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H A d B H l l A KHPám«A 

LA SITUACIÓN 
DEL TESORO 

E l venc i ru i ea to , a l 2 de a ñ e r o , de J a s 
i i i t l i^acioaes de l T e s o r o p o r l a o u m a de 
1.350 nüMoiiee d e p e s e t a s e r a u n JOO 
m a n t o d e p r u e b a p a r a e i c r éd i to de l Es 
t a d o . P íu-a p e r v e a i r s e ccmt ra u n a c n -
t i n g e n c i a d e s a g r a d a b l e , el m i n i s t r o d.) 
Hac i f lnda riocuiTió a l a emis ión , r e a l i ­
z a d a e l 4 de n o v i e m b r e ú i t i m o , de Lue-
vae ob l igac iones p w c u a a t i a i n J e t e i i n i -
n a d a y a p lazo de t r e s m e s e s , con l a 
m i a m a t a s a de i n t e r é s de l a s a n t e r i o x e s : 
o p o r 100 íu iua l . E l i^esultado n u m é r i c o 
3 e e s t a e m i s i ó n fué g r a n d i o s o : se sus -
c r i b i e r o n ob l i gac iones p o r v a l o r d e 1.367 
mi l l ones de i^esetas. Y e i éxi to f inanc ia ­
r a p a r a el c r éd i to púb l i co , n o o b s t a n ­
te l a s l a m e n t a c i o n e s y c e n s u r a s d e c ier­
t a p a r t e d e l a P r e n s a po r el p roced i ­
m i e n t o e m p l e a d o p a x a f a c i l i t a r l a s s u s -
cripcionics, se iTa c o n f i r m a d o a h o r a , com­
p l e t a y e s p l é n d i d a m e n t e , e n l a n u e v a 
o p e r a c i ó n de i a T e s o r e r í a sobre l a s obli­
g a c i o n e s A 'cnc idas el d í a 2. 

Se les h a ofrecido a los t e n e d o r e s de 
eeos bonos l a upc ión e i . t r e l a s t r e s m o ­
d a l i d a d e s de p a g o s i g u i e n t e s : o el r e ­
embo l so d i rec to , p u r o y s i m p l a ; o el 
c a n j e po r ob l i gac iones a dos a ñ o s de 
p lazo y a i n t e r é s de 5 p o r 100 c o n p r i m a 
de a m o r t i z a c i ó n de l 1 po r 100; o el 
c a n j e p o r o b l i g a c i o n e s a seis m e s e s fe­
c h a (lo v e n c i m i e n t o e i n t e r é s de 5 
p o r 100. 

Al r eembo l so i n m e d i a t o s o l a m e n t e sa 
I'.nn pre?ei ; l ; ido p o r u n i m p o r t e d e , 83 
m i l l o n e s ; a l c a n j e p o r l aá Obl igacio­
n e s a dos a ñ o s h a a c u d i d o l a g r a n m a ­
sa—por 9.31 m i l l o n e s — ; e l r e s t o q u s l a 

p a r a l a s ni-üpnflnTies n, se is m e s e s ; pe 
ro en v i s t a iV- los i -oos m a n i f e s t a ' l o s 
p o r algnnor- dn l i s t e n e d o r e s q u e h a b í a n 
de r ec ib i r i - s lííiiio-, de e s a u l í l m a cla­
se, e! iniuistf i í io de H a c i e n d a h a f i jado 
un plnzo qv.) lei^niina el d í a l i del co­
r r i e n t e m e s para , q u e p u e d a n los ' n t á -
resa.dos o p t a r j inr l a s ob l i gac iones a J D S 
itrios. 

L a n o t a c u l m i n a n t e es q u e de u n a 
d e u d a t a n cuant iosa—1.350 mi l l ones . 'e 
pese t a s—, c u y a devo luc ión i n m e d i a t a se 

, b r i n d a a IO'Í a c r e e d o r e s , n o h a t e n i d o 
' qiw d e s e m b o l s a r el T e s o r o d e u d o r m á s 

que 83 mi l lones , o sea , m e n o ? del 7 lOor 
100. ¡Nota, reconfor t a d o r a de l c r é d i t o 
públ ico y q u e c o n f i r m a l a r a z ó n de 
r i ' ios t ro o p t i m i s m o financiero, e n q n e 
-•^•iempre n o s h e m o s anor f 'dn , e in s i s t i -
iVios, p a r a n u e s t r a s a p r e c i a c i o n e s ;icer-
ca do l a H a c i e n d a e s p a ñ o l a , a p e s a r de 
t o d a ? ^ l a s d e c l a m a c i o n e s ' c o n t r a r i a s ! 

Tení£imo<5, •<' *-.^nrnns. l a s e g u r i d a d 
p l e n a do q u e con u n a g e r e n c i a h á b i l (̂ e 
nue . s t ra H a c i e n d a púb l i c a , s e r í a é s t a eiv-
cauz - ida p o r c a m i n o s n o r m a l e s , l l ano? , 

^ fáftiles y p r ó s p e r o s . 

T a m b i é n el s e ñ o r C a m b ó m a n i f e s t a b a 
r e c i e n t e m e n t e c i e r to o p t i m i s m o d i c i e n d o 
fi los s e ñ o r e s d i p u t a d o s e n el Congre ­
so : «A m í m e o c u r r e q u e c u a n d o p a s o 
u n a s s e m a n a s f u e r a de E s p a ñ a , el op­
t i m i s m o e n m i e s p í r i t u v a c r ec i endo , y 
a l m i r a r l a s i t u a c i ó n d e ' * E s p a ñ a desde 
fuera , Stí q u e se ven los p r o b l e m a s eco­
n ó m i c o s obje t iva .meníé , se l l e g a a l a 
conc lus ión d e que E s p a í l a es e l p a í s de l 
m u n d o q u e en In. ac t .ua l idad t i e n e me­
nos p r o b l e m a s p l a n t e a d o s y d e r e so l a -
c ión m á s f á c i l ; y ú n i c a m e n t e se a p r e ­
c ia l a g r a v e d a d de l a s i t u a c i ó n de E s ­
p a ñ a , y estos p r o b l e m a s se v e n compl i ­
c a d o s y d i f i cu l t ados , c u a n d o , r e i n t e g r a ­
do u n o aqtrí , se t i e n e n todos los fac to­
r e s de n u e s t r a po l í t i ca , d e l a i nd i sc i ­
p l i n a socia l , de l a m b i e n t e de a n a r q u í a 

••en q u e oqu í v iv imos . P e r o y o d i g o a 
su sofioríri, que., e s e n c i a l m e n t e , l a s i t u a -
eión do n u e s t r a H a c i e n d a n o es ie?23-
l-M-ada n i e x t r e m a d a m e n t e difícil .» 

Como nosoliüR n o s h a l l a m o s a l e j a d o s 
•''••'! a m b i e n t e pol í t ico de M a d r i d y n o 

^üonjpai i imot: los a p a s i o n a m i e n t o s p a r t i ­
d i s t a s que a ü í bu l l en , p o d e m o s , desde 
'nuestra m o d e s t a y a p a r t a d a pos ic ión , 
' f t i rar ob je t iva y s e r e n a m e n t e el c u r s o 
de 

los sucesos y el d e s e n v o l v i m i e n t o xJe 
''I* f n s r z a s n a c i o n a l e s , y p r e c i s a r , d f í -
i ' U e r e s a d a m e n t e , a u n q u e su je tos a pos i ­
bles equ ivocac iones , l a v a l o r a c i ó n n a l 
•̂̂  los elexnentos n a t u r a l e s y factOT«s li-

^'•ámicos de n u e s t r a e c o n o m í a c o l e c t i v a ; 
<-on lo pua l c o n c l u í m o s n e c e s a r i a m e n t e 
en u n ju i c io o p t i m i s t a incoerc ib le a c í r -
«̂ 'i d e l a situac-ii 'n a c t u a l , y &c*r© t v l o , 
de l a s pos ib i l i dades r e a l e s p a r a u n a c r e ­
c imien to con,-videí?U)le de l a r i q u e z a y 
e.' p o d e r í o de K s t a ú a . 

C la ro es jipie ivtn r ea l i zac ión t ropi . íza 
con los o h s t á c a í o s da n u e s t r a id ios in­
c r a s i a n a c i o n a l y Í\¿ n u e s t r a c o n d u c t a 
pol í t ica , cbmo "lo a d v e r t í a el sei lor 
C a m b ó . 

P w o el s e ñ o r C a m b ó , d e s d o ' e l min i? -
t é r i o de H a c i e n d a , ve t a m b i é n l a posi­
b i l i dad de las Uiejoras p r á c t i c a s e' in-
í n e d i a t á s . 

Con el b r i l l a n t e r e s u l t a d o de l a ú l t i -
"^ o p e r a c i ó n á,- !a T e s o r e r í a , e l m i n i s ­
te r io de H a c i e n d a q u n l a d e s e m b a r a z a ­
do de los a p r e m i o s !iui"3 u r g e n t e s y pe­
l ig rosos . 

P a r a , el vencimioTito del 

g n K i a s a U a p n o e d s n t a B cpir^-
e K m m y , tn p a r t l c a l a r , a l a d e l i d e 
n o v i e m b r e , q u e fué t a n c e n s u r a d a p o r 
a l g u n o s pe r iód icos . P o r e l l a se sac r i f i có , 
e n v e r d a d , o c a s u m a d e d i n e r o r e p r e -
aemtaáa. p o r l a p a r t i d a de los i n t e r a s e s 
q u e . d e v e n g a n l a s (d) l lgaciones a ven­
ce r e l 2 d e f eb re ro , y c a y o p r i n c i p a l es­
t á d e p o s i t a d o e n l a c u e n t a c o r r i e n t e q u e 
el T e s o r o p ú b l i c o t i e n e a B i e r t a e n el 
B a n c o d e E s p a S l a ; p e r o m e d i a n t e t a l 
sacr i f ic io s e h a p o d i d o r e a l i z a r con t a n ­
t a f b r t o n a l a o^yeracióñ d e l 2 d e l co­
r r i e n t e m e s y se p u e d e e s p e r a r conf ia ­
d a m e n t e i g u a l éxi to en l a p r ó x i m a í e 
febrero , p o r q u e los c a p i t a l i s t a s y rentl-9-
t a s se a t i e n e n , e n s u s cá l cu los , a ' ' s 
r e a l i d a d e s de l m o m e n t o , y c u a n d o ven , 
como a h o r a , q u e el d e u * j r e n el h a b e r 
de su c u e n t a c o r r i e n t e d i s p o n e d e a u -
m e r a r i o p a r a c a n c e l a r l a s c M i g a c i o n e s 
d e i n m e d i a t o v e n c i m i e n t o , n o se a p u ­
r a n e n ex ig i r el r eembo l so , s ino móB 
b i e n se a n i m a n a d a r n u e v a s fac i l ida­
d e s y m á s d i n e r o a u n d e u d o r de t n n 
n o t o r i a so lvenc ia . Y es to s u p o n e p a r a el 
E s t a d o u n f o r t a l e c i m i e n t o de s u c r é l i -
to q u e c o m p o r t a m u c h o s m l D o n e s d e eco­
n o m í a p o r cues t i ón de l a t a s a d e in­
t e r é s . 

E l b a l a n c e s e m a n a l de l B a n c o de E s ­
p a ñ a con c i f ras a l t a s e n e l h a b e r d e la 
cueSita c o r r i e n t e a favor de l Tesoro es 
l a m e j o r r e c o m e n d a c i ó n p a r a los . p r e s ­
t a m i s t a s . 

RamAi DE OLASCOAGS 

B i l b a o , 6 d e e n e r o . 

LA CONFERENCIA DE CANNES 

Se crea un Sindicato económico internacional 
. — « « » ' • " • 

Inglaterra quiere la inclusión de Tánger en la zona española 

Rusia pide que la Conferencia económica se reúna en Londres 

U abdicación del 
Estado 

La Conferencia de t anues se orienia ra-
sueltameuto hacia la subcrdinsción de las 
cuestHmes pülílicas a las eucuicSmiuas. 

E l pl«n de Lloyd Georgo se reduce, JUBS, ne algujias atentiacionea. Birlando que h a 
a afrontar bajo mi nuevo aspecto al proble- ' t rans ig ido a l siáwrdimaT la reconstxuccIOn 
ina eujTopeo. Los Gobiernos no han hecho, [ áo F ranc ia a IOB Interese» ecoiiiSinicoe da 
hasta ahora, más que señalar el mal , sin dea- jEaropa ; q^fi h a cedido t ambién en la cues-
mitirn «I rornedio. Hay que «lucir «jl P ' " - t j ^ tfe. las reparaciones , no puede prcsen-
biema del donmiio político para t ras ladat lo ' ,^„_ , »> _i _ : „ . - . . „• , ín> I i j . , 
al dommio económico. En otros térnúnos, | **»^«"^1 ^ « « ^ " P f ^ ^ f " «^ ^'^<^«^? "*« »"«'^-
hay que confiar a los honore s Jo negocio» P"^ y P^^ obtener lo , p a r e c e d i ^ j u e s t o a 
la solución de un problema demasiado «Mm-Ur lejos e n el camino d e las concesionesi 

10 188 ! ploio para los hombres u 
ijloyd j l ia virtud de ese K Í Í 3 

a Katada. j oomo el c«p4tán de u n bairco que , a l en -
— r , ' ' I '^-' '<"r»ua ae ese gifjantosco proyecto M ! contrwrse fa l to de carbOn, quecba l a obra 

George juzga de urgente necesidad restable- ponliarla la restauración econórmoa de Eu ' " ' 
cor las rátaeiones comerciales entre tod w ^ — ^.,—. ^ „ ^ „ . ^ . ^ „ o ^ „ „ ,^m • ropa a una gran corroiración in tamvs ' .nal 
los pueblos del mundo y oree mdiapea.abK [ ^^ ]» q^^ no figurarían para nada lo* Go-
para ese objeto volver al (repmeu de la h- t iernos , sino simplemente lae grandes ero-
bertaa do comarcio. i ^ e rágunen parece d e ; presas capitalistas, los magna te s .de '» a'ta 
diticil apiíoaciún en el es te lo actual de ««r-1 ^^nca, los directores de la industria y del 
tos pames como Bus ia ; pero el r n m e r mi-j ^^^erc io , en una palabra, las fuerzas v h as 
niBtro británico espara obtener del Gobierno i del oonusroio. do U finanza y do la . n j u . ! 
de los soviets, además del recooocinuaato i tria de cada país. Serían ü a i a d o s a ttfltnar 
de las .toudas contaraídas por él nusmo v p o r g a r t e de esa corporación en primer tórm. 
sus predeceaorc»; garantías formaiea pera ei l — i-_ - " . - r "» 
roflpeto do la propiedad privada y para la 
protección, por las leyes y por la fuerza, 
do las tradiciones oomerciaJes aceptadas ñor 
los pueblos civilizados. A juicio de Mi*. L'oyd 
Oeorge, con osas 

muer ta con tal de llegar al puarto»—Eohagfle. 

L A S . ALIANZAS 

LA DISCÜSIOX DEL PACTO 

CANNBS, 10..--tHoy ha sido enviado a 
Londres el proyecto d^ la respueíta inglesa 

oondiciones de acudir. I^a corooradíln m>tn 

I J ^ J ^ í r r ^ i t ^ S r u c r ^ n Z ^ T f " ' « ^ S t o t ^ r e ^ o ^ ^ : í _ ^ ^ 1̂ » •^ •ü .«» IniTlesa 
^ • • Utución econámioa do Rusia, Polonia y A es- . IníTlaterra desea que antes de llw^ar a !a 

' ' " ^ * «J l̂ P««to queden solucionólas It^ 
cuestiones referentes a los submarinos, a 
Turquía y a Tánger. 

Segiin el co r r^ong&l del Time», 

europeo podrá asociarse c»̂ n los soviets—<|ue tria emoZ^^A^ Z. , , , : • "^^°l ia y A va-
exe.-rM el cap i ta l i smc^para la res tauración, f ^ u ' ^ ^ P ^ ^ X . ^ """t " ' ' " ^ f̂ '̂  ^ '^°°-
de Rusia * I í ? n " f J,? reoonslructora de Oo-jilan-
'*^ " " " * • *? ^ ?"«"*«• Kl restablecimiento de loa me-

D 
- O D -

Resolución justa 
M á s de l a c u a r t a p a r t e de l a s a b m v 

ñ a s of ic iales de l a E s c u e l a N o r m a l Cen­
t r a l d a M a e s t r a s , d e s e a n d o c o n s t i t u i r 
u n a a s o c i a c i ó n p a r a f ines p e d a g ó g i c o s , 
t i t u l a d a Asoc iac ión Ca tó l i ca de a l u m n a s 
(.V, l a E s c u e l a N o r m a l C e n t r a l , p r e sen t . i -
r o n a l a seffo.ra d i r e c t o r a l a o p o r t u n a 
m o c i ó n , s o l i c i t a n d o el r e c o n o c i m i e n t o 
del C l a u s t r o y los e s t a t u t o s de l a f r j -
y e c t a d a e n t i d a d . 

H a y q u e t e n e r en c u e n t a q u e en el 
c e n t r o d o c e n t e a l u d i d o ex i s t í a y a u n a 
a soc i ac ión , c ó í i s e n t i d a p o r el C l a u s t r o : 
la Asoc i ac ión d e a l u m n a s de l a E s c u e ­
l a N o r m a l C e ñ l r a l d e M a e s t r a s . 

L a d i r e c t o r a d e l a N o r m a l de Ma» .v} 
t r a s d io c u e n t a a l C l a u s t r o , ,en ses ión [ 
c e l e b r a d a el 20 de d i c i e m b r e , de l a mo­
c ión a n t e d i c h a , y ©1 C l a u s t r o deneii-^ 
l a a u t o r i z a c i ó n s o l i c i t a d a . 

E l a s u n t o fué l l evado a l m i n i s t e r i o l e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , y el m i n i s t e r i o i - -
solVió f a v o r a b l e m e n t e a l a s so l i c i t an t e s 
p o r l a a d j u n t a r e a l o r d e n : 

« S u m a j e s t a d el R e y (q. D. g.) h a f i ­
n i d o a b i e n c o n c e d e r l a auto^^zaci '^n 
s o l i c i t a d a p o r p a r t e de l a s a J u m n a s de 
];>. E s c u e l a N o r m a l d e M a e s t r a s d e est . i 
Cor t e , p i d i e n d o c o n s t i t u i r s e en asoc ia ­
c i ó n p a r a f ines pedaiffógicos con "1 t í ­
t u l o d e Asoc i ac ión C a t ó l i c a de a l u m n a s 
do l a E s c t i e l a N o r m a l d e M a e s t r a s «íe 
M a d r i d , s i e m p r e q n e p a r a l a cons t i t n -
c ión d e l a m i s m a se a j u s t e n a l o s t r á ­
m i t e s p r e c e p t u a d o s e n l a l ey de Aso­
c i ac iones d e 30 de j u n i o de 1887.» 

E l s eño r c o n d e d e VaJ le l l a ro , d i r ec ­
t o r g e n e r a l d e P r i m e r a EnseflanZíi , m e ­
rece u n c a l u r o s o a p l a u s o p o r h a b e r re­
s u e l t o e n es te a s u n t o con fo rme a l a j u s ­
t i c i a y a l d e r e c h o ; c o n f o r m e a l a Co iu -
t i t u c i ó n y a l a ley de Asoc iac iones . 

U n a y o t r a a u t o c i z a n . los e s p a ñ o l a s 
p a r a a s o c i a r s e , s i n o t r a l i m i t a c i ó n q u e 
lf( l i c i t ud d e loB f ines p a r a q u e se a so ­
c ien . De a h í q u e los C l a u s t r o s , q u e no j 
p u e d e n m o d i f i c a r , y m e n o s desconocer , 
l a C o n s t i t u c i ó n n i l a l ey d e A s o c i a c i i -
n e s , c a r e z c a n de f a c u l t a d e s p a r a o p o n e r ­
se a q n e s e c o n s t i t u y a n c u a n t a s se aco­
m o d a n a l e s p í r i t u y a l a l e t r a d e l a le­
g i s l a c i ó n v i g e n t e . 

E l d i c t a d o d e ca ló l ico , c l a r o es. q u e 
n o sólo n o i m p l i c a f in i l íc i to , a n t e s s%-
r a n t i z a l i c i t ud y p e r f e c c i o n a m i e n t o in­
t e l e c t u a l y m o r a l y u n n u e v o fac to r cu l 
t u r a l y p e d a g ó g i c o . ¿ P o r q u é , p u e s , ' e 
i n t e n t a c e r r a r el p a s o a l a s a soc i ac io ­
n e s c a t ó l i c a s e n a l g u n o s c e n t r o s docen­
tes of ic ia les de l E s t a d o ca tó l i co e r p a -
ñ o l ? M i e n t r a s s u s f ines n o s e a n ilfci 
tos , los C l a u s t r o s e s p a ñ o l e s e s t a r á n t n 
el d e b e r de a u t o r i z a r l a s apoc iac iono í , 
l l á m e n s e c o m o se d e n o m i n e n . 

P o r f o r t u n a , e l s e ñ o r d i r e c t o r d e P r i ­
m e r a E n s e ñ a n z a h a a d o p t a d o l a a c t i t u d | (| 
q u e i m p o n e n de c o n s u n o l a lóg ica , l a 

m e n z a n d o , c l a r o es , p o r i n f o r m a r s e . . . ; 
es dec i r , po r p o n e r s e en , c o n d i c i o n e s de 
e s t a r infosTnado, p u e s p a r e c e q u o ues-
trr, repr?„se!itanto c o n s u l a r e n el p a r a ­
je d o n d e h a n o c u r r i d o los a s e s i n a t o s -
se a u s e n t a . . . con exceso de s u p u e s t o , 
y sue le v iv i r e n l a c a p i t a l m e j i c a n a . . . 

E N SERVIA 

El cultivo de los rosales 

SOFÍA, 10.—^El ministro de Agrícultiífá 
ha presentado a la Sovranie rm proyecto de 
lev referente al cultivo da loa rosales. 

l e g a l i d a c ^ y l a j u s t i c i a . 
R e p e t í p b s n u e s t r o a p l a u s o a l sefion 

c o n d e de Va l l e l l ano y lo h a c e m o s ex ten­
sivo a l s e ñ o r m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
DÚblica. 
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te Faria» Pátf. 8 
Folletón de E L D E B A T E («Pa­

sionaria») P i i - S 

MADRID.—El p l a t o mil i tar continúa en 
tramitación. E l ministro de la Guerra con-
ferepoió nnevamente con las Comisiones 
informativas, dando cuenta del resulta­
do a los demás ministros.—El delegado 
francés para la negociación del Convenio 
comercial ocmferanoió oon el sefior Cam­
bó.—El Gobierno sé reunió en Consejo 
para prosegruir el estudio del Arancel.—El 
Ayuntamiento celebró ayer sesión, apro­
bando las mociones del alcalde, relativa 
una al presupnesto extraordinario y otra 
sobre la sustitución de los pozos nem'OB. 
Ayer celebró su santo el infante don Gon. 
zalo, hijo de sus majestades ( p i ¿ . i ) . 

—co»— 
PROVINCIAS.—^Ayer comenzó el paro en 
las minan de Asturias. Solo se trabaja 
en las de la Sociedad Hullera Española 
y en la zona de Teverga. Se concentran 
fuerza? de la Guardia oivil.—Se ha res­
tablecido la circulación de trenes mer- j 
canoias en la linea de Madrid-Salamanca. 
La Empresa está cubriendo las vacantes 

de los huelguistas (pá¿. 2 ) . 

MARRUECOS.—Nuestras tropas entran 
|! en Dar-Drins y recuperan gran oantídad 
!j de material de guerra.—^Los' aviones de 

Tetnán bombardearon un morabito, don­
de se celebraba una junta de jefes re­
beldes.—La columna del coronel Castro 
ocupa una posición en el zoco de Sidi-
Mohamed-el-Sliharai, enlazando heliográ-
ficamente con la de Yebel-Alam, de La-

rache (pág. 2 ) . 

Los españoles en Méjico 
Se h a b l o da a s e s i n a t ü s de e s p a ñ o l e s 

c r Méjico, y l a Legac ión de Méj ico m a n ­
dó u n a rec t i f icac ión a los pe r iód icos de 
M a d r i d . 

S in e m b a r g o , a ^ e r r ec ib imos c a r t a de 
n u e s t r o c o r r e s p o n s a l y u n e j e m p l a r de 
u i . d i a r i o de Méjico, y en l a c a r t a y 

de febr..!ro i en el iieviódir-o r-o ir.si. 'te en d e n u n c i a r 
. p r ó x i m o ven ide ro , v , i< ' ; i rnen to do gr.-r. j 'ase ' í in.atos de e,=;nañoles. 

c u a n t í a , p u e s qiig hi iporta . nuir, de 1.^50j E x c i t a m o s a l .sefior mini.=tro de E^tn 

. a i l U m e s , se h a l l a b i en p r e p a m d o e l T Í : d o a q u e t o m e c a r t a s e n e l a s u n t o , c j - ^ 

EXTRANJERO.—Se asegura qne Ingla. 
té r ra exige que Tánger sea incorporado 
a la zona española.—Se ha ^ordbido la 
creación, de un Sindicato internacional 
para la reconstitución econóSnioe.—Las 
Comisiones del Parlamento francés hian 
votado dos mociones contrsurias a los 
acuerdos de Gannes (pág. 1).—^En la 
Conferencia de Washington ae ha prohi­
bido la vetita de Jos buques de gtierra 
sobrantes a otras naciones.—En Portugal 
se ha suprimido el juego. Los indios su­

blevados han capitulado (pág. 3 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Dattos del Observatorio.) 
El buen tiempo desciende a toda la 

Península Ibérica y la temperatura es 
baja, llegando a producir heladas inten­
sas en las comarcas del centro de Es­
paña. 

La temperatura máxima de anteayer 
fué de 19 grados en Alicante, Murcia, 
Huelva y San Fornundo, y la mínima do 
aver de seis grndof! bajo cero en Te-
niel . 

!'n Madrid la máximn de anteayer fnt̂  
dn 10.8 crado.'i. y la mínima de ayer do 
t , l prndoí bajo cero. - . , 

Tiempo probable nn'-n hoy: En toda Es-
ña, huf'n t iempo: frío. i 

medios a su alcaneo on cada uno de h s c;-
tados paisen. ffcda iniciativa de interés ge­
neral contaría con el apoyo financiero da la 
corporación europea. 

-Rl capital inicial do esa gigantesca -.^rc-
bmación mternacional se ha calculado en 
20_ millones oo libras esteírlinas, y sería ÜJS-
crito por Bancos y entidades 'pai-tictiiarts 
inglesas, francesas, i tahanas, belgas, v pos,-
bleniento, americanas. La participaci.Sn de 
cada país se establecería conforme a ^ i ca-
racidad económica. En lo que se refi«-o a 
Alemania, su contribución financiera ÍC .b-
vidiria en dos partes igiiaics, una s u s c i t a 
por empíresas privadaa y la otra por el £&-
tado. t o s beneficios de esta últ ima porte 
irían al fondo de reparaciones. 

¿El proyecto de U o y d Gaorge es ima au­
daz tentat iva de eproximaci/m oatra loe paí­
ses empobrecidos por Ja guerra o por la anor-
qxíía y los que goían aiín d e una relativa» 
prospwMad. L a ideai no pu^o i . ae r H»á» no-
pTe, y fji % e p t a c i t ó ' ? ^ r todas' las potwieiaa 
interaaadas ' asta fuera de duda. Sin embar­
go, las dificultades para eu realizacióxi búa 
de ser tan fifande»,, que pondrán a prueba 
ebtempla d é l o s negociadores. El primer obs­
táculo ha s u b i d o y a al p re t^ ider fijarsiij la 
unidad mcmetaria del consorcio europeo eu 
libras esterlinae. Los ingleses alegan que esa 
moneda es Ift. más sana en uueetros días,, 
pero franceses, i tahanos y belgas objetwi 
la imposibilidad de aportar una sumo con­
siderable para una obra común en una 
moneda de vaior muy superior a BUS francos 
y liras depreciadas. Esto difíoulted—qua 
plantea nuevamente el intrincado problema 
de los cambios!—ha sido cMifiada a un» Co­
misión do tiécnioos, que buaoa desdo ayer 
la solución adecuada. 

E l coQsorcio económico europeo exige 
desde hiego ék reconocimiento del actual 
Gobierno ' ruso. l i o y d Oeorge creo que Ru­
sia, a pesar de su régimen comunista,? estA 
en vía.s de formar instítuoiones análogas a 
las del mundo civilizado. I t t ^ , dispuesta 
a compartir eea doctrina, pero más previ­
sora que Inglaterr», exige de los sovieto ga­
rantías rigurosas ea el sentido de renimcdar 
a toda tentat iva de propaganda indchevista 
en los demSa países. E n cuanto a Frait-
c i s , parece más ind inada cada díei( a prac­
ticar una política realista c«ia Busia. E n es­
tas condiciones, Inglaterra ha logrado! fácil­
men te ver triunfar su iniciativa de ocmvo-
car pa ra un plazo próximo una Confarenoia 
económica europea, a la quo serán invitadas 
Alemania y Busia. ífeá reunión será el pri 
mer paeo para el consorcio económico in-
t e m a c i o n d . 

L a Oonfer^ioia de OMBJOS «npieza mal 
para Francia, pues triunfa el principio de 
que la restauraoióni d e sus núnaa^ está con­
dicionado por la restauración da Europa. El 
Tratado de Versallas entra asi francamente 
en el proceso de la revisión. B e loe hom­
bres que lo ftírjaton -sólo l i o y d George ha 
sobrevivido a los azares de la política^ y 
es bien clara su disposición a volver sobro 
sus pasados errores. 

E l consorcio internacional para la recons­
titución do Europa señala el principio de 
íma nueva política do raconciliaoión, y ven­
drá a crear un in-strumento de gobierno j u e 
suíítituya al Es tado impotente. 

F . OBTIZ ECHUGCE 

Carmes, enero, 1922. 

(Servic io especliA p n r a EL DEBATE) 
CANNES, 10 (a las 14,58).—El rasgo do­

m i n a n t e d e l a j a m a d a s « | l a s negociacio­
nes p a r a la a l ianza francoioglesa» q n e van 
ya camino d e l a solución. Inglüteirra so 
compromete r l a a defender a PrancíB con-
t r a todo a t aque a lemán d u r a n t e aré pS-azO 
de diez años, a condición de qne F r a n c i a 
evacué Ja or i l la izqoierda del Rhin y se 
p r e s t e a colaborar en la obra de recons­
t rucc ión d e Europa . 

ü n T r a t a d o d e al ianza defensiva f ranco-
bri támica ser ía e l «¡je de l a combinación 
con ga ran t í a s recíprocas. E n t r o las demás 
potenc ias europeas, la Conferencia que se 
r eun i r á en marzo en Genova lo ex t ende r í a 
a Alemania y a o t ros países, h a s t a l legar 
a l a c reac ión de una «enten te» europea, 
en v i r t u d de la cual las po tenc ias pa r t i c i ­
pan te s se g a r a n t i z a r í a n , proteccnón m u t u a 
c o n t r a cunlquior a t aque . Inglateirra estíl 
d i spues ta a firmar l a a l ianza francobritft-
n lca en esas condiciones; pe ro Franc ia , de­
seosa de l i m i t a r las restjricciones que ae 
le imponen, . pro longa l a negociación. 

Uno de los p u n t o s ' m á s difíci les del acuer­
do ser ía la exigencia por p a r t e de In5¡:la-
t e r r a pidiendo* a F ranc ia q'.io r en iu ic i e sus 

¡.derechos en Tánge r on fav^or de Ei?pafia. 
En los c í rculos d ip lomát icos dírorfna la 

dio» de oomunicación—ferrocarriles, puertos, T, . - , , T-Z^í i""""" "ti ^."^^f'/'j ^̂ ^ i", 
navegación-eer ia el p r imer paso para «.vi^ i T r a t a d o de a h i m a no serán incluidos los 
el can ino a la iniciativa privada que ia car-1 « f ^ ^ „ ' " ! ^ » _ f ? , ^ « ^ °.? .1" ^ ^ ^ '^o^ «" 
poración europea fomentaría por todos " " " " propia voluDtftfl. E l Daily Mail dice que 

Inglaterra serjli" intran.sij'ento en lo referente 
a BU libertad para apreciar, ea caao de g'ue-
n » , si Francia ha sido agredida o noj El 
acuerdo será por die?. años y renovable. 

Lo do íánger 
Una cuestión quo dará? lugar a seriaa di-

vergeinoias, a lo que parece, os la ouesfiún 
de Tánger. Inglaterra sostówio r-l punto de 
vista espafinl, .cegi'in el cual Tánger debe 
ser incorporado a la zona de influencia es-
pafiola. Es ta tarde se b» asegurado r¡uo In­
glaterra hace de esto una rondición sinn 
qua non- de la firma del acuerdo. La opi­
nión de Francia es que las negociaciones 
sobre esto asunto dabea ear indep^dis i r tea 
del pacto de garantías y quo no puede pcft-
sarse en uní* anexión do Tánger » E.sp»íía. 

AJagota 
Brtend h a naga<lo hoy que es te , astiiitg 

tenga «íjp que «er en ' las ní^oMSísíóiffiS pj^n V 
una alianza fraacobritánioa. «Por vigésima | 
ver, r^ i io—^ijo—que este asunto tiene* que 
ventilarse en París cuando se estudien lo» 
problemas d e Oriente.» 

Bélgica e Italifl 
Ambas naciones ^r tán dispuestas a par . 

t icipar en el acuerdo, y Bonomi asi Jo ha' 
declarado. Bélgica ha hecho reservas Recrea 
de la forma en que estará ledaotado. No 
quieren entrar oomo nación protegida, sino 
con derechos prop¡o.=f. «•Los belgas-^Jis dieÍR» 
Jaspar a lord Cufzon—no quieren desempe­
ñar ©1 papel de nación oon intereses limi-
tados.> 

Briand, hablando de esto, dijo que la par . 
ticipaoión de I tal ia deperwlía do la forma 
en que Inglaterra exsíninaae Jto a l ianza; 
pero que Bélgica debía, naturalmente , p a r . 
tieipaaf, puesto qu^ t iene la misma frontera 
que se t ra ta de g(u«nti?.ftr. 

F r e í d a 
Segiin las palabras del presidente francés, 

todavía no se h a t ratado de los cláu8u¡aia| 
de seguridad que deben incluirse en el 
acuerdo. «Es necesario—ha dicho—quo en 
el pacto figuren todas las condiciones q a e 
- rancia pide para su defensa y la sognridad 
en el Rhin . ToAo lo qutí has ta ahora so h a 
afirmado carece de fundamento. La^ preu-
das qne noaotros poneeaMe en virtud del 
Tratado/ de VersaJlM no han sido ni siquie­
r a discutidas.» 

Pero «1 Parla no reina optimismo. Es t a 
tarde se b» dicho aiqoí que el Consejo de 
ministros, reunido en Par ís , no juzgaba las 
cosas eo la vaiwnA forma que Briand y que 
«1 este caso swrfe preciso e x a m i n a do nue-
vo idguaos pimtos que parecían d e í i n i w a -
jnen te decididos. 

Polonia 

ferenoia de Genova, cuantas proposieionea. 
trf^tw. susceptibles da facilitar la labor de l 
Siadk^kto o la de la tonferencia d e O'áDOva. 

Los Gobiernos representados en el GiKise-
jo Sopíenio se compromsten a facSítaa- m-
mediatamente 10.000 Ubras esteriñiM o BB 
equivalente en partes igiíales p«ra á Íim.. 
eionAOot^to del Comité orgaxúaiiAor y a pcea-
tar cuanta ayuda y asistencia p e ^ t e n al C». 
mité organizador y luego al Sindicato eentraL 

E L PROGRAMA T LOS TNTI»U»OS 

OANJÍftíS, l O — í í a quedado teixaiiMiiaí i» 
lista de ios psrfsesi que sarán ' m>ritrias â  la 
ConfwBuei» eooQ<?miea de (Mnova. S o a : Jos 
países de Europa, los domiolis btit^BÍeaa o 
IHanda, los E.síados UnMos y el J apón . 
Queda exceptuada Georgia. 

Mañana el ¡Gmisejo Supremo habrá de * 
adoptar definitivamente el programa do la 
Coíiferaaci» de Gé»ova, el cual obMea^: jpti-
mero, la aprobación de lae oondiciioe» eon-
moradaíf en ia resolución del día 6 d e eoe-
ro, y Iu^;o, tas siguicrates cuestíODOs.: mo--
nedas y cambios, Banco central, BaiMc* de 
emisión, gastos públicos rolacionados oon las 
tü-anHaccioDos oomorciales, obstáouloe qaa-en-
torpacen el oomoroio, barreras 
transportes y ayuda técnica que ha¡fa de-
prestarse para la reconstitución ecooóidiaii.y, 
por último, la legialoción sobre cartias de 
cambio y cheques. 

LA OPOSICIÓN D E FBAJÍCIA 

C A N N E S , 10.—Respí 'cto a la portroi-
pac ión d e Eiieia, l a opinión £mt)oesa se 
incl ina a ex ig i r prcviameait© & loa sovieís 
que a c e p t e l a s condiciones ya. ^ M I S H ix»r 
el Consejo Supremo y s* oo rap rome ía a 

E l cr i ter io inglés on contrar io , enitieqi-
d e q u e e s t » compromiso n© debo a d q u i ­
rirlo el Qobiefmo ruao, s ino posíariortttett-
t e y e n la Conferon<i%, áo Genova. 

BCrSTA FBOPONi : LONDBIBS 

(' .\ 'NI\ES, 10.—Hoy ha sido recibido un 
telegrama de Chioharia diciendo quo Gé-
Mova queda demasiado atejada de Busia y 
quo las comunicaciones son defioieotes. F<n 
consBciieneia, propone que la Ccalferoncia se 
reúna en Lonc'ríW. 

Desde Kiga dicen quo eS m u y difícil que 
T.«nin asista % la Conferencia. Unicamento 
si se reuniese «» Londres partiniptefti per­
sonalmente en la misma. 

ÍGENOYA O TEimaAi 
C A N N E S , l a — L " ol<x!ción cÛ  Géii''-:'' 

v a p a r a l a i-eomión d© la Coníereaicia i«-
tCiTi'acional e s ob je to <fe discueSón. S o es­
t ima , e n efecto, q u e I» ca|)aiOÍdad «hotr-
l e ra» del p u e r t o i t a ü a c o n o sea suficie.i-
t>o p e í » albergfw al g r a n n ú m e r o d.?. délo- ' 

f iAos qu> So c i r cu la . Sw ha pensado --n 
«fteciai; perc^ aegiili pa rece , L loyd Geor­

ge ha. juzgaidfo est» p u n t o pooo a p K ^ ó -
sito y es m u y tóoU q u o sa raifcifíqHe la 
cíoeóión d j Genova . 

Po r sw pa r t e , Chichor in h a manifesti^l.) 
dieeeog d a au© la Ganítepmnwa, a e oe l abn i -
r a e n Loadras . 

*.—{̂ — 

IX>8 AIJSMA1«EK 

SALIDA PAEA CANNES 
PABIS , 10.—Esta tarde, a las diez y sie­

t e y treinta, han marchado a Caanes por la 
estación del Norte los delegados atemanes 
señores Batilanau, Boeder, Hirobs, Bcrg-
mttnn, Rotuleraberg y) Martius. 

ÜN TRIUNFO » E WESXB. 

PARÍS , 10.—Telegrafían de Beirlln al 
«.ToumaJ» que la invitación hecáia al Go­
bierno alemán para que ae halle dispuesto 
a oompawow ante el Consejo Supremo iater-
ajiado, no ha oautado sorpresa alguna tsn 
km oíroulas g«bertiain«ntalcs, en los cuajes 
no se ootilto la imjjreeién de que oí giro 
que tcinan los aDontecámientce ooostátuya 
xm señ»lttlo éxito para la poMtioa dasan^-
llad'a por el doctor W&tti. 

8e añrma que, en el caso de que los jefes 
df> Gobierno participen personalmente e a la 
próxima OoofePBHcia de Genova, el oaacilléi-
Wirttlt asisKt^ a sDa tambféQ •peoracnal-
monte. ?. 

OAMABA FRANCESA 

CONrPBA LOS A C V E » » ^ 

PABIS , 10< — L * CooúsióDi da HdQwttda 
lia '% Cámara de los Diputados ha adoptaido, 
pcHT 23 votos ocatn^ 2, la siguiente taoñósi 
del seflor LíBk^fti», poíMsite general del . 
presnpnisto de gaetoa reintegrables: 

<La CCmisióo d« Hacsoida , preocnpada 
fKX la m e n n » quo i» OcmfaKaaia d e Csaaes 
parece ha de realizar en los deacettfaoB da . 
FrajDciai «a lo que a las repaí^cjooss ooa-
oieme e inquieta por las graves rsperoasio-
nos que eüa p i l e r a tener en la reoonstítu-

p -r > i °**'* ^'^ 1 ^ regiones liberadas y 1» rcst«ura-
ra reoe que ingiaterra no está disptwsta a ción de nues ín i Hawend», reoaoniai.al Go-

".."'_'• ^ ' ' . J L P""*" í * ÍT^rantías franco-in-j biemo el oompromfeio que é»te ad^mñó de giós a Polonia; esto ha producido mala im-
l'resión, porque si IVancia se viese obliga­
da a socorrer a Polonia en virtud del acuerw 
do Pilsudsky-Mitlerand, no podría uontar 
oon la ayuda inglesa. Para obviar -ste in­
conveniente, Briand propone la aplicación a 
Europa Central do la. cláusula sexta do la 
propogioión votada el primer día do la Con­
ferencia. 

También podría adoptarse tma fórmula de 
acuerdo parecida al del Paoífico, pero esto 
tropieza con la orosioión de la opinión frau-
lU'sa a una alianza can Alemania. 

CONF. ECONÓMICA 

UN SINDICATO INTEBNAOIOWAli 

CANNES, lO.T—Acaba de facilitarse la si­
guiente nota oficiosa: 

«El Consejo Supremo ha adoptado esta 
noche la siguiente resolución: 

El Consejo Supremo aprueba la constíto-
cíón de un Sindicato internacional y de 
Sindicatos nacionales afiliados a aquél para 
emprender la reconstitución económica de 
fcurops y asegurar la cooperación de todas 
las naciones para el res tabWimienlo de una 
prosperidad normal. 

.\cepta que un Comité, formado por dos 
representantes británicos, dos fraaeeíes, un 
italiana, un belga y un j£qx)nés, sea cons­
tituido inmediataniente e investido ''« los 
necesarios poderes para agregarse a repre-
sentcntea de otros países, oon objeto: 

Primero." ' Do examinar el proyecto . n sus 
detalles. 

Segundo. Realizar todas cuantas encues­
tas preliminares estiinare uecesariaa, 

"Tercero. Orgajiii'ar P1 ^.'•^.'''ff^. ('(»ntrsl v 
sindif'atos aíiliodofi para qvio pupflan omen-
zar .lo antes posible las opertkiiones do esos 
distintos orafanismos. 

Guart'). Dar cuenta a I» Conferencia di' 
G¿nova de los trabajos realir.ados; v , 

Quinto. Hacer bien a uno eualquiers dn J 
impresión de q u e Frwjc ia c e d e r á si obt io- los Gobiernos interesados, bien a la Con-

no eoBsentir « i niagÚB sacñScio más-» 
Esai K o d t t e ha úAo t r f ^ r a S a d a al señor 

Briand a raíz do t e m ñ n a r l'a i^uniÓD. de la 
Comisión referida. 

La Comisión de Negotáos ExtarsaajeKw de 
la misma C^m^ara h a adoptado mx ua. pria-
cipio j por unmimidad una rosolunióa en 
lal eudj se invita al Qobiamo a n o aceptar 
ninguna reduccióo niás en los créditos do 
Francia sobre Alea«¡nia, ni modifioaoiáii 
alguna del estado de pagos fijado en 6 da 
eneiro do 1921, ni merma algima en l a ptio-
ridad de Bélgica ni ninguna restiiCcíón en 
las garantías de cumplimiento da sus oom-
promisos por Alemania. 

• -GJ-
OTRAS NorroaAsi! 

^ — W — * . — 'I 11. I I S ^ . I. I. • • !••• — , ' 

LAS REPARACIONES 

CANNES, lO.-^-La Comisión d e oepara -
oiones setríV la e n c a r g a d a d e notáfksar final-
n>ente las decisiones de la Conferencia a . 
Alemania . 

N o os c i e r t o q u e p a r a e l r e p a r t o da, k » 
pensado en p e d i r el ar t j i t ra je d e MlUeraná, 
pensado ein el a r b i t r a j e d e MUleraoid. 

La Oonfeiremcia di» Cannos h a fijado de» 
finjtivamcnte éstos en 720 míHones de m a r ­
cos oro. 

Bélgica r ec ib i rá 580 miBonjes y F r a n c i a 
140, por h a b e r renunc iado a su p a r t o l a 
Gran firetafia en el año ac tua l . 

E L REGRESO D E GEORBE 

L.ONDEES, 10.—SoRÚn n o t i c a s d o peo . 
cedeno:a a u t o r i z a d a , e l . s«aor Lloyd Gcor -
g e s? p ropone s«'-> -< Oamíes e l jueves , 
con el fin d e h a l l a r s e en'LonduBg a fine^-
(ia semana . 

Véase en sefjfiindi& ĵ láuaa 
información de Sfarraecos 

I, .Ji-. -

file:///cepta
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DE MARRUECOS 

ES OCUPADO DAR-DRIUS 
-Oü-

Oija brillante carga de los de Alcántara 
-azí-

Los poblados de Ajraas bombardeados 

VOnClAB OVIClALES\ 

OlllVWIIttOS 
a ia« 10,85, »e 

oempó (2>eÍHL petit^dn, cK>n moa*» nmutenoia, 
cogiendo caM r̂o oMl«o«x y ^ntáotnl. 

w • » 
« O M M M ^ ^ dito cowwono, de«á« p«««(o 

a« nutt%¿o ESdi-M«ham«d, qm fuertas nona 
MfoideHi^ kgti tdeantaeUí objetivos señalados 
para ^mmeiil^ k<^ y moHana, habiendo M-
^Kamoadleí tgirm^ Catiro ooit poñekma* Lá­
tate |r"y«t«l Müm. 

mm m 
(¡(mvrgjl Prtumtjm deai» MoUüa Mee gne, 

ygin midigkt*t a la* do«e ^ ¿te de hoy 
ÁK«b<i taio «jw*! Uvriiorie oampUtamenie 

B » • 

ti müúttro ie h 8«i«n« fe at^adftnie: 

</f fc«y eC«Bd« pencad* lütR-Hohamad-el-Sa^ 
^n, mamfieii» a tütco^neta 9«« a Uu veinte 
to t«fMÍR»<ío ^ mpli^fue tú io* «olumno* 
(M |>wwiiwí i i anw y oorvaei Ca«tfo, qu^ han 
opwñio tn tmrm» dificB, por U 0oeid«aiado 
y bM^me ftte U « » ^ * • gr<m part». 

Lt pOiKián oaiptki* por el coronel Castro 
vieñla |F ¿MNÍna »obm él oaSe á«l Itttous en. 

,20co Sdi-M^»WM¿ «I iSshoj'a, enleuando he-
liogntñmmi$ut» MM fiMtoi^n Y « M /4Iaí, <i« 
Ij«r«ek«, f a la « M * 4« 1« p»mmén fronteri-
aa fimmpma i» IMta>nt, y ^uAJoaJo )i«ohs 
«I «ibHM a w 0«U f«rie 4« iNK^M («mto-
no<i y ¿« M fronitem. 

Úe ¡Mtrmehe i»e Kmnmiean que a loe dies 
y Btk emft»»£6 la retirada, »in que haytt 
nim-riio no»odad. 

y d* MeJiO» m« cowwwMia.» que <•« h^in 
rugid/) gieie cailímet, oaitm;* camiones attio-
móvilse y 0r»n eantidaii de •proyeetílex de 
eañón.» 

• • ' " t ' I H } — 

í 
MELIT-LA 

El enemigo se coscent, a 
MKLJI4LA, 10 (» k s 1 0 , « ) ^ H a n llegado 

a la BÍS2ft los soldados del regtiaior.to de 
, Ceñfida Fícente Mem«r, CWIirto Oaramimna 
y Teodoro Ij&peK, qn& «6 «valieron de Aiwa!. 
tlonde estaban priskmeros. 

—Ija «iBOtWbdrni.a de ariacSón ha fNEsIi-
zado varios viieios en las iiltánaa» horas 
d« la, tiuvia. pxiéáenáo obswTaa- los »vi*-
dores que Ise IwnoentiraiSoneB d« <mo ui-
Í;<T8 amn^itan o<mgá'diímabk»K<SDt-ñ, «m l»s 
,ppoximáfÍB4©s do Dar Drsus. También haa 

sKIiffli d» opeiBcioneoB. .ELast<a shor» ae 
tJiehp la iiriprí'isiót saüsfac1/>rt!U. de haJ-
IveiiBc conseguido todos los objetivos {iro 
piKstos por ííl al to mando. 

-—¥ftríos aparatos do la es<!uadrill» de 
•Pefetráw haj) realizado divi^TScs «raJdü» aé-
r»Xi <rontra l o s adun.iies de K¡Í.Í:Í'I y Aj . 
ITta«, Mift .iiiü fio n;a.ntáen(i!' roiiei'ifiT. 

"Loa ap»ra.tcie que £>aJ.ieTifwi <!;; 'ietuAn, 
dt&fMé» de boaibaniníji dichos puntos, 
tomaiwij i-ierr.'. *»:> Lunífchtí, floiid*? 8e re-
pĉ taJTOTJ d e <•:;'.<!.: i;: y •prnyectiies, que 
Brnojaron a í̂ ii r,-'p;rcs.(j. 

D« «sfea, íof«»a. r«a.lsM[,ron luif.To v ajes , 
iterante los tsuaJí» n,TTi>ia.ron 200 kUos de 
exptoeivos, al^yanot! ilf- lo» riiTsnfls provo-
oarí>u pran m'tTTŵ ro do Incendios. 

Reunión «te lefcs rebeldes bombardeada 
Tm:VAli, 10—Procedente de Xaueii ha 

ílegs.do la daquesia. de I» Victoria, quien 
íieompafiada. de ¡a itija y hermana del gene-
'•at hsimigunr, visitó loa hoapitaies de esta 
plwí». obseqistenik) cotí dulcos, cigarrillos y 
í'if.íiáHs (io aíjaigo a ios Boldtulos. 

—C.íoískin'éB i z a n d o gran cantidad de ma­
terial paxa, lt¡ AiíiÜHn'a .y par» los laganie-
ros, eepeciaiioonta (ie fortificación de posi-
e.ionei. 

—l>«raii(e toda la mofiana la tcñatAón ifii 
muestra:: df- ,'jrau activiilod, bombardeando 
el caimpí) «nemigu y logiiindo hacer blanco 
sobre UD '•irior--,bitoí> donde en aqaei instan­
te üe coifbríiba iinji iaiportante junta de je­
fes rsbslíií's, 

IiQs (i&stro/os causados por oí bonsbwdeo 
aéref> son de gran !rn[iorf»noia, 

Bl general Berenguer ha :telicitado ftl jote 
de la esniíadriíía n-í aviación de Cita Eona 
por la brir.isíf! Uwor i.ue está realJíiHido. 

— I M artillería emplazad» en la» nutvaa 
posieioues ica ijuu^l-ujvif.aao las conttruooio-
ti«í ericmit'Rs, qi:.' SP han divisado en el valle 
de TiaxDwzar, dondd se Tarificará la ooojun-
ción do las f»ers8s do G«aba y Laraob». 

—Ka rtflgsiáo la ComtsíAn de la eiudad d© 
Büi-gos, q»ie seguidarnaate marcharé a Be-
5-:sÍE. para obsequiar con importante* dona-
\:vm li laB fuerf.RB d»i batallón do l ía Leal­
tad, aUi 4<iet»eado, y\ antee formó parte de 
la gnainieito bnrgaieaa. 

IiABA.CHB 

íii gfciteral -¿.'ren^er fdidta a Barrera 
LARACHK, 10 (a, le» 2).—El aJto 

(Xinií-i^yto nií inmiaado a! genartX Barrara un 
teieja-w)!!» íatíeitáaíWe, por el é á t o de las 
:>i'>(s¡'a(í«.«et) del éitt 6. 

-Siei.a jrtíBüBBa miüó dei ctmpmaeBto .^e-

C O R R I L L O S 

— ¿ Q u é , pasó algo? ¿ Q u é 
—Pues^ . Pasó !a tormenta, 

pasó? 
renace ja calma... 

FBAHCIA Y ESPAJtl 

POR LA cdlTcORDÍA 
* 

"E« n r g c n t e n n n n e v o '^ouxlns 
v i v c n ü i " 

— Q -
PARIB, 10.—iM Vmúa ptira ti 

miento de los Cunveiikia iMttmrtAaim 
Francia j EspB£* j la ü¿uuu« im M 
oiantea j comioiuuista» j ¿ai «xauenAo 
tarior, reunida el di» 28 ¿t ¿ic)«iinbre 
du. después de axaniiuar la hcUtai tUfOñóa 
oomerciai, aprobó la daliberaciéti láfaMati^ 
ooD el fin de acelerar la etmeiaáim é» im 
•caerdoa an oamo: 

(Considerando qoe la nniéafa ée \m 19-
laoionen acflnómiraa mstn Franeia jr Ama­
fia no pnede prolonjraree sin oauaar p«nat> 
PÍOS oonaiderablefi a los mt''.,-ftriee d» nnmw 
^lafses, esta Asamblea emii« el voto áa ?oa, 
en tanto pe llegna a est.ahl;w5«r ira noa*a 
Convenio comercial con l'^paña, se i»iUi>ilwn 
eon nrgenoia la.s negr)ci.<iciiono8 necjMariae 

para la conclusióa do nn «modns viTmdJa, 
bBHado Tin o«ncesionfis rprfnrocníi, y s>tafaJa-
cido, en tanto ixjino Be* poeible, do acov-
do entre los Gobiamoa ? loe prnteéoBárnt 
de ambas partea iitt«roe!idBa.> 

Til primer viceprpidente, scfior Havy, ^M 
presidió 1» reunid, fn4 nímiisioBado pata 
transmitir este «roto ai f}obiori»o. 

LOS HEBIDOS 

UNA EXPEDICIÓN A 
MADRID 

comprobado qtiii Jos rohcide* haa #«Milm-, "65"^ oe fvé^irw, uaa coMwaa temwám f ^ 
d o a los s o l d e o s qum estón pi*«o<»«r.Tfl ;̂  t>a*si*óii <»'••<*»«*««.Ao*ra^" .Y t ' " ^ 

—Ba «I Heapüaj Milüw do «uta 
dadoE de aita lea «oldadoe si-

an AjHiaJ pairar eteetitar el trafiladlo ILDI 
campitaneofco db Dnr rteniia. 

- - . H a )1eg»d<o Ja m a r q u e » d* 'MAñto. 

LE toma de Dar-Drfus 
JfEIíIIdiA, Mi—A las seia de la mafíaD« 

salió la columna foe manda d general Fe­
derico Beransmer, eompoosta por íneraas de 
I'oñfM'a indígena, nna íendera doi Tercio, los 
••Ki.iiadronep de Alcántara, los batallones da 
Naündolid, ZaragOKa, GaJima, Otnmba, Ex-
Iremadura, Álava, Segoria, Pníncipe, Casti­
lla. Garellano y Burgí», el grupo de monta-
Ea del regimiento mixto de ArtiHwía, bate-
ferias del tercero, oat(»x;e y noveno, cinco 
seooiones del Parque móvil, tees grapos da 
Zapndores, tropas de Sanidad miRtaj- e I»^ 
teridencia y eeooioties dei tendido leiefónifio 
T radioteleül^fioo. 

K»ta oolnmna svanaó por Is oarretara da 
Bar-Drttie, ocupando Ü M M B y Haman isoa 
esnaso resistencia por parte ael enemifo. 

íitt colomna del general C«}j«B»llae salió 
,T)('dia hora más tarde, y ara integrada por 
irr̂ p'v-' de Polid? de CáaHsría, tres eseca-
dronos de HepnlnreK de Melilla, na gropo 
dr! regimiento de Artilloría a calnJlo, dos 
bninníns del (siafto ligero, drw secciones del 
r^,vM.e mAvil, nna estación óptie» y "kr^\^];^;;,';^ÓT'ir^nl»T»^^77°ÍÍB obampáó 

con una comida monma el ropreaentwite «o 
la oomimijdad Israelita. 

üuMf in4Jk|;t.<»<>, con ojsjsto du eat^^eoar u sa 
iu!(-...11 )̂<)í«¡iu3ii í-a iletaifiar, q«© tattdrá hor-
'ao é» atmíjiimii y uu •.••hómio ém vivaMa 
¡iK... Lí!;itíAv<-.cji- iiiü t.(,. ;-osic-iooee oaopa--

A la¿i uitír. (lo ¡a waúu^.ii ÍSJÍUÓ al fCBeral 
Bftrmra, eon m¡ jeíe de iJietado MmjKK, «e-

<j«>arl4 «aK^rüi y m «Malta, 
con éiree<:i(ki a l)¡uíX.&em~Átla, doods aiiUa-
roa, pusiatio p«r ai Kooo de 'i'auri üeauar, ^lia' 
estaba i.;()rt,;uniái*n!;o, y bordeando al do 
Itueuü. itb iiuan- ttüUsdiáaeii al ^oMBai Ba-
tzctra / au£ aco«n|xttaB:ta« el préBtiDo awan-
aa, que tondri i u ^ hoy. 

Omuido al comandsate ^aoacaj ; su Bieta 
do U»^ m haüalata m. jDaar, «ntad par 
lawijoaa á» 1» pi>»ici^i la aBOBai^ilIa da La<-
lauhe a«« se din|l<^ a JSOHÍ Smtaát»^ fmm 
bombardear ios a^tatM, toa cmtim ta fcl-
«endiaKai a atvim áa la afiíurfi &d 
deo aérae. 

Él f^esarai Barrara y tu ouactel 
a Muiros a iui. COHXTO J'B la tarda, 
<ÍOB de don Isádoro la Oisrva. 

; M «ftftor üierv» !¡es|Hjé* se marchó a T»^ 
tuán y Xauen, rapariiendo an eeta dMxoa 
dudad', donativos a km m^ado* mereámit». 

fA HBfior Cierva faé muy atoafido por laa 
autoridsdas, dwjdo mt M, en tti hooor el 

Unfesuval 
Organizado por la Soberana, teridrá lugar 

e | viemas en al hospital de la Cruí Roja 
un brillante festival para recreo da loe eoí-
dados allí boepítalizadoe. 

Además de \m gran concierto mnsioal, ha-
brá varios números, desempeñados pta- artis­
tas aiamana» Ael Beal, y en el festival tam-

j b » ^ tomarán parte los eaxdnoatee actores 
dramáticos María Guerrean y Femando 
JHtm da Maodaaa. 

Dados de alta 
BADAJOZ, 10. 

flñribá ban aijo 
gmemtaat 

X^at Axcuaá, Anaal GarsU^ Bogxjio Siinz, Aa-
toi¿o Zurita, José Ftantoa, dnáido Vicente Bey, 
TjIfililiaUí'i Dieal, CaagaBote Gírela, ¡)asiii«no Abad, 
l̂ snMMB Bai«, Oanteiro MSInne, An̂ <:n!o (íajáa 
MMo, AlaMBdip bqaiario Salta, Jceé Sinc^ec 
%muto, VBaiuá B a j ^ G n d ^ >i(tnsej Cimsia, 
MMÍ—II INocr, Vnnriwm ]9m»mja, Oesiseo Kísaa, 
J^aá/Ftke Ikmiuklk, . VafaoMn FttaAoda, Joai 

lffifa|iBao Oorbaol». Aagei Hnertaa, JoBo 
Mi'f/bB CoisoMc. dqED (3«ateileK, M»-

iMeí -^méa Asfan, laás Ffaw Hangaa, Joa>quin 
QcmsGaí C«r*ie, 1̂ fannt<e Pártala, 'BJáítk Ramos, 
Kaaoal Jjmaao, XHnda^ ITiKaa, Joaé Btw», |M». 
aa»l CWwi J tkm^«^ OetatMa. 

S M B Bita aAlailii im w»Aa*i' a MM « H H 
eaa IloMMia da «• ! •« üm m an iMa 

I«M It—ai 4» la &M Ba^ ha iintu'HiMni rik 
y Mfa til l i t o de «bripi. 

• • a 

dr- rftdioíetegraffa y dos ambnianma» de SR>-
nídíid de montafta. 

Ef-ta» ftjerraí emprendiawsn la maroba has­
ta c m i ^ ú Ksrt por loa TBÍÍO* que «xisten 
«nírp el camino de Z**"*» hasta llegar a 

Cnando P1 grueso 3e la coltomia Bersm-
gner rebaeó «I raiaiido Baurino de Zonfa dfó 
Domieoso ;el avMioe da ntiostras tropas hacia 
Dar-Dria». 

El enemigo disparó ÍOK eitfioner c.ue te­
nía en esta pomAéti, pmvt ínu l'ftt*r(i>« d"? 
ra)S'ÍTriÍPnto óe s cRballo rf.dBJ»*!vni bien pron­
to al «iíencío a hf jmr.ti^ f-íie>irii'p.'íí<, cor.ti-
nuando el avMioe Ja« émná? tropafi. 
» ÍJO« jwimeaioe q i» lle îworrt a T>ar J>r(«8 

fuerom Jos ítmgwlmue, ^fae hntiaj-tm amn ca-
. ftoBo?, «aoo armonas d« artiTlm-í» v r«e« 

H 3 -
TíOTAa v M a á f i 

U n e a í o c o c í ó i j 

El coronel del regimiesatto de Cevadong», 
don Manuel üarguete, qns se hfdla na Ma­
rruecos ai fi-t:.iM' de dos de si»i bataüwaae, 
ha diíifiao a í>-w redutaa de su regiaiiaate 
<;uc csfcii) lui. Mí-dni! una ]>afrióticft oomnni-
(!ai'i:''s.i. (>ntíao)5ii*d» íí levantar el espíritu 
de los nuevo» soldados, disponiéndok» a 

la caarrpín'i». 
Kn ella les recuerda que pertMwwen a im 

OOEDOBA, Üft^-Va tai 
aria «Mkl iMa á»» Ubm 4e aita k» 

DiefB B«6n.—Jart IJanaa BAa, peca Oraaae; 
««satín, para 'Veda. 

ncStak-^nB llabvHk Caá», 
Coodado. 

OMMM. —^Bfod iF«niiaáBE IiApes, pwa Ora-
nada, 7 Jfamul TiieaínD y TUcaÍD», pata Almarfa. 

Ett<MBadH»,—Pato) TaSado üSafMáo, pata Fnaa-
tm Ovijoaa. 

OtMOa. — OiagMtiji KaasAu OndioeR Zamboas 
fan Qnaad», y ttáémim Pedro IMK Oaralaso, 
pera Mbna dri C<iBda&>: Vkaste VtemUí i&ta&oc, 
pa^ £lKa»4 Hiijiai» 0slieao MaOin y José Gco-
cJIeK B«f«, poca H^aacaciina, T OnSo Caamimm 
0«m, itñ» Orsha»#a. 

Baa MweW.—BafcM .̂ rvada liOiBe, pan, Marta. 
JSapMÉL—Oñéa Aaemb Smtaa, im« Hn«ral 

Owr»; P«*« Maran Ija»», pare tMBoa, y GaMal 
Sotar TloMB, pan Antm. 

Pacfa..—Ia9|<naa <H«o&B Bimé. pwa Pahna. 
'Tcrgloa^—TrKíeiK» JtoUn M w ^ , p»« íSíra-

. . , . j regintioiílo eme V,e;a, el noiniíra glorioso del 
oamioíMs, de eUoa >mo ,m*««toi, <̂ De era uta- i ,^2^^ ̂  ,^ comenií-^ la BewmquiBta v le» 
Usado por im ri*rik«; grsn nénwro de ma. I f̂,pg,jT.a one en cnanto se pongan e i i 'con. 
tertsjl de gnarra 5 «Mtóderahle oontátfad de | ^g t̂,̂  p^n' ¡o<, escplenf'!» ^oldsdao del reei-
jWogreeMlaa, onrafiaB y otroe objeto». | ^f,„f^ ^rtp pelean fn África se harán a.11». 

Tambíto í«e«m haJlados vsiios cadáve- ! „j^j,g y p^taxán siempre dispuestog a avn-
e^jafioiea, JTajxwiWeii de [ j,a)iar a lo» moros. res de ioktedoe 

idaotifiear. 
Laa tropas di 

toaroa ^ l e trakat per ^i 
aott fanua eaficv^ft. 

InstodHamsalia looxpié e|' foogo oootra 
aquM* xmei^« acolaría, dit|ier8aDdo a los 
iMMUea, 4tifl <m BU huida abstetoaman laa 
piíMw m e l l w b a i i . 

Laa Bagu^w n* BeliamB povdiptWhaBente 
a imaof/itám, y « a n M a a ém oaftanei de 
Mwti***r y <aa SetaBaiév, f o * t tmoa «nritoe 
a O ^ ^Ehfok. 

La openeiáa aa IMAEÓ K B m i i nMiateb-
cia 'tatmám, oame to residís a! l i a t ^ de que 
a^o itiVUrarac^ vm aeiéado h«4do. 

El gCD«!«l Baojurjo dirigió loe irwívimien-
tos de Itm tropas d a ^ e D&r Aaugai, mar-
i^bsodo ácspvés a D«^ ZMos, d«>ÍQde por-
noctiaxi. 

Bi*á «kcaáo oferto de etáurofíifmaBm ak»-
gíoe la l»i lhnta aiíegm «fke di«i<cm loa ea-
evmbmm da AJoántflra aoÍH« fuertes emi-
táogenAni enonlgos qtm aíbK»rac[ la derecjia 
de Dar Amjga^^^ la« t̂ Itim âB horas de la 

'tarda da aij*0r, emmíerMím enorme número 
de ba^aa. * 

ÍJao Al loa e«*0Bea iMdladoe en Dar Dríus 
ttaáü van impaete da proyaetál da nnesiar. 
artfflflrto coi » nsama boett ddl cafión. 

Tja «Bkmam • d ^ ooaeeal Vwm^sídm ann > 
del o a n p n w n t o , «mt o^atei de víjjilar la 

.eiarrater» d© Dar IMns, aatare B«xad» y Ar-
naedau, » fin de impedRr <}we eJ anísmigo 
«íectoarai na» ísustmééa por al Judo de Al»' 
-Hu^d*, oama infante, siendo nsehsKado. 

—Q— 
f l T ü A H 

b'EBftOL, 10.—Ha» marchado a Melilla 
el tenimite coronel de Infantería, de» Ala-
jandro Duran y el alférez don Juan,Regacho. 

Procedente de Mi'iilla ha llegado el oapitán 
de InÍMitería, don Manael Botaa. 

C o n f e r e n c i a d 

QEKONA, 10.—En la Oaea d e . » SelTS 
ba &tdo tBmel i<nt«irie«abite8 oonteieíicías 
eobd» la cam,palia de África «1 ilustrar:^) 
sacerdote don Oa-rloa d e Mas, qm ha. ÍO-
pi«eiado d» im rayente viaje a Mciilla. 

El dis«Tt«jite hrzo nao del aparato de 
proyietsm'onoa. jnostrando interesantes vis­
ta* die AqueJlog tfwrilorioe, a«í oomo da la 
vidR de oa«i^)aiia, «¡íxlicajjdo ^nfcr© eatae 
últímas., gran número do ellas a las qae 
Re r''íí»rwn a los Ivitall-onas expediciorj»-
rios '.1. "ia provincia-. 

^iOVIAfrENT.O DE TROPAS 

Kacfia 7 Afnias bonfearácadas 
TBrrUAJí, » (* la* 20,»3).—Por «m-

•jontrarse eerfírrfio h a sido fruido a I» fd»-
«¡a al oactmtii i^e d* Estado Mayor, s^-
ftor Qémm Jaodaoa. 

—<íi»6 iBO#^»8 «Í*l « « « ^ o llegan oon iin 
<-ons".'Je!;&3)le r«tra*.o, dsliido ;Í I S cuonn*' 
dÍFta^neia q«o eaMéo «tóee 1» I^»»» y la 

Intendencia a Malilla 
La tercera cotapañfa autosnoTÜista 

- O -
A las sieto de ia tarda marcjjó yer a 

Mátala, desde donde continuará para jMeli-
Oa, la tareera compañía de automóviles de 
Inteaxlssoia. 

j Iniagraiíaíi Iws fuerzas 140 soldados v ela-
; Bes, MU oíipkiii y cinco tenientes. 
j Bol iiiaierial form.'ibau pujte 2ü caruion^ 
' automóviles, ilof tanquefl-aljibas para a^'ua, 
I upo para íTMolina y grüna y ocho rwtoci-
! cJata«. 
i A. despedir a Jvc i>x{eJioi«iiíU'¡os voudiá-
I rijíi^ii Ja o^aciíki lUi ayudanta da «u majittad 
I «í Ji<^, ni intendenta (general del Bjáraito, 
: eojT3,.i»iBnas da >«fp» j ' oAeiales de la guarni-
:-'Mi \ :i::"! r̂ i:;, ji;j;Ho:,, (jUü Epliudió y 

vitoreó a las tremas. 

Ma*tlB (iaxla., pura Alienta. 
liatAeiia. — Vahmtín Aflirffer» WiltJi^, jmr» 

iKyj»; Antonio Oarck, par» AUnaría, y Femando 
TaJcneá». 

Cat>aJler(a de AlcSntant.—Jom ^arin IJemabe, 
para Ecijfii. 

Cnaito ligero de RrtlDerf».—Antonio Homaro 
tjeór, ^jrn T/ocena. 

MUt» fie Artiller!» «e WelHlft.—Twf««ndo Ojeda 
Mdrtln, par» Moritnflano. 

CBDrto fle Zapadores—JOUB Ainaáo Mmrtit>fm, 
para Eeal del Beoerro. 

TeMfpltfM,—Jnm Cdxm Térros, par» J»*n. 

Trcn-hospftal a Madrid 
CÁDIZ, 10.—Ha salido e«ta tarde nn tren 

hospital, otModuciendo a Madrid y Gnada-
lajara 128 enfermos y heridos, procedentes 
de la campaña de AÍrica. 

En 1» OBfación fnaron despedidos por las 
damas de la Crua Koja, gobernadores dvi l 
y militar, alcalde y numeroso publico. 

La banda de miislca del regimiento de Cá. 
dÍ5í interpretó dm^uite el wnbarque esoo-
EÍdas pie/as. 

Próxima expedición 
CÁDIZ, 10.—En las primeras horte de la 

mañana llegará»a ésta el vapor «Alicante», 
íravendo desde Centa una expedición de 36S 
heridos. I 

Se ha» cursado las órdenes a todos los hos- | 
p i*^i i para que tengan jjreparadafl el ni5-1 
maro de camas 8nfi<á6nte8. 

DE PRCVI i CÍAS 

Los ferroviarios huelguistas sustituidos 
E B 

Circulan mercancías en la línea Salamanca-Medina 
QQ ^ 

Automóvil de viajeros despeñado en Badajoz 
• CID • 

ÁLAVA 

Se pld«t snbTeacianeB femilaFiss. 
VITORIA, 10.—^En t u » reunión cek,' ruda 

por la Junta do loa faiTDcarrnes d* Este-
Ha a Vitaria y de Oflate a San Prucfencio, 
se acordiS solicitar del listado mía subven­
ción de an millón d« pesertas para los d<' la 
primara ífnaa, y pedir a la Diputación de 
Galptoeoa o*ra subvención de 500.<Xf) pe­
setas pasti .los farrocarriles d© la línea 
OS ate-San Pnidaneio. 

ALMERL¿H 

Cimtn kn prohibidos.—^Beimién fsrroTlada. 
AIME3RM, 10.—lia Sociedad da obreros 

mMKiaies e intelectuales ha «cowtadb pro-
t«8t«r contra loa jueg-os pirohibidco. 

—Be mtxaUi «1 Kíilcaf» Ferroviario para 
dar « n o t a toa deleipidas d« la vlsit» qua 
bSetana «ti MSUaga d p<ree>kleniteclalaGt>t»-
pafite ^ff^»*"»», de las atajoraa obtoiüdas 
y áa otras q o * w proyvetao. 

La aaainblaa a p n ^ la gastiún de mcraé^ 
OOB. 

BADAJOZ 

f cancías, y comenzó la descarga d» lt« 
vr.gontí.'; por loa soldados de Ferroearri-
leg y ,Jel regimiento do .'ilbiíéra. 

¡3o aduxitevi factoraaioiDes fa» gran ""«• 
locidad. 

L a Compañía ha manifestado que el 
día 1.5 tíTi'drá el personal complejo, paos 
son auírveaTOsas iii« solioitwMteB que ae baa 
prestutado para sustituir nX pe^rsonal haiei 
guiístn.. 

— S o ha celcbívwlíi la primer,a cofivfr?*)-
cs6n entro la Facu l tad de Mredicán.'v y !n 
Diiyutación para tratar «\ asunto de !••»« !í-
nicas, DO liíij^áJwioee «• nüngún acuemlíi. 

Se tern.© qwé ocurra un grave iaeiídont/o. 
qiwi quizjíji o b l i g o al oierre de l a Facul­
tad de Medicina. 

l íntee <yl cJeMenfco eBcoíac- los ánimos 
es tán mny ie:xoitsdoa, habiénckMie snnncia-
do la hnalga. 

—Mn.f:xrm' cerrarán todo» los cooiereioe 
e íiid.««tr!ias, ct^nx) protesta de l«e drfi-
cJendas {«rroviarift». 

fit « B o ^ a BB antooanitdn—Ootio oontUMe. 

BADAJOZ, 10.—Cuando marchaba por la 
carrebara de Sevil la el «aato» dto la Socte-
| e d Eatellesa, condacieado vark® vSaíeroe, 
al hacer nn viraje se pinectpitó por im te­
rraplén. Reenltanoa oan cotasiones en di-
v«rsM i>artes del cuerpo caatro viajeros. 

—Mañana se celebrará ona rBUsifón en 
el OlHspado para tratar de la creación de 
OB pefwpmatorio de jóvenes deJinoaentes. 

- Q -
BAECELONA 

La â FBgaoifo de Suifi. 
BAEGEIiONA» 10.—^Es probable que en 

Iw-eve se firme la real ordien ccmiplementa-
rLa de ¡a aífregación de Sarria, deítermi-
nKidO el precediente <i«6 s e ha do seguir 
con respecto a las próxin^ia elecéiones. 

En dicha real orden -se <íispor«Jn4, qur» 
no tienen derecho n la reelección Ice con­
cejales y ex concejales excluidos por la ley 
Mellado de los Ayuintamientos de Barcelon-n 
y SaiTÍá, y que ©n las próximas «lecciones 
el censo electoral áa Sarria se incorpore 
al dmtribo séptimot conforme al acuerdo 
del Municipio de Barcelona. 

Erta semana se efectuara en la ÍJigB Re-
^ona l i s ta nna re«Tii<5n magna da prwiaen-
tes de entidades nacionalistas de Barcelo­
na, re^rresentantes de distritos y deí«íra-
dos ele la organización de la Llig'a, para 
cambiar impresiones respecto a las próxi­
mas elecciones moBicipalee y pc<epar«r log 
actos de propajrMida y organizaci<;n qm m 
reíalicen. 

EL BANí» DI soasrca 

Se autoriza la reapertura 

ROMA, 10.̂ —̂ LíOB diariflp aaaaeiaB 
con motivo de la airtorizaciOn dada por al 
Tribunal a la Banca EtaMBoa di' Scontat 
para neftatidar las operacKiaes naceaattoa 
para su restab! pe ¡miento, el disrector gene­
ral del citado establecimiejito bancaiio, da 
acuerdo con la Oaa«tdl<ki judicial, ba a». 
viado a las socuraaiiaa en ItaJía y e l ex­
tranjero las oportunas inst«^c<rtotieB p w s 
proceder a las operaciones indicadas. 

• • • 
BARCELONA, 10.—H >ita del d M H t d 

de Atarazan») ha dictado aa «ato i w o * 
cando el dsü 2 AU. contdoate, ^spcatieadet 
qtae se admita al eoerrito de sospenstún de 
ps^os pa^Ps»"nta«io por la Bamca Italiana di 
Sconto. 

Se ha presentado en el Jnatptdb ana d»' 
nuncía contra la casa «HBJtrsil de Boma, en 
la qy«, por mediftcidn de la aacaraal ña 
Barcííionti, constituya un depósito da bo-
m » dal Tesoro italirmo, po,r vaktr de 70.000 
liras, MI inductrial de esta capital. 

Se afirma en la denuncia! que dicho Ban­
co ha liquldatto el expresado dejiílsitok tn-
ciayendo sn importa en la cuenta c a n í a n -
te partiwilar del denanciaiíte, todo el lo rin 
eoosoltarle. 

TüGCSESLAVlAi 

VMJBUCIA. 
I 

R^kki al aooissado «Jatme T» 
VALENCIA, l a — E l peiriótíteo «Las Pro-

Tineias ha expoéato la idea d e qoe oe abra 
asta suscripción para regalar al acoraaado 
«Jaime I», cuando realice sa pa'kuwa vi­
sita a Valencia» una <nSe(qmTa» del Rey 
ConqtitetadDr, príster Monarca que bsÚM^ 
en Valencia do^més de ia definitdlva 000» 
«piista de eerta c indad 

- Q -
VIZCSAYA 

E! mainmcnío dei Rey 

EPILGRAIX», 10.— Fe a^ojaclan oGcial-
c w n í e ios esponsales del l ey Aiejandro de 
yugoeslavia con la rsriacaaa Maila de Ra-
msaúa. 

B! rey AJeiamdro de £knTU ha Uessdn 
a Tinai, en donde se enoueotea ha familia 
real jrueaaaa .piasandu laa Paaou* . 

Ea Bey Pemandc de lUsmaala a a ^ f S al 
Sobierano ."«rvio ooriíiai.tsiraanjetste e fafao 
votoi^ después de .<i8liidar «] hamSim» M T -
TÍo, por la aUaosa e o t i a aoiboH potuea. 

• • m 
N. de la K.-ffi M? tU^mtm BMU m 

de dkatralvB da UBB, y tat 
«%» 

ei 4 
de 38rTj», dnraai» 
dei rey Pedro. 

Kn 1901 fnk 
•nteoeeor. 
' Ls prinoma María naóé 

«Aeratei d* ]889. 

•iriMs ia 

«I S ia i 

U) DBS TIHOER 

UNA CARTA DE BRÍAND 
— € } — 

"El criterio español es contra los 
tratados" Las tasas telottaloaa.—CoiniBidB a MacMd. 

B I L B A O , la—^La Cámara, de Oom •-•» 
ha acordado « c o ü r » la . iotormadúáti pd- PARÍS, 10.—Britmd ha dirigido una ei%ia 
blica afcierta, en el m i o i s t e i ^ de i a Qo-i a Berety y Calary. vicepresidente del grupe 
bemación, oponiéndose a, La ci:<aQCÍóa de ' 
nueras tasas , soBoitadas por las Oomia-
fiíaa conoesionaríae éeí aervicao teiefdni-
00, m oompouBaiGión a ^ gMtx» que le5) 
impooe d retiro obligatorio d e aofl emi-
pleados. 

La Cámana de es ta capita l nipoyairá el 
estableoimiento de un serviob eapectal i e 
conferenciae urgentes oon tasas máa re-
duoidas qtie lae propueatae por Ue Oom-
pañífts. 

— H a marchado n '^n'rtrié U B » oomiaión 
de ¿La T)1pui>aoión pf!t>viin«ifll par» reea.-
bar el derecho de aquella oorpo^'ación a 
establecer el impuesto sobre lae tr»vioad« 
de los frontcxnee. 

.—A bordo de un T*p««" oJetnán, atwlar 
do hoy en es te puerto, haai sido deifTiadoa 
dos individuos de nacionalidad n w a qoe 
viajaban «¿andeRÍinamente. 

EXCTJBSIONlÉSOaLARi 

parlamentarirFde Marruecoí», nontestando'* 
su pregunta sobre la i>osieiÓD del troWeme 
ante los inoidentee en lae Cort«a espafkolae 
acerca de Tánger. En ella recuerda qii«, a 
peaar de haberse declarado en dlstlntaa oca, 
siooos en las Corterf de Espaf^r, tnie -Pángelí 
debía ser español, nunco KC uvuituvo pol^^' 
mica sobre esto, E! elaterio «.ipanol es coni 
trar-fi! a !OB tratados que < > Í.Tcan n Tángíjf^ 
bajo la soberanía dai Sultán prct<»ridü de 
Francia y establecen un rí' 
que se aplicará ers ciiariix-' j 
lo permitan. 

Eu! ri-í.anto, Franci» p;'*»-" 
de sufí colonias, y bs aprc-
de la c.MTetera dn Tán;,ni-
fürrooarril Tángor-Fc:' y 1.: '• 
tial>ajo8 deR. puorto de Tán;jf!r. 

;.-!TOcn cí^pocial,, 
; ,'-irf:iinpt.H.ticiaa 

iTp- «>' fomenta. 
¡.rs.'o IM obra» 
a Rf.bat y del 
oncfísit̂ iü oe loa 

TRLAKD.Aj 

Mientras se celebra el 
Carnaval 

BABCXaUOaCA, I O — I M ertadiMitaB dIe te 
Dnlveraidad Indosrtriai. die laa BaaneliB c 
peciales y contros cnítaralBd del Estado 
y de la Manc««iiusldad han organizado para 

«Armando Qneara» en Perro]. las próximas fiestas de Carnaval y Miérco-
F E R B O L , 10.—Ha llegado a es ta loca, i '<« de Cerní» nna excursidm ct^eetiva * S5a-

lidnd eJ teniente ooc-oñe) de Estado Ma- ¡ ragoza, Madrid y Toledoi en treoM aape-
yor «Armando OTierra», que viente aCom-j cieles. Patrocinan d i d w ps-ogrecto las Aao-
pafiando a un hijo suyo que ha inglesado | ciaciones de estudiantes de B a r c ^ i a » . 

Un 

OORUÍTA 

en la Academia de la Armada. 

AERONÁUTICA NAVAL 

Se crea una división 
Por el ministerio da Marina se han de­

signado las unidades a flote que provisio-
nalmeote han do eatar afectas e integrar en 
parte ¡a Escuela y servicios de aeronáutica 
navaj, asi como las plantillas también pro-
vigionnle.íi de las mismae. 

IHclias unidades son el omcero liío de la 
Plata, vapor Dédalo, contratorpedero Audajt 
j Imchem H-l, H-Ü, US, H.4 y H-S. 

Todas las unidades menoionadRfi se consi­
derarán formando una división denominada 
«División Naval da Aaremántica», cuyo man­
da rasaerá «n jefe de ' ia categoría da ca-
piíájn da fragata o da oorbeí*.. 

Hueseo 
CALLE DE ALCALÁ. FRENTE A LAS 

PONTEVEDRA 

FestÍTal de nna Sociedad bcnéfloa. 
5TJY, 10.—Con motivo de eoaiplirso loe 

veinticinco añcs de la fandación de la Pia 
Unión de San Antonio^ de Tdy, se han ce­
lebrado solemnes cultos en la igíl«BÍa de 
San Francisco. 

Predicó el padre franciscano de la resi­
dencia de Pontevedra Hilarión Bahamo;jd«. 

En oí claustro éai Seminario se .sirvió 
hoy por la Junta de damas de San Aníonic 
ana comida extraordinaria a los pobres. 

Por la tarde, en el twnplo de San Ff:,> 
cáfxo, prponuncíó el Obispo una herncíin 
plática, qoe fué escucliada por ntimerosos 
fieles. 

-G3~ 
SALAMAXCA 

Los (ieleg-adiOB de los Gomitéa.de erirani-
ci6n en Zaragot», Madrid y TolaÁ)^ e n DBMD 
de la CoofederacIOn NadatraJ d« Eatqdian-
tes Católicos d e E^sfmfia y de los Sindica­
tos de turismo de dichas capitjiles, ae han 
encargado de la organización ^ la men-
ci(»iada excurtrión. ^ 

PEBSTA UNrVEBSrTABIA 

En honor de los estudiantes 
hispanoamericanos 

se ha celebrado una 
os estudiantes htspmto-

Im knstlilstBS, mtltniftas. — CcmSloto 
esoolar. 

SALAMANCA, 10.—Ayier sal ió con di- mi j i to per las aieDoiones de qua'ea la* 
noDoidn a MedUA el yÜKmt tnen .dg pm- biza obieia. 

iJn Ja Universidad 
fiesta en honor de 
.'irnorioanos. 

•En el salón dp Claiislroa se sirvió im t¿, 
al que fueron invitados todos los alumaanos 
matriculados en las diversas Facultades. 

El doctor Rodríguez Carraoido pronimció 
\m elocuente diourao, expresaado a aqitáUos 
la verdadera sig^iificación dei acto que so ce­
lebraba. 

Los estndisntes expraaazoa «u agradecí-

mensaje 
— 0 — 

Grifíith, presid 

de) ?i apa 

xtt 

I^EAITBUJ. 10.—Mlster Griffith fué ele-
j ido hoy presidente d»! Dail Kij-éami ir-
land^. , 

Híifc-iendo precent<íd--: snn :T;OC Í>M var.'o^ 
partidarios de De V'a'or». diclia niocii^.n 
fué ne<eha2Kida. ISntonces Do Vale.-a y su 
partidarios abandonn.-<T. l.-i «jiKi. siendo «Mc-
p'do Griffith unár,impmcntf". 

A coíitimj:ici!>n ifu/' '.'¡.«.«.'¿o o! Gabinet.n, 
a petición de Griffith, resultando Collin.j 
ministro de Hacienda. 

Así qnedó constituido el primer G<*ier-
no provisional, al qu0 Inglaterra fersasfe-
rirá los poderes, de acuerdo cxm el Tra­
tado aníTloírlandiés, y el •menciionado Go­
bierno redactará la nueva OomstitiiciOn del 
Estado libre de Irlanda, 

AI abrirse la sesrión, nn men<;aje de Su 
Santidad el Papra faé ]&í,d.9., en el «jne el 
.Santo Padre.expresó «1 s.'.í i. facción por ha­
ber llegado el pneblo irlandés a « B acuerdo 
con Inglaterra 

• * » » • * . * I III 

B R A S n 

UNA OLA DE CALOR 
RIO JANEIRO, 10.—Desde fiac^ o-io. 

<lías, tanto en asta capital K^mn en las X'f, 
vinAaa de San Pal»i« y Porlo Aleare, reina 
m ealor asAxiante, pediendo considiKátsaie 
eomo wsa verdadera ola de eak>r. 

Se han r e f i a t ^ o varim «asoa 4» íwaplj. 
«á<5nt •" 
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\-*i y.i6ra:)lcs H do cacro de 1922 

Después de la Asamblea universitaria 
• - a a — • 

La Asamblea, de catediáticas, que hu-jt;!!]- que las Facultaíles habían jjrocu-
Wa sido convocada por el señor min i s - | r ado qno las rtípresentáran).0(s (juieoes 
t m de instrucción pública y que el !ii-| somos péulidai-ios del régimen au'ionó-
nes tramiinó sus fareiLS, ha sido, por 
el crecido número de pnAesores que han 
íwi^ido a eJIa. ]ior la t ra^c i idencia óe 
ías cuestiones acerca de las cuales han 
d«Iirberado, por el interés que han pues­
to en su discusión, por todo, reconozcá­
moslo sinceramente, la laés importan­
te de cnantas Asambleas uriv-ersitarias 
se h a c ctíebrado en Espafia. Ninguna 
Universidad áel reano b a dejaáo de fon-
ianrir , xdai^uDa de sus Facollades ha 
dejado <Ie «amar delegados propios. Y 
han asistido, además, y han interveni­
do útilmente en los debates nnmero 'os 

,catedrá¡ticos, deseosos de contribuir i .'a 
obra común. Etesde el día 3 basta ayer, 
ctmstairteinBnte, intensameaite, mal iana 
y tanle , aim in temipción n inguna ni si­
quiera en los días de fiesta, la Asam­
blea se ha dedicado a cumplir con 'a 
misión que ©I señor ministro le había 
comíerido al convocarla. 

¿Se me permitirá a mí, que soy cate­
drático de U n i v e n ^ a d , que siea inoK»-
desto y (jue ekíín" •'' Cuerpo a qae o-.r-
teneasco? Pues yo tengo que decir qne 
no nos henaos reunido para formar Jun­
tas de deíensa, ni para t r amar movi-
ntíentos de indisciplina; que no nos he­
mos remiido pa ra pedir mejoras perso-
Eales, que hemos desistido hasta de dis­
entir u n a moción referente a ciertas me­
joras p a r a hijos d© profesores, seme 
jantes esas mejoras a las que existen 
«n otras clases del Es tado; que s<Mo 
hemos querido t r a t a r de los intere=)es 
de la eosefiajiza, del encumbramiento de 
la itKrtitución universitaria, del presti­
gio de la Ciencia. Comoquie¡a que .-«> 
DIOS profesores y teiienoos por misión -'a 
*B enseñar, hemos querido explicar, en 
«stes días de deí^barajoste, esa lección 
a l país por si el pa ís decide aprove­
charla. 

¿Qué h a significado principalmente Ja 
Asamblea? Esa lección, que digo que 
henaos explicado en ella, tiene otros epí­
grafes además de éste qne brindamos 
al peis. Tiene un epígrafe que *foy a 
desarroUar en s ^ u i d a y qne brindo á 
loe señortjs lepresentantes en Cortes, a 
los sefiores senadores y a los señores 
diputados. Pr)rque la Asamblea ha sig­
nificado una afirmación rotunda, cons­
tante, unánime de la autonomía univer­
sitaria. Yo confteho que tenía mis temo­
res de que se oyeran en la Asamblea 
voces de dtesconfiaxiaa, voces de protesta 
y aun de que ise intentaxan movimien-
tofi de obstrucción contra el r a i m e n au­
tonómico. No ha habido nada de e w ; 
ni siquiera asomos. Cnanta.'í cuestiones 
se han- examinado han < vi ̂ ^ enfocadas 
coa el f*j«tivo de la autonomía, y h a n 
sido rsaael tas con el criterio de la iuto-
nomíal Y si ha surgido aljrnnn duda ea 
algún punto que era dudoso, la Asam­
blea h a caído sáaapn del lado de la 
autonomía universitaria. Si la Asairt-
blea balJíese estado constíiírida solamen­
te por quienes nevábamos la repa^sen-
l a c ^ tiftcíal'»de lae Rwniltadeé, BO b«-
biera! eOo sido extxsña: ae pcvlrfa pen-

mico. Pero, sin representación oficial, 
con .su sola significación personal han 
a.si.stido a I.M, Asamblea, porque tenían 
vo« en ella, numerosos catedráticos que 
han colaborado brillantemenf* en ' a i-i-
rea encomendada a los delegados de 
las. Facutt.-uleí;, y ninguno de ellos ha 
interveniao sino pa ra robu-stecer el cri­
terio de autonomía. De m a n e n v - y és­
te es el otro epígrafe a que he aludi­
do—que el Par lamento se encuentra .-in­
te un proyecto de ley, que no significa 
el capricho, la humorada, el criterio 
personal de un señor ministro que se 
l lama don César Silió, sino que las Cor 
tes .se encuentran ar;te una realidad na­
cional, ante una energía que ya iMá 
canalizaüa, ante algo que ya empieza 
a marchai', no sólo ante una aspiraci-'m 
platónica y difusa, ante un ir^tenso v 
radical movimiento de renovación de la 
vida universitaria española; y si : i s 
Cortes actuales en verdad representan 
los intereses del país y están decididas 
a servirlos sin negligencia, a los seño­
res senadores y diputados, ante la Asam­
blea que se h a celebrado estos días, t;in 
sólo les queda un camino: facilitar la 
aprobación del proyecto de ley sobre au­
tonomía universitaria, porque esa ¡s la 
v o l n n ^ de las once Universidades es­
pañolas. Con toda la franqueza con que 
gusto de í ^ b l a r o de escribir eu púbíi-
co, h'e d | decir ahora, porque viene P1 
caso, que estimo que si los -señores se 
Dadores universitarios, que casi unáiji-
memente se han mantenido al margen 
de la Asamblea, no están decididos a 
conseguir que ei proyecto de ley sea ley 
sin dilaciones, esos señores senadores 
no rejwresentarán la voluntad de las Uni­
versidades. Y comprenderán los señc-es 
senadores universitarios que ello es oca­
sionado a no pocos peligros p a r a un no 
lejano porvenir. 

Lá Asamblea h a significado también 
una con.soIadora hermandad entro !;-.« 
Universidades: un deseo de evitar +oda 
posible competencia desleal entre el las; 
un aidítío de robustecer el espíritu uni-
vei-sitario, cortando cuanto pueda divi-

LA IIÜEIXA MINERA 

Ha comenzado el paro 
Se t r aba ja en La Hni l? ra E s p a ñ o l a 

OVIEDO, lO.—Hoy ha comenoM*) la huel-
g-a general minei i, como estaba arranciado. 

El paro e.s absoluto, habáén-dose retira­
do incluso e! paisonal de conserva<ción dv 
las minas. 

Ei g-obern.ador n'.anifestó hoy que, dentro 
de la anormalidad, existe normalidad. IJii 
toda la cuenca—añadió—toina trar»qnili-
dad absoluta. 

Di .jo que en La Hullera Española no se 
han suspendido los trabajos ni tenía noti­
cia de que ge fuesen a sospendier. Lo .mis­
mo sucede en !a mina <-<Campanal> y en la 
zona hullera de Teverg^a. 

—¿Pero los de Teverga no secundaron 
el piaro?—iraterrog'ajxwi los periodistas. 

—Según telepTrama de] comandajite del 
puerto de la Guardia civil de a£¡uell«s mi­
nas, no ID ¡nn secundado—repa-^r» el go­
bernado i'. 

Manifestó después que ha l ibado Guar­
dia civil dei Falencia, siendo destinada a 
distintos punto,', de la zona minera, y que 
r.g'uarda mñs Suer-y.as, pues las que hay 
aquí resultan iiisuíicientas. 

Teivninó a-sef^urando que ha adoptaxlo to­
das las medidas de previsión necesariías pn-
ra el mantenimiento del orden. 

Se tiene la impT(wi<Jn de que la huelg-a 
no durará, aunque, por ahora, los obreros 
persi.=;tcn en el acuerdo adofrtaido en el 
CongT'eso de MirCíres. 

La Patron-al, por su partea sp mantiene 
en los' términos expresados en su prim.era 
nota, y no ha tomado dteterjnrttación al­
guna. 

Se csjjera qti.e d.entro de breves días el 
íTobernador civil realice algimas gwrtianes 
cerca de losr patronos mineros y de los ele­
mentos dieleg-ados drf Sindicato obrero, con 
objeto de poner al hafcila a ambas partes 
y poder Itetrar a un acuerdo. 

Tí, Y, 10.—¡Esta mañana salieron para 
Oviedo fuerzas do la Benemérita perteao-
cientes a la Comandancia de Coruña que 
prestaban servicio de vigilar;cia en la fron­
tera, 

IJO ordsn está relacionada con la huolgai 
minera de Asturias. 

DEiL CAMPO SOCLAÜ 

P o r la P r e n s a ex t ran je ra I a DE WASHINGTON 

EL C A R B Ó N A R T I F I C Í A L E ! tonelaje sobrante 
-cin-

La muerte de las cataratas del Niágara.-Una opinión francesa 
sobre ios toros.-Un "record" de sequía 

-4iE]-

N u e v o S ind ica to en Valenc ia 

VALENCIA, 10.-—En Villar del Arzobispoj 
se ha inauguradlo un Sindicato católico,' 

dJrie. La Asamblea se ha esmerado en ¡creado por la Federación de> SiníKcatos c»-
elegir puntos de convergencia, y h a de-! ^Hcos de Valencia, 

jado al margen cuantas cuestiones \ u-
dieran sembrar la disrordia en el seno 
de la vida universitaria. La cuestión de 
la~s asociaciones escolares, por cjeraplD, 
que era tan temida, porque alguien pen­
saba que iba a ser resuelta con msr-
quindades sectarias, denegando el reco­
nocimiento de las asociaciones escola­
res confesionales, h a sido entregada -il 
criterio de cada estatuto, a pesar de 
que, salvo dos, los restantes no se (apo­
nen a la confesionalidlad. 

Si esta cohesión persiste, y si la her­
mandad establecida en la AssanWea; que 
ha, tcrnrinado se coosoHda y se robus­
tece ea nueVa"? periódicas Asambleas, )ft 
autonomía universitaria h£¿)rá inatigu-

Asistieron repressentac iones de ésta y def 
otras Juntas, resoitandoi el acto muy bri-
liante. 

.' .4 HULLA ARTIFICIAL 
«Le Penple» 

I:.) qu.mico bávaro Pruckner cree lia-
boi liesculiierto la hulla artificial, i ia 
dicho Btjbrc su descubrimiento: 

'cEiBpleo dos i-ocas. Laa pulverizo con un 
mineraJ que e," ini secreto. Por medio de un 
,se>.*!Qd(> miiierai ol)tengo una amoigaina.. a 
la cual aiiaiiu aigunt» productos químicos. 
í'ormada ia laaíj*. se le d» la forma desea­
da, que se .so'inote a una teuiperatura do f>0 
grados duriuite veinte minutos. \' eso ee 
todo.i 

El inventor babla de las experiencias rea-
Kaadae. 

del Estado han hecho la 
primer!! .<.xperienc¡a entverraodo la m^m» 
cantidad, di; antracita y de carb<ki artiüciul 
en sendas retortas. Ambas lueroii someti­
das a una temperatura foertemeate eleva­
da. La cantidad de gas desarrollada porf rni 
carbón artieial fué un poco superior a la 
producida por la antracita; dio una llama 
más intensa-, no desprendí» ese olor pene­
trante del gas del íaumt>rado. El análisis de 
lo^ residuos dio un resultado análogo a los 
do la hulla ordinaria. Se encontró anilina 
(m i-.antidadeo notables, 

Otraís experienoiae anáiegas íuerou iieclias 
varias veces; el resultado íuó el#aisnao. La 
hulla artificial dio exactamente 7.995 caio-
rías; la antracita, 7.800; en este aspecto 
los dos productos se equivalen. Aal que eeté 
en posesióu de mis pateatee explotaré mi 
iüTento. En cuanto a ios gastos, no serán 
muy elevados. Aun en los mismos oomien-
I08, en que todo estará poi" hacer, 50 kilos 
de hulla artifioial no costarán mas do_ ¿o 
marcos papal; es decir, menas que la mitad 
dal precio actual de la antracita, i Conada-
rad la revoluoióu económica y moral que 
estol va a producsir!» 

DESAPAHECBN LAS CATARATAS 

«Xe Peopte»: 
El aprovechamiento de las ca tara tas 

del Niágara h a sido objeto de grandes 
discusiones en Norteamói-ica. Muchos 
consideraban que la riqueza que las ca­
ta ra tas pueden producir no justificaría 
la, desaparición del soberbio espectáculo. 
Canadá h a empezado a . utilizar la : i -
cjueza eléctrica del Niágara. 

«¿La £^>6rtura de la nueva estación hidro-
elóotrica de Chippewa en la orilla canadien­
se de lae oascadas deD líiájjaxa y que debe 
producir una corriente eléctrica de 500.000 
<ínballoe-v»por en la villa do Ontario, ha sido 
realiaada en Ifw mejores coiMÜeionae. 

!ün acuerdo concluido pntre los Estados 
Onidos y Canadá fija en 56.000 pies oiibicos 
por segumki la cantidad máxima de agua 

Q 

No podrá venderse a otras nadoaes 
—D-

WASHINGTON, 10.—En m inmlte da' 
hoy la Conferencia hu decinScb ]« tOMr-
ciún en el Ti-atado qu« liínúta el toMlaie 

I de cláusulas especiales, qu« treioen p«r floa-
lidad impedjr cyie el incumpíioMeiito 4» las 

del Tratado pioeda ooboOMterse 
ad. 

quo acaba de ser sustraída más arriba de 
las cataratas para alimentar la.s fábricas 
hidroftie-Lricii,s. .Se espcia, sai (ünbaiyj, que • 
este uiáxuno .será aumcm.;vdo ha-sta SO.()f)0 I •^'«'^s''^''''^ 
pies, que io.s dos países iuteresafios repar- | ̂ -'̂ '̂  razories inspiradas porcia 
tiran por miLid. i de una guerra 

tirandísi proyectos se preparan para la Estas cláusulas son las siguienteK 
utiUü8.;.óii de este de 24.000 pies cúfaicoa, ¡ Pi-imera. Î x» firmantes d ^ Tratmét t e 
energía. Se habla e « p ^ i a l L n S d t ^ , r e í T " ^ ^ " " ^ * ^ " " ° " * ^ . ^ ^ T L S T 
wií nuevo canal entre el rio W^áland v u:>\'"'^^°'' ' ^ "^"^"^ c<«tótraSdo8 por M B t a 
punto situado por debajo de las cascacias v i ̂  ^'^ * ^ ^ nacioTM». 
paj-a Ja cons^truoción dol cual será preciso Seguaida. Las potencias fimuxtw Kucr-
desplazar cuatro millones de^ metros cLbicos i dan no vendar sus viejos ncvlcs m ímt na-

^ M T ^ ^ ' ! c>'*"6* «I«e siean capaces de vdOlixmtm para 
Más de liJO municipalidades participan hoy I uniidadeB do guerra. 

í! yj '^P'^^ecbamienio, v la fuerza di.<ítri- I 
buida sobrepasa en este momento 
de ai5.000 cabaJloB-vapor. .¡ue 
elevar a 1.400.000 antes de 192.}. 

CORRIDAS DE TOROS 

la cifra 
Be espera 

«Le Fígaro» (Luis Temier.) 
«Ln osL-.ritor mtxlenio ha did'o bien. «La 

sensiblería hacia los animales denota siem-
p.'.-e sequedad de corazón respecto a los hom­
bre*.» Así vemos a los detraotoroa do laf» oo-
rridas de toros mostrar una completa indi-
lerancia ante los peligros <;ue cx>rren los 
pioadores, los toreros y el matador y rcstír-
var toda su compasión para e! toro y los 
caballos que montan los encargados de ex­
citarlo y ha<x>rlo más pcüjjroso para el hom­
bro a quien debe atserar. 

Si el toro, bravo, atrae los aplausos de los 
espeetadcíes y cae ou medio del entusiasmo. 
los caballos, a mentido dostrozodos por ól, 
inspiran siempre compasión. EJn esto tam­
bién es preciso no exagerar. ¡ Catetos semo-
jantcs suyos arrastran en otras part.6s una 
©xistetKiia miserable y a(;aban lamentable­
mente bajo los goljies y los malos tratos I 
¿Por qué olvidar que se trolera sin protesta 
que un corredor se estrello o se rompa los 
miembros en la carretera de im circuito, o 
que uon cam,poón de boxeo sea transportado 
desvanecido fuera del «ring» a consecuencia 
de las heridas que ha recibido? Los mismos 

D E S D E IRLANDA 

ECOS PARLAMENTARIOS 
-taa-

Aunque eJ telégraío pueda aoüotpar a loa 
lectores de E L DEBATE alg-unos hechos pos­
teriores a esta crónica, no estará por de-
inás ei darle a conocer los incidontee que 
van preparando los acontecimientos y que 
son de gran interés para formarse idoa exac­
ta del estado actual de la política irlanáe. 
sa. Axiomas, estaíi menudencias descubran 

rado una era de esplendor en la vida i '" ps.'̂ oiog^» de este pueblo, cuyo espíritu 
> atraviesa una gran cnais; onsM que ara muy inteteetOMl espalloiü. 

EnrUiM DE BCBITG 

EXTRANJERO 

Se prohibe el jue jo en Lisboa 
Loi sabiistmk^ irafos han capitulado 

Francia 
I1IC9BNOIO EW LA. BS1*CH)« DBJ. NOKIK 

E A B I B , 10.—ílsta madrugada, a las céito, 
° M t a n iteeaoBtáo todn los oahles eiéotricos 

de 1» «staeidn dsl Norte, reei^;giado 3esti-uf-
do8 «I «flHJKnfo y ^ teléfono. 

]te Baga& y «dÍMa de «raaes ha quedado 
iiltanuinpida, wi como d tiaaabtmío etée.-
tñoo en todas las depondencaai} de la esta-

n faáfioD b» quedado su^-e^dido, excepto 
líneas de los arra|»les. 

-B-
India 

IOS M<WI>AHS CMXTÜSMAJX 

JEiOKDBES, 10.—Telegrafían de Allahaabd 
a ^Ot&v E^iu—a qne -̂  generaUsimo de 
km Mboldos mof&ii^, ^nnciñ Ahmad Ajy, ha 
«•dtahido, qoedando virtnalnsente tenatnada 
tft BedMÜdn de cBcta iaba. 

Itaiia 
DSSFBBNBOIIEmOS MB TOBRAS 
^üJSüiTA, 10—A coosecuenoia da las to-

«nenciaies llirvias, se ha {»t>ducido un eon-
siderable desprendínúonto de tierras en las 
inmediaciones de Ban Frat^bo. 

La AhMí», la Oatodrí^, la oficina de 
OOtreos y Telégrafos y wi gran nteiero de 
B&iáoa partkícáaree han «^oedado destnri-
doa. 

La pctíbmtán éa 8au PmMBxx, m » aseáen-
4a a unas oiaee aA afanas, ha baUo, i»-
faeMadoM en k» afaededores. 

Loa deepxBDifinñentns de tieiras oontiiinüaji. 

nisciSTAS T comvmsg^A» 
FLOBSa^CIA., 10.—^yer se registró una 

aamjilento M^^aaia etítne <x>mmáebtK y faséis-
*«i «D Ban|Mla, oezaa de GoRara. 

L » earaWuiori se vieron <Mig^áo6 a rnter-
'vwir para sefiaisr los givpos en la^ba, re-
*<riftajKk> oooteo muochis y isbeo fanidoe, 
i«b« ka eaaÍ0B ñfpíraa teas oaMbmieri. 

p i l o n o «era aoeptada por sor Bc^via parte 
Interesada. 

Portugal 
KESABME CIVIL 

LISBOA, 10._E1 Gobierno ha acordado 
impTuiáx 1» Polioía de seguridad, sustituyén­
dola por un Gabinete de informaciones se-
cretaf» y el Koenoiamiento de 3.000 hombres 
perteoecrartes a la Guanlia republicana. 

iEi gobernador orvU ha dado órdenes para 
qa© sean retiradas todas las armas de guerra 
gu© posean los elementos civiles. 

'Ba el cuarto de estandartes del terber re-
gimieiito de lAjrtiUería ha^jsido larre(Rtado 
el teniente coronel señor Velez, 

CONiaíA BL JUEGO 
TüY, 10—El cominario de Policía de Lis­

boa citó a todos los presidentes de los Ca­
sinos anuB<áándoIes que quedaba terminan­
temente prohibido el juego y conminándo­
les con la detención de las Direotivas en 
caso de incumplimiento. 

Ukrania 
LA SÜBBTE DE BE8ABABL1 

VABíJOVlA, 10._En el Congreso sovietis-
ta panukraniano que se celebra en 'íarkoff 
oon asistencia de 800 delegados que repre-
seniezi a 68.000 miembros del partido que 
preaide Bakowski, éste ha declarado que 
OTírania no tiene aspiraciones sobre Besa-
rabis, pero pide que la suerte de esta pro-
vhwia sea decidida'por los obreros y bracero? 
da Beearabiai. 

EN PARÍS 

Perú 
ititcoafccNA r BRAKU^ HEAIAJMBBSI 

XtEKA^ 10.—^Pateoe que k» Gobñma©» de 
•• éíifftiiiu» y el Brasil so bailan dispuestos 
'^ ̂ ^Baer aa mediacáén én el aaunto de Tacna 
y Jsaua, pero asta noticia no ha adquirido 
^likammtí (A¿al. También se asegttra que 
^ QMAaraode Bolivia se ha ofrecido como 

UN PERIÓDICO NUEVO 
Defenderá la política de Clemenceaa 

PABIS, 10.—Hoy se ha publicado el pri-
mar nátoero del Meho National, cuyo fun-
dad<»- es ei ax presidente señor Glemenceau 
y su director poUtico el señor Tardieu. 

Ikl su imaBÜesto-programa reprocha a los 
Gobieroos que se haní sucedido durante dos 
aOoB por aa eaaácter de abdicación, y anun­
cia su decidida propósito de denunciar miil-
tiples ooiBl»naeiaDaa de int«res»3 \- de per­
sonas, reavivar en Francia el sentimiento 
dü la victoria, eocigir laij vepaiaciones de 
ordffli Saanciero y mantener las se^urida<les 

difícil prever pocos maáas atrás ouaodo el 
conjunto de la nación se ienrantaba nnénime 
contra sus seculares dominadores. 

En los corredores de la Universidad na­
cional habla esta mañana una animación 
inusitada, que csontrastaba con la calma de 
ios días anteriores y con la silenciosa acti­
tud de la muchedumbre estacionada frente 
a la Universidad. Los que hadan más ruido 
tomultuosae, con muertos y heridos, hablan 
sido seffuestTodo uno de ello», el enviado es­
pecial del Times, de Londres, y loe repro-
sentautes. de la Premia ingles» rugían indig­
nados. Los demás no nos teníamos por muy 
seguioe. Ea las calles de Belfast escenas 
tumultsosas con narertos y heridos hablan 
obligado a las autoridades militares a de­
clarar a la ciudad en estado de sitio. £1 
miórooles salimos al mediod^ del Parla-
m^ito, y un grupo de periodistas ingleses 
se dirigió a uñ pequeño restorán, no muy 
lejos de la Universidad, dondo sohan tomar 
el lunch. En vez de servirles, en el coone-
dor, los hicieron pasar a un cuarto; y 
mientras '«omlan, tres hombros armado^ da 
gruesos revólveres entraron en el local bus­
cando a Mr. Kay, oorrespoawl del Times. 
Se lo llevaron a" un auto y desaparéoieroa 
ccn él. Sus compañeros redactaron una enér-
gioa protesta, amenazando con abandonar el 
Parlamento, si éste no ordenaba inmediata­
mente! la libertad de su colega, pues sabido 
era que los individuos armados pertenecían 
a las guerrillas fenianas. Los periodistas ir-
landeses no se comprometieron a hacer cau­
sa común Qon ellos, pues las autoridades ini-
htares inglesas habían detenido en otia oca­
sión a periodistas irlandeses, sin que los 
colegas britanos protestaran. 

lil ambiente se caldeaba. Mientras el Par-
lamento trataba de remediar el desaguisado, 
uno de los diputados leyó una carta de una 
casa ingles» a la cual se lo pedía una ban­
dera británica para enarbolarla con el pa­
bellón irlandés en la "Universidad; en cuan­
to el Tratado fuese improbado. Protestas y 
puñetazos de todas portes; un oficáal de' la 
firma oonsignataria (casa feniana) declara 
que la carta os pura invención. i3u esto im 
diputado propone suspender la sesión para 
ver si, en- vista del grave desacuerdo rei­
nante, pueden los miembros del Parlamento 
establecer privadamente las bases de un 
arreglo. Así se hace; pero los periodistas 
esperaban una satisfacción. ;En actitud ame­
nazadora rodearon al doctor Mac Neill, pre­
sidente de la Cámara; éste les prometió 
que les sería dada al reanudarse la sesión 
a las tres. 

A las tres, otro episodio penodistico más 
interesante. Un diputado se levanta blan­
diendo un periódico, como s;i amenazara con 
ól a los de la Prensa. Es un mimoro del 
principal diario de IXibfin, el Freeman's 
Journal. En él se ataesi violentamente a De 
Valera y a Erskine ('hilders, porque .ya «no 
representan ni la voluntad ni los intereses 
de la nación». «ívo llevan sangre irlandesa 
en sus venas, dice el Freeman's ; no sienten 
las aspiraciones de Irlanda. La obra litera­
ria dej Chílders es una glorificación del es­
pionaje inglés en el Báltico. Cuando De 
Valera y ("hilders fueron c:ogidos por las 
autoridades militares- inglesas, se les puso 
muy pronto en libertad; en cambio, esos 
mismos dlae se ofrecían 10.000 libras a 
iiuien entregara a Collins vivo o muerto.» 

; Que si>,an i^xpuls.ido'' inini.diat.imente de 
esta sala los reporteros de rs;- [i; riódico!, 
invita uno. ; E.so es inia iníamia!. vo<íifnra 
iiio. (lavan Diifív dice que la Prensa, ad-

jsi b t o k . ^ -pt»^ <pi* «ite ntQdfta. ,Caaníinng(E»u eo JBa^^«b«iz|p>, 

territoriaíes según la volimtad del pueblo, mitida a les sesiones pov vorlesia, no debie-
coijforme al programa leído por el señor ra corresponder de ese modo. I m ^ o un vivo 

diátogo. j3o^^Ja .I.ibertaá^ff.^j]Dgi>g^a(| «te. la 

Prensa. £ i UÓJÚBÜO de Publicidad, a quien 
le intacaaa no malquistarse oon la Prensa, 
corrige aiigunas violeaaias que con sala usan 
ciertos diputados, diciendo que la Praiea 
está aüi, no por c o r t e a dei DaU, sino por­
que el üaU la necesita. Los periodistas nos 
miramos indignados irnos y aeonxbradoe otros, 
como prsguntiándcaios si el se&K' Gavan Duf-
fy y el seíior ministro do PubÜcidad ten­
drán idea clara de lo qtie ea eto que llama­
mos Prensa. En el ultimo, sobiB todo, la 
cosa es grave, por tratarse de xm ministro 
de Publicidad que no se ha enterado toda-
via de quo la Prensa eotra en los Parla-
ttxantos, no por benevcdencia o para • conve-
niSBKaa de los mismos, sino para prestar 
on serrioio púUico de los más importantes 
y ejercer derechos del puablo quá^ nada tie­
nen que ver con la cortesía o interés dp 
sos r^resMitantas. 

Por hn, los amenazados oon la expulsión 
ae quedan como antes y M>. CoQiira pro­
meto qne eí pedriodi^a secuestrado seiá pues­
to en libertad esta noche, pues ha dado las 
órdenes oportunas. Se leyó también un te­
legrama donde se decía qoe Mr. Eay esta­
ba sano y salvo en Cork y que volvía a Du-
blín al misnu) día. 

Pero faltaba el cümcat de la sesión y este 
vino cuando De Valera y Griffith inteivi 
nieron en el debato. De Valera hsd)ía dicho 
que prescindiría de pirooedimientos reglamen­
tarios, escogiendo él su propio prooedimiwi-
to. Griffith contestó que si el 'Daü era una 
autocracia, él y loe suyos estaban de más. 
lAiego De Valera anuncia un documento nú-
niero 3, oocno enmienda al Tratado, él cual 
documento apenas se difereociatía del d.vru 
manto nihoMo 2, que era eJ que De 
Valora propuso en las sesiones privadas co­
mo sustituto del Tratado. Griffith afirmó 
que había grandes difeceocias entre los dos 
óltimos docTjmMitos, pues se habían supri­
mido seis artículos, además de otros cam­
bios. De Valera contesta que* no había tal 
coea, que todo e*a pura sofistería. Griffith 
mandó a la Prensa el documento número 2 ; 
la indignación del pr^iidente llegó a «su col­
mo, acusando a Griffith de «buso de con­
fianza. Ija sesión se hacía cada vez más 
tenq)6stuo8a. El buen sentido de algunos di­
pitados restableció la oahoa, por lo menos, 
aparentemente, y se convino en suspeader 
la sesióo y que se reunifiaD en oomisiÓD 
unos onacrtoe, para «noontrar una base de 
arreglo entre ambos grupos disidrotes. 

Los periodistas salieffon indignados. Nos­
otros nos escurrimos por entre la nuche-
dumbro, que, como en los anteriores días, 
seguía esperando oon paciencia infinita, si­
lenciosa y quieta entre las sombras de la 
cerrada noche, el resultado definitivo de 
tanta discusiSn iniitiL Fuera ya de las eslías 
principales, la luz escasa y la densa niebla 
que envuelve la oiodad dan a los negruz­
cos edificios un aspecto medtoso. Algunc» 
individuos agaea$>ados en los obscuros por­
tales parecen otros tantos espías que acechan 
al viandante en la» tíniefalaa. Nos sobrecoge 
intempestivo temor peUsando en los hombres 
armados que se llevaron al enviado del fi. 
mes. Nos tranquiliza un_ poco el ver a lo 
lejos brillar entre la nieola las luces do 
Sackvitte Street; pero antes de llegar aos sa­
len al paso tres hMnbres que se amenazan 
y acometen gritando. Niiestra fantasía aca­
lorada nos hace ver ya los quesos revólve­
res de los «sinn-fein» que secuestraron a 
Mr. Kay. Apretamos el paso y de unas cuan­
tas Zancadas Ueganxos al ooonumento de 
Pamdl en la oaDe oeotral. El gran tribuno 
nps devuelve la calma oon sa gesto protec­
tor ; sohffe su cabeza brilla oon el resplan­
dor de los focos eléctricos el arpa dorada 
de las trovadores celtas. Un. vientecillo frío 
golpes cx>n las finas gotas de la lluvia las 
relucáantes cuerdas del insfruiDento n.icío-
nal. y fuera miado todavía o forma mental 
que nuestra imaginsción daba a las realida­
des de la jomada, nos pareció que el arpa 
céltica producía unos sonidos roncos y ho-
rribtetjente disparatados... 

Maoael ORARA 

Estas oIá,usiulas tienen por objeto faapc-
dir que los navios de guerra qa» éribaa 
ser eliminados ©n virtud «Je la TliiiHai i'iii 
del poj-centa.)o naval sean vendidos 

Sin embargiOi, ninguna clfihflola in|p|MB a 
una potencia construir navios para BMio-
nc.s extranjer:». 

LA SüSnTüCIOIVl DE LOS BABOOS 
L0NDRJ3S, lO.—Telegrafían de Washing­

ton a los diarios que el nuevo Tr^taia na­
val perinitir.-i a Francia e ItaUa amamaekr 
en .1921 la ífustitución de sus unlliadlH ni-
vales de primera clase. 

La Gran Bretaña, «I Jsp«5n y iem B tedos 
Unidas, no efectu'ará.n nuevas i iiirtimiLL 
nes navales antes dtí sBo 19SL 

LOS BEYES BBLOAS 

EL VIAJE A ROMA 

caballos de carreras, en 
corren sin r#igro. 

los obstáculos, no 

Yo no puedo, sin embargo, olvidar quo su 
deoorsción es muchas veces bonita, que 
pases do los toreros son graciosos, los tra­
jes brillantes, que pl matador es a menudo 
valiente, que esto esii-ctiiculo valo i.into 
como un pugilato y (;uo no es, después ñe 
todo, más inhumano que muchos otros muy 
en boga ea este momento cu nuestro dul­
ce país de Fr»ncia.> 

V i ' i AÑO DE MAS SEQUÍA 

«The Times» 
Carie Salter, director de la «British 

Rainfall OrgaiiiZiition» adelanta algunos 
datos sobre la «¡ntidad de lluvia caída 
en Londres durante el imo 1921, que 
demuestran que el pasado ,'iño ha .•;4o 
el más seco del últiuio siglo y medio. 

<LoB anales del CaoMien-square se comen-
2|»ron en 1868; pero, por referencia» do 
otras estaciones de la mutrópuli, debidas en 
parte a Mr.' Symons y en parte a Mr. Di­
ñe», he podido completar una lista de dat»s 
retrospectivos (salvo algunos meses de 1781) 
hasta el afio de 1774. Partiendo do esta. 
teeba,, la cantidad anaal Diís pequeña do llu­
via fu¿ de 16,20 pulgadas en '.1796, y ln 
sigile i nmedi atamente el alio 1802, con 
16,22. Los restantes años coa^ menos do 18 
pulgadas fueron 1780, con 13,31; .f/'SS,. con 
17,28; 1847, con 17,70; 18G4. con iñ,9í^ y 
moros datos no son demasiado exactos de-
1898, oon 17,69. Es casi cierto que los pri-
bido a defectos en el emplazamiento de los 
instrum«^ps, por lo que abrigo alguna duda 
de si ediKo 1864 fué ©1 más seco en liop-
dres en ciento cuarenta y ocho años. Pero 
creo quo bien moreco ser notado el hecho 
de qué el año, 1921 (en el quo la lluvia fué 
de 14,60) haya batido el record de la se­
quía en la última centuria y media, por 
1,60 pulgadas rocíos do Uuvia con relación 
al año' do 1864.» 

M periódico Handelsbiad, de Amberes, 
publu» al programa del viajs (fm km Befycá 
de bélgica harán a Boma. 

Los Soberanos belgas Uegaián a Booia ©1 
día a i de enero por ld( maOana y mita re­
cibidos por el Kiey da Italia ae 1* MlMión 
y con él p!!.sa.rán a visitai eo el QnitiDiJ 
u ia roitm EJena, poro no toataián poseoión 
de loe departamentos que «a al Qnlriod ten-

Ios ' dráo reservados, 
i>e aquí irán a ¡a Embajada de Büeic»! 

cerca del Vaticano, a fin de salir de tflrri-
totio belga paj-a visitar a, Su, Santidad Be-
nedicto XV, que les recibirá con los hono­
res roservados a loe Soberaase. TiiaHiH a la 
Embajada belga, recibirán a su TBB at Car­
denal Gasparri, .secretario da Batado^da Su 
Santidad, y a numerosas pecsoaa&iades 
ocle*'iíistica.s y civiles de la Corte paaiiñfáa. 

Sólo después de esta CAGOMO cte viajta- '̂ 
con el Vjkticano, los Reyes belgas volverán 
u¡ Qiiiñnai, donde residirán tres dÍM. 

iS'o se saiw^ con certera ai lea aoceKMAar.'J 
e' duque de Brabante, y en hw ewsulos 
dip'oniticos se, declara que nada se aeb» so-
bre'^cl casamiento del jiríucipo LeopoUe cb 
Bélgica j H princesa Yolanda d« Itafin, cuyu 
noticia pnbiioamos. Persoaas B M ^ niaiitiiii u 
ia real familia cmtsideran esée nnnamniml 
a lo menos como verosímil. 

BSTUDIANTIffl OáTOliaOér-

Fiesta en Valencia el día 
de! santo del Rey 

VALENCIA, lÓ.-—La Asooiaeióu CMé)ic,% 
de Estudiantes de Derecho de «ala Uni­
versidad prepara para el prójámo dfa 2fi, 
fiesta oQomáattca ^ 1 Rey, qne ea el weai 
dente honorario de dicha AaoelaaMk, una 
gran solemnidad Eteraria. 

El discirrso catará a cargo da ia asftorit > 
María Cristina de Arteaga. hija de loa du­
ques del Infantado. 

El día 24 se celebrará etn el taafao Prin­
cipal una inxuáéai en honor de la oradora. 
Se representará por distingnjdas safioritas 

la comedia «Amores y amoríos>. 

PALIQUES FEMENINOS 
-E13-

—¿X decía usted, amiga mía?... 
—Que ha> ensayado todo lo que se anun­

cia para • h^xnosear la piel y que sólo ho 
logradlo con ello conveacerme do que no 
existe nada práctico, nada eficaz que su­
prima estas manchas, estas pecas, estos gra­
nitos. ¡Es im*horror de cutis, fíjese! 

—}.No tanto..., nô  tanto! 
—¡Un horror! ¿Por qué no aprovecha us­

ted el toma, este tema tan femenino para 
inaugurar sus «paliques» en E L DEBATE? 
[Usted no sabe las lectoras que va a tener!, 
Vamos, «locldase, haga usted su debut con 
este asunto y le garsiitizo el éxito. ¿Quá 
remedio verdad hay para los cutis defec­
tuosos? ¡ Usted tiene que saborio, porque 
usted lo sabe todo! 

—¡Perdón! Casi... todo, nada más. 
—Bien; pues... adnvitido el «casi>. Pero 

eso lo sabe usted. Estoy segura, ] segurí­
sima! Con que... todas 8omos*oídos, o, me­
jor dicho, ojos, para leer lo que nos dice 
usted,; Repito la pregunta en mi nombre y 
en el de... algunos miles de lectoras: ¿Có­
mo se «arregla» un cutis imperfecto? 

—Gientíficamante, amiga mía. E» la últi­
ma palabra o una de las últimas palabras 
de la oiaaeia. Se rcducíj al tratamient(% por 
ia luz. ¡Y lo más curioso es q\i©, inconsJ 
cientemente, se ha venido baciéndo uso de 
él antes de descubrirlo! Guando \ma mu­
chacha tenía mal color o cuando los barros 
o eí usagre afeaban la carita de una niña, 
se les aconsejaba invariableínente una tem­
porada en el campo. El aire puro y el ejer­
cicio, se decía, liermoseai-án sus cutis y les 
darán colores vivos y lozanos. Y, en efocR): 
el ejercicio y el- aire libre contribuyen no 
poco a^ la obra restablecedora; pero lo que 
realmente cura, lo qua, según la ciencia mo­
derna, hace que la palidez y las imperfec­
ciones de^ cutis desapareeoan, es la luz sin 
igual del sol. 

¡Sabido esto, y como consecuencia lógica. 
Be ha pensado en; una nueva aplicación de 
la fototerí^ia, hasta ahora utilizada para 
combatir con éxito asombroso los pa<iec,imien-
toe cutáneos, sirviéndose de ella no sola­
mente como recurso terapéutico, sino como 
un admirable específico de... la belleza. Es 
decir, <|ue el cutis femenino so restaura hoy 
de una mapera metódica y científica supri­
miendo los barnxs, las manchas, las pex^as. 
las verrugas, etc., etc., todo lo cual des-
i^&recü, o, por lo menos, so atenúa muchí­
simo, bajo la influencia de la luz filtrada 
por cristales de colores. 

El médico especializado en estos trabajos 
indica e} color ijue deben tener los objetos 
y hasta eb ejupapeiado o tapizado de la es­
tancia donde la «enferma» porinane<.-e ni.ás 
tiemp". Ü^ un detídle com])lein(>titario de 
la.?, aplicaciones directas de luz, cuya ac-ción 
no se limita » hvar el cutis, sino -^ ento­
narlo. 
, —¿A entonarlo?... 

—Si. ¿Cuántas mujeres de íacoioaes co-
fmels», «)oe eaqwatójos y amat^a áe ÍÍIKJJB, 
_ - _ , : ' . . . . , - . . . . •, - . •-. \ , - . * ¿ » • ' . « . * » . 

í pierden la aeduocións de este oaní-oato, pc:r 
tener un cutis demasiado enoailido, ttkJefca-
iodo, como generalmente «lole deoina? La 
exuberancia de color es un deleuto eetát^.-o 
tan, grave como... la falta absohttaiiittitei 
de éi. 

Pero la fototerapia tiene medio* pa.» c.i-
rregirio. No hay más que ^xnetene a ua 
tratamiento especial donde domina el otl' r 
rojo. Las cortinas, la sillería, la aJfowora.' 
todo cuanto adorne el apos«ito iatinio ds'i^;' 
rá ser do tonos rojos, y roja de igual ma. 
ñera será la luz de que haga u«) por la 
noche. « 

En cambio, las pálidas soodi&iatáa fu 
semblante oon un tratamiento completo üg 
luz y tono blanco. 

En Inglaterra, en Bélgica y en Alamaiia 
el bello sexo se «embellece hoy asi : c'entí-
ficaiaente». No es un dí^alle de moda, os un 
descubrimiento maravillüao, según lo apellida 
Walkeu, el sabio histólogo germano. 

¿Descubrimiento? Hasta cierto puaéo, na­
da más, como suele ocurrir con la mayaría 
do los descubrimientos... 

Porque el mismo Walken reoonooe qae d ' 
empleo de la fototerapia en el tocador no 
68 tan nuevo como parece. L« mujer de 
otras érocas la usó cxperimenka^aenta, guia-
da por su solo instinto de... ooquetería, an-
tes que los sabios modernos la desoubtiesen. 
í E n e ! siglo XVí, por ejemplo, las damas ve­
necianas, para dar a sus cabeilerae el her­
moso color rubio, entonces muy de moda, 
llamado «rubio de Venecia», se oolooaban 
una especie de sombrero de alas anchas y 
sin copa: extendían sus cabrios desparra­
mados por encima do él y los dejaban de 
esa manera expuestos a! sol. El resnKado 
era sencillamente asombroso; tan aaombro-
80, que el procedimiento hubo de extanáeirse 
por toda Italia, estando muy ea bofa «n la 
época de Tiziano, y llegó a oonsntadlr un 
verdadero arfe: Varte biondeggianie. 

Pero tomemos... a esos cutis oím grani. 
tos, con manohitas, con cosas que ra pre 
ocupan tanto, amables lectoras. La fotote* 
rapia ós brinda no halagadoras promotaa, 
sino la realidad de un éxito... estético, jPre­
veo qv.a a alguna.s se les antojará un mar» 
tirio, o poco menos, eso de someierae a les 
resplandores rojos a manera de negativo fo­
tográfico, pasándose una tenaporadHa ehtre 
ondns da luz, azul o verdel Pero..., ^y el 
heroístno que derrocháis paSti ir a la r ¿ d a , 
esa moda, verbigracia, quo os impone ir 
desvcstidfvs en enere, ya que una mujer e'e-
gant<> no puede sentir fríol*... 1» fototera. 
pia, lYiás o menos, enfrorrosa o letikta, ts al 
cabo inoleasiv» y... embellec«. '. 

T/o tifro es... la gripe, el catarro, la pneu. 
monía. la tubtvrculosis, quizás o por.fe menos, 
el tormento de ir dando .^^'•^'^•'< («m iiente, 
sin ! ' voaouelo de poder decir . stqu^ra: 
i Estoy ¡¡piada! Porque si lo ééoit, fya ro 
3jis elegantes!... ' / 

P JMfrlBBMI i 

Éír 
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NOTAS POUTICAS 

Ayer se trató del arancel del hierro 
-QQ-

1 l a s i t u a c i ó n 
H i t ó t o BJÍlitwr. continúa en tramitación, 

H wnntetlto ás la Guerra volvió a confepen-
ciMT aon loB prasi'lontps de las Ctonüsionea 
toioa*»iénm, y de k) tratada dio cuenta a 
««» OMî Hi&sroe en 1» reani>Sn qu» oolebra-
t>«B fm* tiwtef í?.. Arancele». 

venumas de un supuesto arrégio; no parecen 
ctMtfw, ^ n i i i e a 1» hora en que escribimos 
están HriPíií» no jnKnie darse ^ astuito por 
doSaitívaffteaite maüAÍto: lo únioo que po-
daMM éecir es que, aagón anesko* infor 

• «Mé deMberando acensa d« la is^Kyr-
de \»n jMUBokiníss que el nünistm ¡"p 

!• VJaecTe onee necesario imponer. 

Las n e g o c i : c l o n e s c o n F r a n c i a 
Bi éeÍR^«do frBEVpA". par» la negociapiíi" 

«leJ ocm^wi o cormorciati, a^jompafiado dfi fri> 
bajador de su pais, ooaferanció la i^mpr'f 
«BB el tmHoT C«mbó «aten 't̂  la reunión Ai' 
Oobinmo. 

La p r e p a ' a c i ó n d e l A r a n c e l 

A.y* tarde, a la.H sieí* y cuarto, ss- r.--
u^iwou los rninistros MI ed miaietíinn !¡.,; 
U^«*eiMÍa para nxwe^uir el egiodio del Ariir. 
cei. 

Nú]^"^o dij« nada de tnterás al uritr;)' •, 
(jote m j. íísideate del C-ons'ejo, n (JUÍP.U •"> If 
indicó'<Í!A oorrían rumoros de discrepan.-ia 
OD materia arancelaria, atinnó que ni en o=n 
ni «n nbif^na m»tí>.ria había motÍTO de di. 
•6I||eneia entre '••<• miembros de un On. 
bwBio Bnáfi unido ÍJUO e-jfíki-.jier otro. 

Kl ministro da !s Guerra H e ^ cerc» !: 
la* ñete ad asimsterio de ll-MÚKnán.. 

La («unión con los t'icniüos duró hast*. 
después de las ooho, v luogo continuaron 
deliberando lo» oonsejísn» hast;» la» nueve y 
taaai». 

Manifestaron al salir rjiio habían exami­
nado hasta ia paríidn 376 y que ía delibe-
racidu da ayer había TP.ir̂ !j('.o sobre Iss dos 
priuteras partes do 1« cisse cuarta que PA 
refiersD ai hiemí y sus íaanuíacturaí!. 

í loy ToKarán a i-etaiiníc para estudiar la« 
jKuiridas que se refieren al oobre y a la n»a. 

Se discutió muy funplianMínte acerca de 
lo que se puede considerar dentro de Ift an-
lorísacián legislativa con arreglo a la que se 
ha oonfoooionatio ci Arani-nl, y como eMa 
dakwDÚnw^án es difícil {KM- la implitud de 
loa táitninoa que esta aut^iriración compren­
de, ae ¿¿¿g^ k» más coniremente aue «obr» 
lo dudoao se pida en su día al Parlamento 
«n «bin» de indsBuiidad. 

S e s i g a e trars-itanCio 

Coa el Mansnoa despaaharou i^er nuAftana j 
«1 pnwdante ddi Ouuütíju y IUÜ nú&istros de ' 
OoocKruasidn y lincieud». 

fUl B«úur M»ura, al salir, como viera-que 
VM parioúlstas se le accruabau c(w ua iate. 
fé» aottracrdiaario, les; preguntó: 

—^A-úu siguen iHite<ic<.̂  con lu oalentura de 
tpunt que ocurran ousa^'? 

—Nb, sañur—le respondieron— ; lo oiie 
querenoB «a que usted uoia <liga qua no ocurre 
nadft. 

—JPuw « o 1«8 digo; no hay naida, no 
oeurre oada. 

Luego añadió: '̂  
—Se siguen tramitando lae cosas; pero no 

p«8a nada. Y eso es todo. 
• • • 

R i m R O OBUGATOniC» 

La cuota voluntaria 
del obrero 

q«e pudiese existir acerca dn la actrtnd de 
éstos. 

Tambión se asq^ra que una comisión de 
la Junta informativa del Arma de lufan­
tena visitó ayer al capitán general para 
darle cuenta de que había decidido adoptar 
una «actitud ectpeoftante ante leí conflicto 
planteado. 

Besmintiando este rumor, niitsultt otro que'fnttorio para 

Las mejoras que proporciona 

- ^ 
1 Se ha publicwk) CT la .-Gaceta,;, lia rfM 
I orden del miiásterio tte) Trabajo apa'ooan-
Ido al réífinien (h nKJnras del retiro obU-

lofi obi-eix» que cointribuya» 

Arma de Infantería do Bartíeiíona estaba en 
un todo al laíio de BUS <wmf»ñ«TO» de Ma­
drid. 

Según otraa noticias, la reuniáti de la cual 

OR aludidoB elementos do quo k» ac««r 
(i<>f> que se adopten sean por imaninUdad. 

A pesar de la reaerra qae guardan todos 
Icis que int«tr»ienan directamante on esta 
•iit'stión, parfwo qtie no ae obsipni» cibibs va»-

iiiinidad. 
'\l<.njn;i': jefos no ocultan Su opini<Vn, oan-

: i-«! 1,1. í-ri •ib'i<iiitt.o, A la aotuaciiki de las 
iiiiitRs irif<-írmn.tiva..s por cooiñderaria pertnr-
i-aiiora, 

fio«i ijüe cM fñon"!an añaden que eaÜa al 
lado del Oobierao por disciplina v por amor 

i-rincipio do autoridad. r.l 

Í ^ T ' c o m r m W ^ .""""^-i^ *"''" i "«^'- ' .con T.povtacione« voKmtariít. 
go de com,m>car al capHán waeral que el; EJ '^^rero p««d^ okgir . con arreglo ni 

reglain*nto, entre, las s iguientes v«ntajaa: 
ansMutar la pensión inicial (formada coa 

, t ^ ° '*''•" notunas, la reunu» M> IA cual • I»» cnotae deft patrono y del Estado), ada-
n&bía de aaür el aouardo definitivo noHcitada I lantar la edad de di.sf rute de la pensión 
i X b r ? ^ wmpaaeni , de Madrid, no «e ha (que es la d« sesenta y cinco años), y for-
'Uebrado todavía por el d e ^ d« «na P « r t e i r « r un «pital-Here^cia. 

Además, si dichas cuotas alcanzan el re­
ducido mlnjmo que se ha seflalado (t2 co-
tiawáonee mensuales contrnuas da tma pe­
se ta ) . adquieren ©1 derachoi a qtte se ooo-
vi«ptH on pensión inmediata en «1 caso de 
InraMdea, I» cf»e dtefrutarán normalTneaitfi 
a loa sesenta y cinco años, sin perjatcio y 
con iadepeodeacia de la iadeannizactón 
wventaal «tn caso d e accidente d«fl tra« 

b«jo. 
Veamcs aliora, por vía de eiempüo, lo» 

reüaltaidM que obtiene un oíjrero! abonan­
do con periodicidiEBd In otu>ta dte una pese­
ta inensniaiL Empegando a pagarla a lo¡j 
ioeinit« sfios, pn«de asamentar a t pousiiSn ini­
cial eti 196 pesetas, o sea elevarla cía 365 a 
B61; sri •npJeea a los treinta, el ftarneintcl 
serft djft 116 pfasetas, fonmanido un total de* 
481, y ai etztpietea. a los ctMtrantfl», el aumen. 
to eerá de 63. 

Si qaient anticipair la edad iJe !»t iro P, 
los eesenta aüoa, la peseta menstial qan pfi-

\ gs. deede kw «einte años produce ana renta,! 
de 300 pes««tBs anaalcs. 

Si < ^ a par e l cjiiípí*«Wier«TOcia, la pese­
ta menetral -jia^ada desde loe -viniíite aCo^ 
fbirmana wn capital da 2.950 peBetas, al el, 
faJlecBíoiento cxsnrriera a los geswifca y cua­
tro aJlos; de 1.816, si octiiaísira a Iba cln-
CMeffrta y cinoo, y de 781» 'ai falíectare a los 
treinta y c inco afkia, y w? «n pwporcl^n. 

Sociedades y Conferencias 
PABA HOY 

CABAJULESROS DEL PrLAB.-~<}wBBteaB«ni 
en «i áoaácSíío de esta Oon^egBcMn (Flor 
Baga, 3) las oewferencias organizadas cor\ 
moti-w del tercer cenrtJemaiiik» de la cauo-
Diuacién de. San ^ a t d » de lioola y San 
FraBciBco Javi«kr. A las ^eil» (de la t« -de 
el rerv««ndD padre Zacartas García Villn-
de, S. J., haMari «|B «Les ñestas d e l e ca-. 
mmizadkSn de Sen laidnv aan Î DMeiDk San 
IVancisco Javier y Santa T"e«>sa en Madrid 
en el afio 1622». 

A. a D E LA MUJEÍC—A las aáB y me­
día de la t * t t e , clase de A!>oilo^tic4 poi* 
el seAor Solé y Meneada. 

INBTITDTO P R A 1 « 3 E B . - ^ lae s i e te d^ 
la tanie, n w d u n e StaeU «Primeros paso» 
de una doncella. M. Souriao». 

Kntrc P1 elemento joven es donde está 
irwis jj-enpraüzadn la opinión contraria a la 
^'-Titinuaciór. dfl «wfinr Cierra en el minift-
*orio do la Guerra. 

'De t»x!o8 modos, la impíPesión dominante 
osta tarde p,<; de que se llwfarA !» un acuerdo 
completo y «latisfaotopo. 

L o s c o n s e r v a d o r e s 
i'rrwilt' cpto» i'iltiroos flfaB se ha notado 

••am ertm oou'ti'rencia de penonalldades pon-
;• adoros on c! deapaofao del presidente del 

Congrego. 
f-Tinm' se (líin-nn. !-n cfitas reuniones so ha 

!ií- •. ln,7, (•o-'nhr f imo fecha definitiva psra 
la alecciún AP presidento del Círc-ulo del par­
tid" 3» do! "."> del corriente. 

IJB sisnuñración de eírte acto y su progra-
ma son los mismo» de qwa_ ye nos ocupa­
mos cuanite por primera vn m habló de este 
asunto. Scr.'i elctrido «1 señor Sánchez Gue­
rra, quien pronunoiaTii un rüscuTBo-profrrama 
y sestri proclamado jefe de loe cgoaarredores 
iiablando en uormbre'de k» JiDutados el con­
de do Bupallal, y en el ^PloB seuadofee, 
eJ señor Borgftm¿i. 

De regreso 
Ayer por la maftana TBfpvmá a Medrid el 

Gond» Af Bomanones. 
» • « 

G ÜAI>AJ«VJ Ali A, lÜ—A las doce de la mta-
! ñaña Uegó s! generai Woyler, acompañado 

de su hijo. Visitó fs! Colegio de huérfanos y 
huérfanas, donde fui- recibido por los so-
bernadores civil y militar.» 

Oonferanció con loa corontas y aSieiahe 
de diebo cantío. 

Aimorr.ó después en eJ palacio del duque 
del Infantado. 

A laa tres de la tarde regrosó a Madrid. 
* » » 

AliMERIA, 1 0 . — I ^ Sotiiedadee obreras 
han acordado prestar su apoyo & candidato 
que pre-oentau loa albañilos eo las próxi­
mas elecciones municipal j y recabar asimis­
mo el de otras entidades. 

CASA BBAL) 

MAI>Bn).—A8e Xa>—JMm, 9J0t 

AYUNTAMIENTO 

'̂ ̂ Sn°6?nzlto"*^^°^ MOCIONES APROBADAS 
Audiencias de los Reyes 

- Q -
Ayer uiaíiana sus majeeíades y altezas oye­

ron en BU oratorio particular una misa do 
«Hequieiio, que dijo un capaüán de hcmor, 
por el alma del ayuda de cámar del Rey 
iorgp Híjar, fallecido aiiteayer. 

ye tHjar, failecido ayer. 

• » • 

Ayer, con motivo del santo del infante don 
Gonzalo, vistió la Corta de media gala. El 
augusto niAo fué felicitado por toda la real 
familia. 

• * • 
iEl ministro do Sueoia y ssfiora, aoompa-

ñadoB del primer introductor de embajadores, 
conde de Velle, cumplimentaron ayer maña­
na a wis majestades. También fueron cum-
plirnentadoB pon el Obispo de Madrid-Alcalá 
y «si duque do Btrona. 

• • • 
Bu majestad el Rey recibió en audiencia 

a don Ángel Herrera, director de Et. D E -
BAT«. 

• • • 
La Soberana recibió a la duquesa de Qui­

mera, n Ifí condesa de Patraix con ima Co­
misión ; ai la aeñorita Tjoygorri, hija do los 
duqiies de Vistahctmosa, y a dofla Isa­
bel G. '1« la Solema. 

• • « 
Los hijos del difunto marqués de PortS-

go eetuviaron en Palacio a dar las gracias 
a los Reyes por el pésame que les enviaron 
con motivo del aniversario do la muerte de 
íf\i padre. 

. . — ^ _ _ _ „ - — . « . « • ' • • • ' — -

E N SALAltANCi!» 

El presupuesto extraordinario y Ja supresión 
de pozos negros 

— i i t j j 

: .>)a 

fiia 

E B A T 9 — í 

DeepvéB salió el seiior Cambó, quien ma-
jiiíeetó que esta tarde* seguiría estudiándose 
en Bacietula el prablania areucciarío. 

U««ra ha dicho—apuntóle un periodista— 
^^gt tí aiMiik) del día sigue tramitándoee. 

—SI—contestó—, 680 e«. Y no pasa nada. 
• • • ' 

ISl eoode da CbeQo lamhLén habló con los 
BMÍodiMas. Sua mauifesUiciones fueran amy 
teerea. Se limitó a decir que la huelga de 
Airfttf'nit acaula sus trámites, pero sin iuci-
^e^we*^a^W*« -ft 

• #« 
• 1 Mfiar FrMoooe Bodrígues, gmentendo 

tas hm pemxüstep el mum^ijlo aTtual pulí-
« e o . dijo: 

—Como ven ustedes, no paea n.ada. Mien-
ITM el Goinemo oueute con la conñmua de 
le Ccrnoa y el aeeatimianto de la Corte, no 
tieos que poutir más que eo cumplir el de­
ber, puee DueetroB cai^w BO mm sinosurw, 
aino que eeprvtaaíaa obligaciaiM» in^KÜ-

bles. 
— ¿ £ s ci«1ío que hay elwneaioe militaras 

iasuboxdUxKlus ? § 
—De eeo ao nM toce a má hablar. £ • 

todo oaao laa autoridades mUitares tt«. 
ben la palabam- Lo que sí aseguro a ustedes 
es que a aquel que tf| s&lga do su esferai se 
| e aplioerá 1* aaóttécrque nurei^oa. 

Tervámá el sefior Fraooos díoieado que 
fi luaea au majeetad no pudo finaar loa nú-
mwrosoe deoretos que B«*<á al r«lr<AÍo del 
MoiMUtie par la oeiebraoite del Conaeio de 
minJstSKM. 

• • » 
PABOELONA, áO.—T/as notíciaB refüWdas 

de líedrid han causado buena imprM!5n en 
detacminedos eleEuentos, qu« ven eon a^ra 
do M be llegado a uaa aolueión áa» s'acto-
T4B en un asimto sobre el que n-j había 
ni xmiete monos, unanúnidad de p«r<?cerí"8 
entre los interesados. 

A pesar de ello «igutrn enfoulando -.imo-
ras tandaneiofKM sobre el indloedo oon'iit^o, 
oomo si existiera eepecial ijfjerte en crear 
ouevas difieuitíKlafi que haga» easi imposible 
un aaeKb) definitivo, 

A títtUo de información roeogenios algunos sin I » ; 2,*«VoÍ8Ín, I I» ; 3 , «Voisin I I I» ; 
de dif^tos rumores. . 4, «Delate I » ; 5, «Delage 11»; 6, «A..M. I .»; 

Se dice que en el expreso de Madrid 7, «Bignan I » ; 8, «Signan 11»; 9, «Bi-
Ueg«tsi mañana a esta capital una comisión gnan I I I» ; 10, «S. L. I . M.-Pilain I » ; 
pera «strevisiarse nm sus compañeros de 11, «Peugeot I»; 12, «Peugeot I I » ; 18, «Pea-
Beroeb&a, a fin do touia.r rraolucione* con ' geot ITI»; 14, «Delage III>; Ifi, «Bngatti^I», 
(Tetas q[ue d^rvaaezcan cualquier equívoco y 16, «Bugatti Ü» . 

DEPORTES 

Los concursos de la Puerta de Hierro 
-da-

Automovilismo: el Gran Premio de Franc¡a.--Copa de la Ina 
— . 0 3 

C A B R B R i S D E G. 
JKRBZ DE LA F R O W T K B A F ^ . — H a oo-

menzado a correrse la «Copa de la Jxta», ob­
teniéndose en la primera eliminatoria el si­
guiente resultado: 

SERRANA, de la duquesa de Attrarqner-
que, venció a Nlfl*. 

CHULA, de don José Gerofa B*TOBO, ven­
ció a Curro. 

BOHEMIA, del doqne de Alhorqeerqae, 
Tenció a Nanoy. 

ANDA, del bartSa de Qne ia Beel, venció 
a P lm. 

AUTOHOYÜilSMO 
Ijas dos importantes pruebas orgatnizedas 

por el «Automó-ril Club de Prañoia», que se 
disputarán loe días 15 y 16 de julio próxi­
mo en el cárouito de Estrasburgo, han re­
unido las siguientes inscripciones: 

GRIM PREMIO OSSé A. C. P . - l , «Ho-
Band-Pilain I»; 2, «BoUand-I^lain U » ; 
8, «Bolland-Pijain I I I» ; 4, «Sanbeam I » ; 
6, «Snnbeam 11»; 6, «Sanbeam TÚ.»; ,7, «De­
lage I» ; 8, «Aston-Mertin I » ; 9, «Aston-
Mariin n > ; 10, «S. L. I. M.-Klain I » ; 
11, «Delage 11»; 12, «Fiat T»; 13, «Fie* H » ; 
14, «Fiat r n » ; 18, «Bngattí I » ; 16, «Bn-
gatti I I» ; 17, «Bngattí I I I » ; Ip, «Bnget-
ti IV», y 19, «Mathis I». 

Cooio se ve, se conserva el carácter in­
ternacional d© la grwi carrera, pues «pare-
*ern 11 coches franceses, cinco ingleses («Sun-
bcam-s. y «Aston-Ma.rtin») y tres italianos 
(«Fiat»). 

GBAN PREMIO DE TURISMO.—1, «Voi-

•.(/».'' 

jMüjeres bellasi 
No dejéis que la po­
breza de la sangre 
marchite vuestros 
encantos. La inape­
tencia, la debilidad, 
la anemia, el insom­
nio y el cansancio 
se curan bien y 
pronto nutriendo la 
sangre de hierro y 
glóbulos r6ios con 
el poderoro Recons­
tituyente }arabe de 

"JAtlftBE*-? 

BAtCEl»a 

Les inoripcioDes saplemcottarias se adini-
tíaén haata las etñs de la tarde éM dia 16 
de febrero. 

GOLF 
En nuestra página de ayer solamoite se 

indicó la prueba oorreapondiente a eee día. 
Paera que nneetRis leetoree, espeeiehsMate 

los Latereeedos en este deporte, se den ooen-
ta de }» {Máxime oempafia del Real Oelf 
Club de la Puerta de Hierro, pnhlieaiBes a 
oootinuación su ptogreme detaJledo. 

Se eeoetnmbra aa este Sociedad, por razo­
nes inesplioables, utilÍEar otti iodo e! teo-
nleismo inglés, y ooo el fin de aelvario he­
mos traducido la mayca' parte. 
ENEBO 

iLa Posta Sanitaria para 
el soldado 

D o s m i l q u i n i e n t o s s o c o r r o s 
- Q -

Ftmciona en Salamanca o n In^iartantío 
•tato estsbleciBiIento^ fundacl<te da la O»-
vaiiéln de l a Croa B«da sabaantliii^ cnya 
actnacMn beaemdrlta y ficnctooea h e aiá^ 
a l e c ^ d a per el astlanao y etatMina»! i b to^ 
da la Cikedad. 

EstahlecidDS loa servftidaB do gbvB, pan 
tpietee postaie» cMiieaponiieoel» emrtoa ml-
fitaree^ iaftwanaMn de paradero y da estado 
de salud d e aaiánábe satmantínoo» etcAtera, 
se ixa|Mso Ueoer una necesáKlad notoria^ 
como ecm la de aitonder a loa xnamnaot 
soldadas «ne, cenrvaleclente^ legreeaban a 
gas hoffares con permleoí « o * Ten «(irifie*« 
des las primeras cgieraciocMa da wranoa 

Diariamente pasan par la estaeJUSn de Sa« 
Umanea en los lB-eB»as proeedentee de la U-
nea del Oeste («vecoacidn d e 0&diK) wdd»-
dos en nOmero variable, alguno de los cua­
les no pioede ««Mitinuar sa v&aje, par llegar 
en lamentable estaA> de saiLud. 

En v i s te de esto, la Onnlslón praTincial 
de la O n z Roje, apTOvechando nn hersnosd 
local andido p<:ir el Ayuntamiento^ Inetald 
en él boen n&mero de caipaBí liacdlitadas 
por e l eanceientlein» Breledb y aoetei^da^ 
por dist ingmdas damas ealmiwitina^ eos»-, 
pletando los servicoa oon eH de dsBidfec-. 
cMn, cecine, barberta, anxbnlanota, etcé­
tera, y mi ropera^ donde se T M » a iM aol-
dadoB, que uxacbes -veces &qg*n casi ajta ro< 
pss, dftadcdee ropa MasKa. c*loetilaea^ cal-t 
zado y <:baleca8 de Bayona. 

Esta es la Posta Sanitao^a. 
Sn seo-vteio tpn p r « t e es ew»»1iwmfe Li | 

Cruz Boja eemfe a todos los tafeon y aSieo. 
de a los soMadas convaleeienitee <|ae pasan, 
dándoles eomidB y aoeqpava a>etflMi;os, y • 
aquellos a qnleDes los medlcoB prajsñno 
oontinoar por sa «stedo d e mOxs^ a s l es 
hospitaliza bastH qoe « e t i n en conditeioiMd 
de proaegih tu T Í I ^ 

Desde e l día de en iBangiaracida (8 de 
diciemtxre) n e v é sooorridoB a más de 2.600 

Jneyes, día 12.—PREMIO DE LA MAR-
QUESA DE VIANA.—Partido etíminafcaio 
y de nivelación («match pl«y», thaadioi^»). 
Para sefioras. Se admitirán las inecripeioaes 
hasta las dnoo de esta tarde. 

MartM, dfo 11.—PREMIO DEL DUQUE 
DE A L 6 A (presidente de la Sociedad).—^Par-
tido eliminatorio de nivelaci(ki. Las ineorip. 
dones hasta el Itmes próximo, día 16, a las 
cinoo de la tarde. 

DomlBi(!o, día 29i—OAMPBONATO.—A 36 
hoyos en dos días, disputándose una eapit 
de la Sociedad. Para señoras. Las ineorip-
ciones hasta el sábado, día 21. 

Martes, día M.—1. PREMIO DEL OON-
DE DE LA CIMERA (vicepresidente de la 
Sociedad).—Se disputará contra «bogey» y 
de ni-velaciín. Las inscripciones hasta el lu­
nes 28. 

2 . . PREMIO DE LA DUQUESA DE 
ALIAGA.—Partido doble, eliminatorio y áe 
nivelación («foursomes match play», «han-
dicap»). Para señoras. Las inscripciones 
hasta el ^unes 23. 

Miércoles, -día 28i—PREMIO DEL MAR­
QUES D E VAl^DEPUENTER.—Partido con-
tra «bogey ^. bajo las misma» condiciones 
que la temporada anterior. Las inscripciones 
¿Mta el martes 24. 

Inevea y yiemes, días 26 y 27.—CAMPEO­
NATO, en el que se disputará un valioso tro­
feo de la Sociedad. Recorrido oláaioo, es de­
cir, a 72 hoyos. Mañana y tarde. 

Él duque de Mandas conoede nn premio 
para la mejor vuelta de este c«npeonato. 
Las insoripcionM hasta el dfa 25, 

Sábado, dfa 28.—PBEISTTOR DE DON .TOA-
QUIN'a-XNTOS SUAREZ Y DE DON PE 
DRO PTDAL.—Partido doble, eliminatorio. 
de campeonato («foursomes championship». 
«match play»). La fina se jugará en reco­
rrido doble • (86 agujeros). I « s inscripcnomes 
hasta el día 27, 

Lañes, día 80.—PREMIO DE LA ííElüo, 
RA DE BBUGTJERA.-—Partido no elimina-
torio y de nivelacáón («medai play», «han-
dioap»). Recorrido completo «(18 hoyos). Las 
insoripoiones h*8t» el domingo 29. Pan» se­
ñoras. 

FEBRERO 

Cinco horas I!IÍ;|-1(3ÍVUI! ayer los oa 
les en discutir el articulado do ia, ::i 
del alcalde aprobada en ia totalidad el 
anterior. 

Para reorganizar al servicú, de limpioüaa 
so dfKtman cuatro roii¡oTi6,s ;, medio :ii p:¡. 
Keta?,. So construiriu ouatm nuevoa par 
ques do zona y so ampliarán Jo.s erÍ8t^ax:o3, 
Notto y Sur. Se comprarán 26 camiones au­
tomóviles par» transporto de baenras, i 6 
automóviles par^ el barrido y otros 16 tan­
ques para riego , 50 galeras i 400 carritos :le 
mano con material complementario. 

En la reorganización de los servicios sani­
tarios, para los oual&s sti dratinan !>OO.üOO 
peseta.?, se desocha a¡¡ una votación uonii-
nal quo decide con su vot-o el marqués de 
Villabrágima, una enmienda <lol señor Onis 
que pedia so empl»aran 100.(WO duros cu un 
campo de aislamifintn y oonstnioción de al­
cantarillado on loa barrios extremos. Aijt«s 
se había aprobado otra enmií&da dK?tinando 
un millón de pesetas al mismo objeto. 

Con c! voto en contra do los mauristas 
sa deH^an 120.000 p-esetaa a la confe-<ítón 
de un plano parceiario do Madrid. 

IJH operación de cri'üiio lii-! IUJEVO em­
préstito (sa hace mediacte aO.OOO )biíg*-
ciones da ñOO pesetas al G pov ¡00 amorti/.a-
blea en diez años, con las cuales se cimsti- j 
tuye garantía pignoraticia, j'&ra abrir en un 
Banco lína cuenta /borriento ordinaria y 
otra de crédito. Ixis mauristas tam.bián vo­
tan en contra. 

En el capítulo de obras de nueva cocs-
tnicción figuran para al tercer trozo de la 
Gran Vía, prolongación de la callo de Pre­
ciados, 2.831.000 pesetas; p l i » conclniT el 
Matadero, 8.826,000 pesetas ; / ^ a & N->orV 
polÍB, 7.068.000, y para obra* del subsuelo 
más de ocho millones. 

Los seBores Sánoh&z Baytón y Sabci t 
promueven un interesante debate acerca (ie 
si deben o no consignarse cantidades para 
revisiones de precios en las oon tratas de 
obras, no examinadas ni disíinitidas p ir el 
Ayuntamiento. 

(En -^tación nominal, por 14 votos ocatra 
28, ae acuerda haoer las oopsigaerienw, y al 
•«ñor Aivarea Arranz preetmta ous eenüoD-
da, que el alcalde acepta, advirtiendo que 
al aouasdo m de prevlsián, por si pn»»l i»-
P9 revisar kn precios, pero sin que 'a -rifra 
ooQsignada pTejuitgue ninguna cuestión de 
haobo ni da derecho. 

^ioa socialistas presentan una enmienda 
que se aprueba nominalmesite, pidiendo que 
a la nrfa«nhtación del ostranedio ae d-sti-
oeo 600.000 pasetaa. Y oon esto «telaron 
kidae los capítiitoe de gastos aprobados. 

La discusión de los ingresos fuá labo'io-
B». Sostuvo la oposloite oon gran 5ner);ta, 
oonstenoia ( eloou«ici|i el s^lor Sieobez 
Bi^ytibt. 

Preeentó la minoría albista ima ponencia 
modificando el plan de tngresoe, y el señor 
Cancela, romanonista, otra que signiñ-taba 
tentó oonoo la taransfonueoitía d*̂  primer 
plan de le Alcaldía. El hecho er» notoria­
mente extrafio, y a desmemjiario prapa'A-
ronse los oradores oon argum«itoa varios. 
Durante más de« una hora la aisousión fué 
desordenadísima, surgieron incidentes y lie 
gó momento en que parecía inminente "jl 
fraoaso de la -naoción. Era el caballo (te ua-
talla, el Impuesto sobre loe escaparates de 
inqportanta oonseouenoias para la eampaao 
electoral vecina, oirounstancia, oomo ningu­
na propicia, a e-vitar perturbaciones y dis­
gustos en la masa electoral. 

ReoMioció el abajde que se había equi­
vocado al consignar' oomo ingresos r e o a r ^ 
ocmtributívos, que a tiempo habia advertido 
qu» eran ilegalea. A la ves que la, diwjusión 
en el Ayuntamiaito, confesó ei| alcalde que 
habla eostenido estrechas relaáonee, eo eá 
mlwwtwrk» de Hacienda, eon los deosentoa 
qoe, eeflaláTwtele é. error, le faknenm ^ * ^ 
-nn Bustitutive, encontrándolo, en " ^ • * ' ° ^ 
ción ooo el señor Cancela, en un aibitóo de 
250 milésimae sobre el piodeeto ne*o de las 
Bocdedades «nitoimas y comandHaxiM por 
aomones oon capital superior a ^ - ^ P«-
setas. ¡Este i n g r í » al año es de 100.000 du­
ros, o se», en loe diez años de amortreac»^ 
del «nprfstito, de más de oinoo nailkmee de 
pesetea, cantidad que oontrarrestabe oes ere-
' • - 1 L:J— .«fírM^BS V nerautie 

Tal neDomhre ha adqnirido es ta o tea Im-
manibaría, ^ l e son ccBítenwes las esrtasi 
que d e todos los tacares d s Ek|Mriia y dé 
Afriica ae reciben alabando la bmtíbaKiátn 

U capit&D gOBeraJi ha dispnorto <|a« lo« 
heridos ndUtaras ae haq>iteneea «ti la Fbe-
ta onaadok ternlaadRa ma Ueeodaik nd 
fxraden neiaeorpgrarsa^ y «1 ndnistco d e 
la Ooerra ha ordsnedn q o e i n tenaameión 
«% la Unea de M l i a s a sa verifigD» por Sa-
IsBHHica, con olijeto de i^icnrvchan- mm a». 
cotrua 

T, «IttiüMiiwH» aa Butjntsd «I ttgf d e 
reel m í e n da las greeiae al ifimtOmíba, se-
flor Z«£>alla, e itadfTidaoe d e hk Comisión de 
la Craz Roja salmantina por su caritativa 
labor. 

La Pt»*» a « i t a d « , ftiadMüte d s la Q m 
R o ^ q o e a p w t t e a la car idad vty» da lu 
car idad XJn otmOrnto sacrificio ( ¿ n a h v 
dividnos y d s sa digno pres identa ssüoK 
Zaballe, aitoa de la itnstiíbttción, p e r m i t í 
a la Craz Ro^a profeeguiT m camjwfi'a her^ 

¡Bien merece ser conocida Irfxn- tan des­
interesada y tan patriótica!^ 

HIPOFOSFITOS SALUD 
V s de 36 *ñm ie_ itiis.atimU. ÚBIC* «prsiiado ftr te R»»i i£»feiila <c K«4i€ÍM. 
Btchact uíled todo frawo donde no »« ke m ¡a ietU\mta «Mtrior HIPOFOSFITOS SALUD 

impreso es tinta roja. 
'O <i^aO*«*'«eí*'í«!^''<*^' 

MMíooles, día í .—PREMIO INTEECLt'n 
DE SAN SEBASTIAN.—Partido doble. Las 
inscripciones hasta el martes 81. 

¥I«mes, día 8.—PARTIDO MIXTO EI,I-
MINATORIO Y D E NIVELACIÓN («mixed 
fouraomes», «match play», «baodicap»). La' 
ínacripciones hasta los cinco de la tsfde 
dij! día antoi'ior. 

Miércoles, día 8,—1. PREMIO DEL DÍT 
Q f E DE PEÑARANDA.—«Eolectáo» en dv.̂  
ríÍH- .̂ 

'_>. T-REMIO D E LA DUQUESA l>i: 
DI U' Aij.—«Eclectie» en dos días. Para su-

l A TBMPQBADA eR L̂CTBIKA 

El cartel de feria en 
Sevilla 

i 8 empiesa el movimiento preouwor dn la 
temporada taurina. El gerente de la waza 
naadrilefla y el representante d o n / M L I J , . ] 
Betana han salido para Sevilla a la contera 
de toros y o^za de coletas pMra la i^L~ 
Plaza de España, , ' • * « « • 
' Por BU parte, la Empresa da SetiUe «e 
atiene al refrán -viejo, y pensando que cuan­
to más madrugue náás ayudada se he de ver 
ha organizado ya su cartel de feñe pem el 
afio corriente de Ife dos patítos, que <!aMra 
la fortuna no sea el de loe dos pateaos. Axa 
puede darse el caso. 

Lo aoordado en Sevilla, claro está que a 
reserva de la intervenoicte de Juan B e l m u -
te, B¡ viene a torear a Esffdla^—que soore 
esto se dicen sus cosas—, es k> siguiente: 

Domingo de Resurreooión, 16 litrú, heú 
toros de Domeoq para Varíiito, Orane.-o y 
Maera. 

Las corridas pTopianJante de feria »erin 
cuati., y se celebrarán los días 18, 19, 20 y 
21 (i-; a-bril. En ellas se lidiarán toros ds 
Santa Coloma, Murube, Mliirs y ocb-', e! 
iiltinio día, de Quadalsst, 

De estas corridas torearán; fres Va-jti íj . 
tres érahikn, tras Oiicuelu, dos "'.ÍA-fiI j 
Lnlanda y dos Maera. i 

Dejamos los comentarios, que van a ser' 
iiMU'hos y muv sabros.,s, a! !«-lor aheiouedo 
r dfifloenrwidn 

.•iin duda ura la que prestaba: mayor inter^ 
al dcbaUi. 

i'a diulsfi las nueve de la noche photeó 
til seiior Sánchez Baytón dos nuevas enee-
tionra. f>a canúdati metálica que resoltaba 
do presupuestos eixtraoriiinarios aokericvee 
(bchu uiiUone.? de pesetas), ¿BO iba a map^Ma 
en las obras para que en a&os atxi» teesenf 
votados o ingresarían en la cuente coTTÍ«nte 
que se pensaba abrir, eetaasdo suietoB, aor . 
tonto, a las decisionas de la Aiealdte? ^Ll) 
cuenta corriwi-to j I.ÍÍ operación de orédte 
se baria ron cualquier entidad banearis o 
solamente con el lian'vi nacional? Cr t^ lll 
minoría maurista qun un deber itsgtá y onB^ 
cuestión ítica j-.upfvl'an que la sospeelia ae 
confírmase. .Ni IÍIÍK recuitu.s podías dedieaeM' 
a cos¿i distinta para ia que se voteroa, n i . 
el .ayuntamiento debiera corter el riesgo de 
negociar, su,rrt»>iion»do por snurniten eosidi-. 
uioneR favoratUae, con tnfecdedea qae esaSe-* 
ran riesgo. Ningún Baoco da las gSKSBddsa 
quo el de Espafia. Con él d^iáa hseaiso Is 
operación. 

No dio el alcalde, respieste oataMh'iB». 
Intentará liscer la operación ccn el BsnOO 
de España, pero "in nep-ar la peaibiHdad de 
utilizar otro Banco si el nacicñael ae» nmas-
tra intransigente. Reepecto a loo oaho náSy-
nes do resuítiui, no ingresarán on la eoonta 
corriente y sel aplicarán náU) a las obras a 
quo cada consignación esté afecta. 

En medio de un regular barullo, cuando 
ya loíí cx3nc!6Jale8 estaban de pie deseando 
marcharse, sometió una nueva BHMñiSn al al-' 
oalde al voto del Concejo. L A ecawtaaaiiián 
de fosas sépticas y fütios ae siurtítueyn de 
los pozos negros. El sofior Ifarverro BDCÍBO 
señala la anomalía de obKgsr a pro^aiariaB 
do fincas que eólo vakai ^5 .000 poséase, 
propietarios modestos y alqialadas. por tan­
to, a gente obrera, a coaútreir dn-as que 
supondrAn cerca de 20.00©. Le oonteeta el 
alcaldo que, segón el téoi»h)0 s^tar Ixsdte, 
los aparatos valwj sólo 1.800 pesetee, y B U 
que nadie se entienda, cuando faltaben imtm 
minutos para las dies de la nodie, ae agre rf 
toque de la eempHiSla pra^teMhá 7 lit 

^ ' l a de las partidas retiradas f —--. 
^ « m L rebejar'^en un 25.por 100 ios sri» 

y permitía 
"i-

baciendo de trios sobre eeesparetae, p,j_,-A„ ^ 
nwdo más fácil d unpueeto P ^ r á n , se-
X l e importancia de las c a U « , M pesetas, 
S ^ o i ^ ^ a d r e s c a p a i - t o . Después de uea 
l a r ¿ discusión, por 24 votoe contra 14 que-
2í%probede esta parta de la moción, 9^ 

del alcalde 
de auB dos moolonee. 

le aproWMón 

Bajo la presideoeia dtl aloald», «elebró 
ayer sesión la Junta de ssoeiaAaB. 

LOS ClJASrOS BESALQTnLAiNW 

La Alealdle-proetdenwa ha intarseade de 
la CáxnMa de la Promeded Dcbsna, haga 
saber a sas aaociedos la obfigaeión en f a s 
ae enoHintran lea pR^4etarios, ndiniiils>ni 
dores y porteros de fiñsae, de «Mnesásat e l 
desalquilo y alquilo de ene viviendas. ««9a 
inoumplimiento se haQe' penede, aagón nÁ 
orden de 11 de enero de UOS, eoB » a n í t a 
de cinoo a 50 peeette, haeión^deB a s e -«SE 
presente que por el Hefsaoiado de fistaffiS-
tice, sito en la f iase áe la Tilla, mlmaací A, 
durante las horas de nueve a ena y l e ene-
tro a ooho, se faciliterán g iat t^anento a 
todo el que lo golioite loe inqnrseos neoesaños 
al objeto de oansignar el alquilo y desel^Qo 
de sus viviendas, cuyos datos de a l q U l » 7 
condiciones de las. mismas M e^raonftrán dlft-
riamento en el referido Wegorfaoo, pera eo-
noclmiento del veMndario. 

FABA 7 a « Í « C F a B X 

Franquicia arancelarla 
El Oobiemo alemán, po» dlapnsli ilAu pu-

blicada en su «^Diario O&oial» de 28 de £ -
ciembre último, concede la ftanqolida adoa-
nara a las mereansalas destánedas a la Sb^o-
sioión qne tendrá higw en PrsBwlBrt dsMe 
el i al 8 d^ prádsee BMS de wbdL 

Muy tmpoftoiite 

Para er i t sr que las cartas se extravien 
o snfnoi T«tksm, ea tatfa la c e i ' w p c n -

deneSa reaittlda a 

EL DKBATE 
aanqae vara d lr lg l ia a eang» • 

deteraitoada, áehevá 

APARTADO 466 

COTIZACIONES DE BOLSA 
- G Q : 

Ídem belgaa, 96; plocin. tí^M 
1.416; OesDBBis anateisoas. O,A 

L 0 H D B E 8 
Pesetas, 28,20; Merooa, 7^, Kntaxis, 

50,75; Uff9 sutn«. 2 1 , » » ; Dd|ar, éfgm; 
Una, mJáSi. 

• • • 
l&a ai eorao de ¿Uriset *• ea^iitosaa, 
Prenods: 9SO.00O, a OJ», 1 A s É ^ •'OjUi 
Ubna: T.00Q. a SB,»-
IMIenii; 18X00, • 64L 
Mhn»: 160.000, a S,96: « M B ^ e tC»; SM.OUO, 

a tJSt, y ao.000, a 8,801 
IÍTM: 35.000. » ÍMS. 7 MOB. » S«M. 
^«Doa mlMa: SMOO. • £» • 
rmwcm W%M: 8»Jm. a S| pw U6, y áO.OOO, 

'wmmTmmm 
FRANCISCO HERRERA O R U 

'Comisionista da Adntmas 
HeniáQ Cortas, a.-HlaBtaa«n, 

Tüoíscrs^ 

MADRID 

« por 100 Intei*»—Serie F , 68,40; B . 
M,40; D , 68,76; O, 68,90; B , 60 0 /0 ; A, 
69,60; Q y H , 70 0 /0; Diferentes, 6QM. 

i por 100 Estenos—Serie F , 8a,fi0; E . 
8a,60; D, 88,70; O, 84,20; B , 8 4 0 6 ; K 
8 4 a 5 ; G y H, 83,26; DiferooJe», »4,l&. 

i poi loo Amortlzabie.—Serie D , 88,76; 
B , 83,75; A, 84 0/0. 

S- por 100 AmMrClziible.—Betito E , 91,76; 
D , 91,75; C, 91,75; B, 91,75; A, S i ; Dife­
rentes, 91,75. 

6 por 100 AmofUíabte ( lOlT)—Ssi ie D, 
91,76; O, 9 2 ; B, 91,75; A, 98, 

ObUjsoloiMS M Tesoro.—Serie A, 101,2$; 
B , 101,29 (a seis meses) ; «ene A, 101.60; 
B, 101,26 (ü tras mese^> 

Aynntamtento ds MsdzM.—Vüla M»^ñÁ, 
1918, 8L -m 

06dalM Upateaarias,r—Del Banco 4 por 
100, 87,80; ídem 5 por 100, 99,60; Ídem 6 
por 100, 106,40; cédulas argentínae, 2,20. 

AoetoBM.-—Baneo de España, 321; ídem 
ídem (bonoe), 310; Tsbeeoe, 278; Banoo 
Esp^kjl CbrMito, 120; ídem Rio de la Plor 
ta, 260,60; Fénix, 182; ExpIoaÍTOB, 286; 
Azocar (or£nsrii^ , contado, 26; Felgner», 
48; M. Z, A,, contado, 279; fin ocrrienta. 
280,25; Nortes, oootedo, 200.50; fin eccxien-
tet, 992,60; Msteopoíitano, 3*4.80; Tran­
vías, 80. 

ObllgaoloTOs.—Cwnpafiía Narval, 6 po* 
100, 95,60; Alicantes, primer», 254,50; Nor­
tee, primera 59,75; ídem segunda, 56,70; 
Cotnpefiía Trasatlántíoa, 97,50; Asturias, 
Gtdleia v León, primera, 56; ídem, ídem, 
ídem, segundos 68,26: Bíotintei, 07,50; Pe-
ftarroya, 9 1 ; MEfniocos, 66,60. 

Moneda «itiunjei*.—Marcos, 3,80; fran-
oos, 66,40; ídem BUÍKOB, 180; ídem belgas,; 
58,70; libras, 28,18; dólar, 6,62; liras, 
29,10: escudo portugiiés, 0,56; peso argen­
tino. 2,25; florín, 2,48; corona »u.9triBO», 
0 5 6 : 

BILBAO 
.\ltviR Hornos, 97 (ditiero) ; Resinei-a, 253; 

Banoo de B l l b » . 1.600; ídem Vizoaera, 833; 
Ídem Hispano Americano, 165 
nwa. 580: Nervión. .'>40; 
coiifsdft, 200-

PARÍS 
liSSetRS. im.f'O; 'Mareos, 6.99; Ijraá, 62: 

Utí f .» . S0.8.V Dólar, 12,0X6; OormUs «ue-1 «ón de la c ^ de Aüonso X l l , número 66. 
oaa, 300; ídem norwgaa, 186,oO; Ídem_ di-^Je» aestMieron veriai hsrrsBÚeataa por 

Unión Nfi 
Unión, 160: ^es -

Herido por dos dssewwrtdos.—Rafael So­
ler Encinas, de cuarenta y dos aBoe, doaaiei-
liado| en - Solana, 11, fué aaistiáo ayer em 
ia C a n de Sooorao de dos heridas sertamten 
en la r ^ ó n frentdl, otra «n le n a o s y la­
bio y una más «o el mtim J*<gaimAa, de 
pronóstico reservado, heridas qne le esasa­
ron, según dedaraeióti de la vteifanoa, ^ 
desconocidos en la ocdle de la Bedondilla. 

Un atiopello.—^El antomóvü núnaeso 4.7Qft, 
propiedad de don Axáemo Femándae O»-
sariego,. que habita en Avenida de PsAsi-
ver, 81, ateopelló en 1» oeíifi d« Alcalá al 
anciano Vietoñeno Pt^talver Palomino, t i 

enal sufre lesiones de pronóetíoo leve. 
Una laéqataa paia imprestOBu peifoalas. 

El operador de pelfeulas Eleutario l i n d e s 
denmcis que do sn ciua le be s^rtraído 
tma máquin.íi para impresión» pelíeolae 
cierto conocido suyo, Uamado José Poso, qoü 
fiagió ir de pasta del dmnneiente. La asA-
aoina fnt pignorsáa an üOü pesetas, seoen-
diendo a 2.000 las de au ooeta. 

SustnusolÓB ds hvmuátatmi.—á. ntm ohi»-
ros que trabajan en una caes sn caostrac-

2«Q; Sxsnees sráeos^ 'M^- In^ ds JftS 

file:///ltviR
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
FaIleclJaleBt« < Grande, Ai^gamasiUa. Caatoa, Q>asto, Men-

a 4fa 8 riudte BQ tributo a l(a miHSitte [doza, González Arnao, Casal, Campos, Sal­

í s jondeo, disti^iguida, ^-irtuosa y caí i lat iva I cedo, Bogiasrtn, AmonAtegui, Saax) García, 

jefiora dofia M&ria de la Cantíelaria Aloran 

f iioíin de HergaeU. 
Af*Mn|*HBaaio8 CEI sa Ilegitima pena a su 

vtedo^ den FenMondo; hijos, I<Waaii4o, C&r-
BMsn 7 Cazvdel&ría; paidnes, don Vidente y 
do&a Ttiaiáuá; padres poli ticos, don Simón 
y doOa OoDcepciün, y bermanos, don Anl} -
0Xh don iatio y áxm Migued. 

Anirers arios 

e» aanpJe e l BSgwndo de la uraer-
te de 1* malogfrada seííorita Sofía Arteajfa 
jr Palj^aar*, hija de los duques d«! Infau-
taáo, marqueswi di: Santillanii, y el cuarto 
del {•Uaciioiento del respetabie sefior don 
Antonio Garla y Vinagras, cuya virtuosa es­
posa, d«fia Ca«!7>eii Ttena, dejó de existir c' 
i de eoero de 1908. 

En varios templos de Madrid., Zaraúz, 
Vax^Bo, Villafi-anea (Guipúzcoa), Estopa, 
Santa Victoria, de Córdoba; Cxienca, Man-
eaoares. El Goloao, Arrabal y Gaadalajara 
Ge ap4icarfeQ misas por los firmados, a fuyos 
rspiectivoB deados i^iteramos la exTvnesión 
2e mi«Btrio sentiinlento. 

£BtleiT« 

Ay«r w TerificS el de la sefiora doña I « i -
la Molawn vtoda de Fernández. 

Por disposición tcetamentaria fué amor­
tajado el cadáver eon el hábito de Nuestra 
Beñora d«i Oarmem. " 

AbrU la inarciia deJ cortejo fúnebre el 
a « r o de IB p«n>quia de Santa Bárbara, 
eon oauxig^ cruz alzada y cantonís; seguía 
ona OWToza, an-astrada por cuatro caba­
llos, en la que fué depositado el seworo fé-
retra 

Pre^áianD al duelo «í cape l l in de la ca­
ía, don Caartos Carpijitr.r«r>; «i hijo político, 
don "'inuel Cejuela; sobrinos, don Manuel 
de Ulvagún y oontie de Ba.ynoa, y primos, 
don Casimiro I»po y don José Masferré. 

En el aoompañamiento fi{!:iiraban los mar-
i^pieses d e Vista Aiegire, Vaiífejg-i.esias, Eeivi-
Ua de la Cauaitia, Valle áe ]a Colina, Mal-
traaa, Santa María. Casa Arnao, Campos 
del VSUw, Victoria de lae Tunas, Campo 
Banto, Santa Cfera, Baja.!nar, Prado Ale­
gre, Pidal, TOTTelspruna y AiaJaynelas. 

0 » * s de la Algaidtiv Potentinoe, Oarte, 
Oe«X«g<6rta, FuMite «1 Salce, Posadaa, BU-
baok Villaanonitie v V a'leHaitn. 

Vizconde de Llaateno. 
Sefiorea general Luquo-, Acarraj;, T>Uz Me-! 

rry, Gallo Maturana, Ochando, FemAndez 
de Ja Put»te , Oasiino Olivares- fdon Pe­
dro), Llanos TVirrifrlia, Montenegro, Fer­
nández Seamn, Cre-po, Jvsquer, Botella, Al-
dama, r>e Cari 

Fernández Hontoria, Alvarez Pinedo, Cas-
tresana. Piñuelas, Cavestany, Manritzábal, 
Torre Insuuza, Izquierdo, Levenfeld, Zobel, 
Cuesta, Dotres, Carbonell, Beraaldo de Qui-
rós, Golom, Oyarz/ibal, Uhagén, Andrés Ga-
5'ón, Borneo, Reyna, Mazario, Brockmann, 
iífiporta, Giquel, Saaz Echevarría, Vázquez 
do Parga, Líorens, Mochales, Arroyo, Mtmoz 
Oortejarena, Díaz Cordobés, Velascov Tras-
sierra, Poente, Hurtados Cárdenas, Ponoe 
de Ledo, Traso, Mediano, Flguerola, Salda-
ñ y Retortillo. 

Sáfennos 
La condesa virada dfe Los Llanos está en­

ferma aunque, por fortuna, no de gra­
vedad. 

—Don Antonio San Gil lo está, por des-
trracía, de algün cuidado. 

Deseamos el proiito restablecimiento da 

los pac ie í tes . 
D« largffll 

Por vez primen,". Jia vestido las galas de 
mijjer la belh'íima señoriita Lucrecia de 
Aizquived. 

Bodai(| 

El respeti'.ble señor Obispo de Madrid^ 
Alcalá ha beiriecido el enlace de la pre-
cio.'ja sefúorita Josefa de Greg"orio y VillOi 
ta con el distinguicio ingeniero indiustrial¡ 
clon Francisco Guitiarte. 

—^El 30 die los corrientats es la fecha se­
ñalada para el enlaico de la ^encantadora se­
ñorita Carmen Sánchez Arjona y Pidal coi| 
d'jn Jo«é Alonso Martínez y Baa. 

'—E!n la ig-lesia parroquia] de Bérriz se 
han unid» en lazos estemos la hermosa se-
fiorita Visitación ürizaír con «1 pnfesidento 
de la DiputBciíin de Guiprtzcoa, dan Julián 
Eloarwi. 

Vlajerort 

¡lan salido: para Jja MezquitiUa, los du-i 
ques de Medínnceii y las sefioritas de Mar-
íínez Campos y ,San Miguel; para Ventas 
c'jn Peña Aguilei-a, los condes de Casal e 
hijos, y peiea Jerez de la ílrontera, la mar-
quepa dfe VaUecerrato, doquesa de Algetó, 
y los duques de Albtu-qtiwq«]ia. 

El Abate FKRIA 

SMALAfflENTODEIiGOS! 
o 

WKEOCÜÓN GENERA!. M! LA KEUDi 
t COUíVSKH PASIVAS 

• .fv -
Brta tUmcÜD g a t a d hs dnpueato que par U 

Teeanrísi de U misma, eetablecída on ú CMB (fe 
Afeooha, número 15, so v^üqu^i «ÍD lo próxÚMfc ee- j 
mssk loi pagoc que a ooatinijaoiiSn na «iprantn j 
qu« se ontraguen lo» valvtm «iguieníe»: 

M M 9 H 12. 
l'igo da créditos de Dltruuar reoonoaiáos M Im 

ministerio» da Guernt, 'Jíaíiu» y ««te Dntecióa 
general a, los prítsntod'Wt» en Madrid, y por giro 
postal s Ins flornis do facturae del turno YirettrBau^, 
con arreglo aJ reül decreto (iy d8 de octubre do 1U15, 
y las dpi (limo oorri*T,tr; que i» coosignati «o las 
relaciono» quo al 6n«l eo iiisertín. 

Entrega de bajas do cupones de líWO, oorroapou-
dieotes a títulos d« la Deuda araortizaí'le al 5 p » 
100 hasta ei número h.OÜl. 

Entrega de títulos de la Deiiüi iv'J'l'̂ iiua a] i 
por im interior, emisión de ;Vi de didombre de 
1908. por canje do ctíos Je igui.i roota, etmmáo 
do 3 ! dn julio de ]9iXl. h*sta «'I inimero 27.357. 

Tego de carpeta* de oonversiún de títulos de la 
Deoil» exterior, con iirrcglo n. ¡:: !o/ y real decrwt'. 
de 17 do mayo, O do agoet/i ils ISíití y real decroto 
do .S'' f'n marío do 191'.;, hatíta rí riúriiern Hi.T%i ds i 
lá iMrircl/in v :í4.6y7 .ir:l r«,';jín¡ de is j\gencía ' 
de J'aris. 

Entrepa- de hojas dt ciifwOBá A'' lu Deuda interior 
al 4 p3r 100, quiiaún dn (ftnlris éc. 1917, faotiiras 
presentadas y corrientes. 

Pa.go di' títuloií d<; hh Deuda oxííit'>r presentados 
paia la agrorjac'.ón aci ms r"í̂ w.'tiTe.s bojes da cn-
IMTies, eoii ¡irrcgin a l:i real orden de 16 de agosto 
da 1S98, hasta ol niJiurso :;.CHñ. 

Pago do residuos proe'xieni<¡s de las Doada-j colo­
niales y amortizaI;!e ni -i ]»>; lOü, eon iiireglo a la 
Icj' d<i 21 de ninrz') do !"IXI, h'j.'iia el número 3.417. 

f'aeo •!;' eon^e:••.i,':l i'e 'ef .e:;,!, ,;e la ])eud.v al 
4 por ion interior, ha?": ri niímfro '.0.38. 

N O T I C I . A S 
-¿¿B--

I'or Kio amor-
.: arríalo a ia 
. haata o! uú-

El |«iaa]e oMaián.—Ix» ctiucoa de axto matík». 
toa too J«aé Francés j doa ¿Jigel ,V<«u^, innkada* 
por «1 mpteaonUMbu del K«ui GiiWo Arüsticg de 
Barorfoo», dúo Ksteban Batlle, darAtí dos ouuíen»-
cjas «¿ire oí paiisü̂ .o eai^Jiui cu lúe IOCÍJCB de la 
Sociedad de jVuiigoí de! Ari*;, duudii está uutalada 
la lispasicuiíi d<,- ¡(jiíjaiisiM oaMaiM». 

Dichaa c^mierenoias están seúalailas psfa UM dias 
17 Y 20. 

líl teiua que dosarroilará el señor Vegví -nratrit 
sobn! !o8 il'r'.xxu.-iiartiB del ii«j..nkj<) o»taJAn mudtnx», 
y don ,'"•' Franeóíií tra4;L¿̂  ti j' «P,WAI*.JO ctttai4u nio-
óemot., 

interuicdades pie!. Depurnttn> CEBEO 
- E 3 -

Cursos para extranjeros. —En la pró.\ixn» sema^oa 
ooineaiíur;';.! Uv- cer^fr,- pH-i'ft 6Xtran:er(.:̂  qu^ organiza 
el Cintro e..- ];HÍIWIO8 llisUVieos, .\lniagro, 'ái, ho-
JeJ- >iabrá oursiw do lunétioil y leugua espafioias, 
con oiaee'̂  práctica-; p;ira no íiáio...ír(' roiluc-ido de 
aluHmoii. £© e:iiade'rárL tanibióa ÍOKH literaturas es-
paííola y .-íudaíiKTieiiiií. n¡exieírna.s. IJO. música p(̂ :mlar 
esj^afiola y ei cflp.«íio'i t-onic-cial serán objeto do ouraos 
especiales. 

[ja iriatricula d<jí>e ba.ns-áo S-'̂ OK 'e! vAbsdo 14 de 
cjiero, do cinco it .siete de ia tar.lp. 
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lealaatdB p o p d v , qae II^IISIÍIMÍ 

P eomatismo 
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Mentor del Tresillo 
Liiiio elogiadlaimo; neceeario jupiando 

hir i. Razonamientos, i'Bflajdones; d*)si;r¡be 
••ii'ibinacionefi; r8Pii''!vfi rápidas con«ultae 
üi ideatales. Soluciona jugadas complicadas. 
Aconseja iHilmonte. Sánchoz-Ocafia, autor; 

«•arez. 
De Carlas, Zaragoza, González A l - l n ; ; ; ^ : : ! ! " ^ " ^ ^ T ^ ^ - r T r T * " " ^ r ' ' ^ ' 
San Marlín (don l.'d„,.,^rto), Pére.. setw Librería», 2,50 pe-

Notas militaresILA "GACEIA" 
«DUüSIO OFiOiAL» DEL DÍA 11 

M»totaoBlos.-*<!oncéd6DRe reftips licencias 
pera oontraar mataimoiiio ai capitán do lu . 
ipnteiría don Joeé VaJera y ai fiei mismo c-tn-
!««»—y •ju'tti^ don ivicas-(ji>-'̂  .sfluvila. 

kjUáKoU.—Se nambra ayudante del oa-
(»«»n gnuunj de Canarias ai teniente coco-
p» de laiantíeiría doo Luis Alvarez AretuM 
^ l oapUln geoeraii de !» l»rcer» iwgiáa^ 
al •>Bi«at« «wonel de Artillería don Anfel 
O ^ ^ ^ a , y al oom«ndani!e de ^aballaría don 
^ • " • i d«l Solar; y del auditor de la Capití^. 
)í» gi»*»B¿ de Uk prin»«Pa región ^ teniente 
|Bdi*or de ¡mnaem don Vioente Navano. 

C M » ds ayudanie de «ampo del gemeral 
l> ^^icada, don Félix Ardanaa, el oonumda].. 
| t de Eataffo Mayor don José de Oardequi, 
fostífaiyiadoi^ «] da i«íual empleo y Cuerpo 
Ion Joatf; Uedínau 

CnWKna.—Se warauña a oonuroso doe va-
lá"*™ de elfánsoaa de la escala do reaer^a 
^ Ingauietua, que existe en la plantilla del 
lerviño de «MOTátitioa. 

MINISTERIOS 
INSTRDCSCION PUBLICA 

SUMARIO DEC D Í A 10 

mflrraasMa MleiaL—De aouerdo ccm el real da-
Q«ta da 7 de oUi^iro d«̂  lüiJ, «) (JJBCBÜÍ̂  ¡a ex-
Qodeofiúi a doto Claudia Alvaro, maestra do I3oro8 

^-Uta a áoOa DsoaotMw Gaml». maestra do 
getoasas (Osrwi»). 

—Be ooBoede treijita dla« de lioencia, par» aten-
jgr »1 restabiecuiiieoto do su salud, y con todo el 
goaldo, a dada Julia CubeJro. "««stra do Kianjo 
(Xja Comfla). 

— Îdem pa^niea para mtMnimw en la Facultad de 
pereoiao oacómco, ea bs ocnxiicio^xi qne fijan Ina 
artículos BW y 117 dd Kstatuto geDcral del jMa-

—Se accede a la permuta solicitada por los ae-
giaat don Antonio O. Ferria y don Colnmbiado G. 
gsfaaatiio., Bueatras, respeetíreiuieote, de Zafra (Ba-
¡ajoa) j TrasKsrra (Badajoii). 

—Se anoerda rebabilitiir <i nonin-amiesto «cpe-
áido a laxar de dofla María Sarrios, que por cau-
ga da eofcrmedad i » se presenu'i a toinar posesión 
3e la escoela naobnaJ de Ozcán (Ijérida). 

Gracia y jaiOai».—Nombiando el Trjbanal para 
1^ oposickinM a Motarías determiiuldM, -neaotea 
én el tetritof» de la Audiencia lie Biiigoi., _. 

. H'winitfa. •Dapaatteoii»̂  s ^ a uaa José iívÉtm 
j OCa.tÍTÍa,, jefe de AdiaúniatradiÚD da iráMt» nlaeâ  
I exeoiante de HaiáfiyU, ae le oorapiitea ios ssrriaoe 
praetadoe cctoo gobentaáor de Huesca y Ciodüld 
Bcel, y qw) ee haga en ei aaealatÚB la rnrtifinanî e 
oj^rtnoa. 

Trátalô —AfaiobandD la, lanía ganml de impori. 
cienes para el téfoaux de mejam eoagiaBMMario 
del oblígaicrio de celtt» eb«ro. 
Catarree uasaiiea. Oññoi i^ en una hora aaa 
inhalador MlIlOlV. S fnetn en fansiMiaB. 

RÍMT^TELTREY 
Ra taaiestad el Bar flnid lea aigomtea raala 

decrstoa: 
HACIBNDA.—Autorizando a 1» Fábrica Nació-

nal de la Moneda y Timbre para «nttatar, aefdo 
lae neoesidades del establsoúiuanta, la aáauiaii^dn, 
po- medio de sr^Msta o ooooorso, de p i | i i l d e tina y 
ooDtinae, oartone», cartalinas, tíataa, |<iiiai. tga^ 
tris, arpilleras, bnunante, bayetaa, leiliiaiie Sa hu­
lla, oofe. endiia y brezo; coerdta, Aúida «Moiriee, 
gas, hilo, linón, horras, lobriScanÜa, gaeolinaa, ma­
deras y metales y otras anílogae 'primeras materna. 

»—Nombrando delegado regio pora la represión del 
coDlrabando en ias provinciae do Aimeri», Cídií, 
Granada y Málaga, a, doa Caj-loe Blanco Pepee, ao-
ditor general de Ejéroito, coosejero dei Snprerao da 
Guerra y Marina y ta inspector general de Begnri-
dad de Madrid, 

- • ronccdiondo un soplemeinto de crédito de pese-
t-i-p 600.0X) aJ ininJKfMrio de 1» GtHrr* para noaitra 
aocJi'm en 'Marruecos. 

—l^fodificBndo el artfonlo único ¿Te! real deoeto 
correspiindionte y autorizando a la -Tunta, de Obras 
del pnerti> de Baroeáooa el aljfcaoena}© d© algimas 
meroancíss. 

A nuestros lectores 
TODA LA CORRESPONDENCIA ADMI­
NISTRATIVA DEBE DIRIGIRSE AL SE-
SOR ADMINISTRADOR DE «EL DEBA. 

TIü». APARTIDO «S 

í'aetüras 
pi'Oscrip-

eAmestr-' 
Í11 pr*"--

elaf lie 

Cae jo lie oarptí les pro-, . . ; < . , ; , , / , 
tÍ7nble por íiuf títultít; ilcíinili^iys 
rer.I .jrdon de 14 do octubre de 
moro 11.140. 

Canje de carpetas provijaionalcs do la rtais:ón de 
1917 por BUS títulif. deflnitíve«, lei«ta. el número 
.1.7.50. 

Canje (lo líf'.ik'-r ile, ',; IK̂ uHa runoTtizable ::1 
¡»r lOU |j< 1' ctre'E 'lo i^ual resita, 
al 80, !;:;3la el niimer.. 1.217. 

(^anjo de carpotat.-, de i'i f íeuda interior si 4 por 
100, omisión !'<• lOl'i!, | er ei,.-, títulos deúuitivo!! ei 
día 12, facturas cwi'ii'n'os, hasta ed n.iíait'ro l.,568 
de la serio C, y basta ti Í-S-W de ln« demi» series. 

Entrejra do ios nu'?'., , iui.lo.i do la UeuJ,>. per-
petim :'! ! i''ii' leei mirriov. rmieióu do 22 de agix5-
ío íl-- l'iV,'. e';rres; MÍiertefi a ÍRS iacturae de onnje 

i de los de la emisi.'m de X90«. scfiiJados el Ola !•:>, 
; Vusta la factura luimero •32,430. 
i Entrep-a do \nii riuovos títulos de la Deuda axnor-
I tirablo al 5 por 100, tmisicmes de I9CC, ÍSKtó y 
! 1906, por loi de la emisión do 1920, .1 ,li» ]ó 
I hasta la factura 0..534. 
i Entrega do títulos del 1 por 100, emisión de 1000, 
i procedentes de conversióo de ofenoa de igual roila 
I d« las emisionea do" IS»?-, 1998 y 1899, factor»» pro-
I «witadas y ora-rientes, baste c! náhiero 13.794. 

Bntrega de earpeto* prarieionalea ri^reaeotatiTad 
de títulos de la Deodft tsmortiimiA» id 4 por 100 
para su canje por sus titnIoR definitivo» de la misma 
renta, hasta si Dúmero 1.494, 

PaRo do títulos de la l)ri)da. .%! 4 por 100 inte­
rior, Inmisión de .11 de julio de VJfíO, por conrerEión 
de ofcroe de igual renta, con arreglo a U r<?s¡ ĉ •̂ nl 
de 14 do octíibro do 1001, basta t'I ni'rocro ?!.6í".". 

Inscripciones prefentsds-í cm e'stii Dirorción nira 
so ownje y comprorrüd.-, basU fl n'áiufln, 17.793. 

Beembolso de acciones d^ íihr:\r, pi'ibb.ea;; v rnrre-
teras do 30, 84 y .>o inilíonos do realce 
presentadas y corrientes, no ncnr?a« eii 
eión. ' 

Pi^o de intereaas de in««ripcione«i del 
da julio d» 1883 y witeriores no incursos 
arípeito. 

Id«m de interesa» de carpetas do (oda 
t)enda« del semestre do julio de 18S3 y anteriores 
a julio de 1874, reembolso de títulos á«\ 2 por 100 
amortirable so todos Ifw oírteos, facturas prejionta-
das T corrientes iu> innirvif m p«eori[)ri<ki. 

Las factttras eaJetentee en C^B. pw'conversión 
deí 3 T 4 por 100 int,erior y extmior no ineursne en 
preeedpcién. 

Bntrega de Taknea depens-ado» ea «roa de tres lia. 
Tes procedeeten de ooBi-eraionee, craaaooes, tenora-
cicri«K y «luijm. 

ESPECTÁCULO" 
— 0 — 

LOS DÍB BX>T 
- f e j — 

K B A U - t f e iiay ímtdia. 
E 8 P U M U < _ € . I « Cimisiwrta,—8,46. Cymao de 

Bargerao. 
PBlNCBSA,'-fi , X n da oanto.. .—10, Bbora. 
C 0 1 t £ D I J U - ^ 4 8 . £ a mi hoaoloe. 

LABA.—«, 2Si jiaátkí áa aotíqiiitis da B a l t a a m 
Piféa y Loiita Dtéodea.—10,80, Le diftea Cor» j 
Lc£lta Máodaa. 

OENTBO,—10.UÍ, Buena gente. 
ESLAVA.—6, Fonción para niflM ^10,30, Santa 

laaiiet de Cena-
^EY ALFONSO.—6 y 1ÍU6, Bata de hobA: 
INFANTA I S A B S U — 6 y 10,15, La, prisa . 
COLISEO IMPBBlAIi 6,80 y 10,30, El Ter 

CÍO «actranj«ro. 
FUENCARRAL. — 6, I * malqtierida.—10, Mal-

valoca. 
COHICO—-104A, El maldito qumee, t * mote-

aillas y «aeal>aiiooa y repetición de la ioocentods. 
APOLO—6, El cnartcto Pon» v El Otólo del 

baíiie.—10,.90, IJ» guillotina. 
REINA VICTORIA.—6, El príncipe CarnavaJ. 

10,-30, Las acaoroaas. 
N O y E D A D E S . - « , VaJantario» a Jlemia.—7.16. 

El pollo T<S-ada.-e,46, El día de Bí?y»»,—10,4», La 
«antioa.—13, Le craz del inatrimooH>, 

M A R T I N . — « , l ia judía caprichos».—7,16, Ojo 
por ojo.—10,30, Sanatorio del aeoor y I » hoja de 
parra. 

LATINA—6, El aoi de Baprffak.—T,Ui, (Jfo te 
casos, qrje peligra»!—10,30, Kl nüío jadío. 

• • e 
(El anniwlo fle las obras en «ata earM.-M 

no (upoae su aprobacMo'nl noomeodacidii.) 

\/&r\rí Sousas 
Aguas alcalinas, ein rival para laa vias • 

«irinarias. De venta en priacipales farmacias ( 
j droguei<M. Temporada oficial: de 16 de 
|BBio a SO de septiembre. 

El Linimento ds Sloan 
«a el mejor reinedjo pjura el Roumatia-
m o ; quiiin inrm:dia'temente el dolor. 
Como no es rvccesarko ei maaa^e, 
puede apUciirae a c ia lquier parte deli­
cada del cuerpo. Es un remedio enér­
gico y penetra iriniecÜBtamente al 
lugar aííoiorido, aíiviarwío cualquier 
inflamación o congcatiór.. 

El Linimento de 

e s u n e x c e j e n t e an-
t i s é p t i c o grerm 

SeatedMI de EitiMligs Vaia» . Bi> la saoaita >»-
aMutauwite celebrada par aá fteniité eieualiTO ea 
ia Diputaoiáti .te Oii^>¿aoae se «rateren aaentoa Ae 
interés, tales coaio ka trabajos átá luarpa áel p i ^ 
Tasui, el ñsjc que hari a Dinamama a) seOor iUt-
tíuw Ubago para estadiar al AaaaEBiAe dat oaiqp» 
ratirísaoo y de un« 6»ala raaoa aaa a» fnpaBa «a 
KUauMlo, de acuerda oou ai paira I>MoaHa. 

de ajirolm la wj(naniaeGÍdn qae os ii'-*(rir> a laa 
ptrliuueutuios y., a bm Piyetnriicaa» asaaíiaaile «a» 
logren del K.itMU> ei «tebtniíaei—tu éa aae Xitá-
vcrsidad para las pomnaiaa IfaesoaflAM y Na­
varra. 

So trató * í̂nb*^n ds la 
arte Taaoo. 

La Caja Psital de Ahanea. 
'M3.<mX> el imparte da laa 
entre, el sábado y el domiii^o flttlmua «n b 
do ia Os'ja Postitl de Ahonea, iaalahi i «a «d Sa-
laoio de OomuniocoHaes. 

Mucho nos onigiBtdl» p o t e oaMoaÍBar ceta •» -
tksai al público, que diiiiiaeti» taniliide ta oaaAaaaa 
que al mii^no le cÍT«oe la hsméflm tosMeeida d U 
aiiil que tinmc a « i varga «3 Oaspo de Ccneaa, mi 
ocmo pone de oíaíiiflesto, un» ver mis, la taker 
que este últin\p reaJij». 

El convenio po»Ul—Por el mJBiatnki do la Oo-
p.'-rnnc¡ón so ha publicado en la «<1 iii<i>a> na r«rf 
divrtrfo |v>DÍe!ndo en vigor, a, partir dd lí) de! mea 
•íinnl, e! coin'wnio principsJ', ei ^aooordo para el 
cambio de e,artaJi y rajas con Talores dedarades, 
el acwydo para, el cíwnbio de giras poetales y d 
e<.mTeaio para el cfuribio dio paqaeta pcatates da b 
Unión Univatsal de Correo^ finea^oe en Madnd 
el 3i.i de noviesnbro de 1930." 

Por otro decreto se dedaca <m, a partir del 1 de 
f<»brero próximo, ae apticac6 « lyiiiwlii psatal fe-
neulo en Madrid el 13 de nonembra da 1920 a b s 
rolacicmes posta!«s entre RsiJofia y los pafeed atg. 
nitar¡a-=! del misino. 

Wí 
i c i d a . S a n a l a a 
c o r t a d u r a s , q u e ­
m a d u r a s , h e r i d a s , 
c o n t u t i o n e a , e t c . 
T a m b i é n d a s r a n 
a l i v i o e n lea p i c s -
d u r a a d e Inaectoa 
m a l i g n o s . 

, Ott •«n^a «n todaji I se ^ 

pT-'^^N^ 

i . j . ' 1, ..«r-Atí-.•— .<.,t«.jfc» \trm¡mi"i 

Una tahona en el colegio da ¡R Paloma Ka «i 
••¡Uigio n¡üxf.ieipal de Kutwtru ¡rjoi'ioj-a de la Paloma 

íío ofüebra:;! C;ÍUÍI tairde, a, las cnairf.», la inyiugurución 
<!u una tal.ona. 

Congregación fle Sao Liy's.—-Fita Co:i.grega«jióu. 
Vatrotiat.I oiiscquiará maeai,.!;, a li'.a Oüaiío y mo-
dia do la tarde, a sus jsnjlootures non im¡i »elada 
'..'^t.ru.i.'rdiíiaíia, q u e :-•- e.-,*4!'r,i.rá en un kn^il d« la 
,-ailo de iígcrüla.. 

Kl seSíjr 1^-quejo, r-i^-'deDl.! d-'. 'ttí ¡yisfti, pro­
nunciará DI) eís.eir.'c -J" r".l e uiej.(''W ;-'• !'"« fiíTotex̂ --
torea, y líu-^o el ooa/ir'i líiw.-'-jlc-ir de ia Congregación 
ptjoári en «SÍBO» la. ;i.d»{)i;«3Í,>n heoóa psjr d|^ 
Kduardo C-obiin dei dr-iína. en fri"» aut<*, e, 'l'^muyo 
^ Baña, iLaooc» rt* honor». 

- 3 - -
ArLi'Itioos. V'up.stT n c n r a radic.i,!. Ajern^ 

d e C o r c o n t e , 

- 3 - -
Maseo del Prado- -El d,x+.. 

ha regalado ,(J Mu.<i9a del í'i 
nera. el Viejo, de la setit 
mismo pintor y cuatro de /. 
decoración pictórica de la ipi-, -̂  
ventura,, de Serilla. 

Por acuíirdo del Pa*rcna*a del iSfiffieo, 
a lae dos ;r media de IA tarde, dará «na 
{Miblica sobre el caadlo y el pintor «i n n n i n o del 
Patronato y ,:*tedrát¡oo ilo Historia del Arie de la 
DnÍTeraidad, don Elias Tormo. 

C o r » de PrehislorU—La Facrftad de Filoaoíb 
y Ijotrae de la Universidad de Madrid ha inritado 
susTaineote al profesor, qne ha sido, del Instituto 
PaJoontológico y Prahistórico de París dootor Hugo 
Ober^naáder, a oontínuar el OUIBO de Pretüstoria 
que oaa tan exocdente éxita ooroeniíó al a£o pcó-
xin» paaado. 

El citado bi!)pa«ieta alemAn imaognrari sos leiv 
ciones, qae tratarán sobre «IJ» ópooa neolítica y las 
odadea dis los metalea>, ei sábado 14 del aotnaJ, en 
el aula 90 de dicha DniTeisidad. 

I A » dias de clase serla loe miérooles y sájbadaa, 
a ITC seis de la tsrde. 

Un hemanaj».—^Eu la primera quincena de fei>te-
ro 60 celebrarán en Jaén brillantes fisstni; oonroe-
iiKira,ti -as del oeptenario dol ilustro ¡iericinse Mofioc 
GamJíA. 

So oelobranlu ana velad» y nn oertamcn lilet»-
rics, se aiiriri ua eGOcarao p v u premiar la isejer 
biografía, ÍDTÍtándoee a U Dipntaoite a imprmnr 
a su costa «1 trabajo premiado, y ee dirá una, misa 
de cpequiem» por eJ eterno dascaoao del alma do 
Miifloz Garniüi, organizándose de«»i>aéa una roani-

ERIL-ÉIRSí A 
o ACCIDENTES NERVIOSOS 

Curación ndioal con laa 
PASTILLAS ANTIBPILEPTICAS 

de OCHOA 

iiiniPflWHito!niiii!*;ttiijiiiiiiiiifflnmiti!Hiiiiiiiiiii(iiii!iiiHiiiit«fl((niiiiiiitiiininin!i!?niw^ 

VIDA RELteíOSA 

Santoral y cultos 
a i * ' * : Ai«)aaan>. Utuai», y Bm Aaastsaaa, M i i ^ 

í» oósa } a&áo áiiuio am éd fnmto dia bAa-
oata,Ta, coa atu Bauudui>i» / «ulur '-i-tinn. 

AAanwIÉl ' HeUanM.—daa imm Pinifatii. 
CaManH Uoraa.—Jla el A a ^ Aa Jsaia y • M 

Hastia a<aoaii«a. 91). 

OMta «a lUaa.—l>c Boaaca 
SB las Xtauataaa Bwitsa; im IMáa, oa la 
de San Jase da DMai de ia tmmmld»,, «a I 

?t, »M»»lia Battcra de Laiartka, Saa M»tl> y i i« i 
araiia de let Huvíoam; <W iwfsirn, aa Baa JtHi, 
Oaptaa m Am .Mmla, -A ka «aea, n a a , ava-

lie y iwanid» a 40 anqnes» pata», rTlnaita fm la 
«ada de Casan. 

de eraoúnae, ejcmáúa, 
ziaoD Baaedií^. 

FanMria de SnHage.—Visite a 
4a la JroaDciala. Al aaootian». Rae 

nUffmim ScnWaa {miia de »m u s a a M W - r -
aaaiiiiiji el qniaario que b itwiaaMa, éd t^grtí 
de Ooraaria da Jesús coialx» aBaabusato aerk M^ 
lemnÍTM' la fiesta ¿ti Dak» Msuijbf» da j a a b , 4 
am««rsark> de mx fundación y padir ti triiiaia 4* 
nnsatrae urnas m, Mamasuos y la (••liiimdéa 4a 
ia gaeae». A tas oiooo de ta larda, eayoMáa t» 
9a Dirina Idafestad, estactáü, serwa y s a ^ i ^ 0m 
predicará el reverendo padre Ramóa SeQaa. A a i ^ 
tinoaciAB el quioari», termin&adosa eat la aMVM' 
Y despedida tnte la iina|!«i del Divino OceaaÉL 

DIA DE mEvmo 
El próximo dumiufjo dia IS «e edahoal «a la 

casa de «̂ farracioB de Claiaiartls da la Baea Ü Hk 
^ ret ín eafxríkiaj p«ra cettaUana de la l a t f 4*> 
chirvfradia de la Guardia de HaaM' Ari 
Coraión de Jesóa y" .\|iuB>olado de la 

lioa que d i w a qtwdane a «anar ea 
é4Í>m avu»rio ooo due dias & »oMiii|i«KaAn el M-
creterio, s»sor oentde áo iUsoóa, SaKaae, Mk ••• 
gnndo. 

» » • 
(Efte partMUeo «• pabli&a eoB i 

R&COh5TÍTUYEriTE: 

3 
EyTH.AOR.DINaíUA ACTIVIDAD 

COH&UUTB M Í A SO MESí lCO 
&ligin%SM!m'»IWaKiil»!ISJIL<ieiK!ll{il 

/•.•V./,v<^>-

rr!jrv;Jlo, do X< 
' e-iii ,.4)ra de He. 
: ;n otras tres dsl 
¡'•'tn .'atesrabaa la 

d« San 

|Yo estoy 
salísfecho 
de la Vidal 

Estómago 
mwi* 

DÍ6ESTÓNIC0 
UN INVENTO INTERESANTE 

es ei REGENERADOR, cQsolac^i liquida, con el cuaJ se triplica la 
duradón de Ites cintas de máquinas de effaébir. 

£1 dispositivo, con Utpdáo • ittstnifxiones, vale 7,9(1 pías. 

L. ASÍN PALAaOS.-.Preciados, 23.-MADRID 

¿SE 

LflJ 
^ _ ^ La oáhila eerr^nad irritada pradnee la» B0Mnii^;iaa, jaqnacaa, rértigo, _^ _ 

^ ^ H ¥ ü ü j/^ oidad de trabajar, de reflamonar, e tc . ; se looalijta en oí oráneo, te^o paaa ai aat&. 
« . B J m%L fi^ mago y prodtroe gases, náiawae y -«dmitoa, ei aníenao se enmiontra enUmeea nojo-
^ a ^ l b # « . « • * » rado al arrojar Uqnidoii, pero a loa poooa días a{>aieee la eriaia; el paciente aabe que 

los T<kaitos indioan el fin del ateqne, j k)a eepera cxm inapaoieneia. £ a i» nnqar 
nervioGa, el período mesatraal d«l|Mrta(A 1* ooUu miastna no ee aalxne. M aaiaUtj. 
Todae la« espác^alidadaa Uéádm • edhfvr r wiafwaa tienda a ematt; aolo U Tu» . 
FOIÍHA Monnal posee eata propiedad; aegmd loa oooaajaa qve ladiosn mu ymm¡m)-
tos y veréb desapwtaaar nrtea aleeoiones qn» tanto «mwfaD la Tida de la Inua»-
nidad. Madrid. Fnemsuonl, 1 2 ; A n o a l , 2^ Banselosi»: Aadrao, üriaoL > Vidal j Bi-
vns. SoTÜla: El Globo T W a Á » , 4. Valaneá*: Oamir. Orieda: CeOaL 

Folletón He EL DEBATE' 26) 

PASIONARIA 
« • » ^ 

N O V E L A 
por CURRO VARGAS 

I L U S T R A C I O N E S 

de ANDRÉS MARTIN LEOISi 

^Carita Isabel ha ordenado qftte se le t̂vise a 
oatM|. I 

—¿Un cabaJlero? ¿Quién es ese caballero'? ' 
No lo he visto, pBñorUa; pero Martina ase^ 

gura que e* don Felipe Otaniendi. j 
Decidí entonces recobrar mi posición horizon-| 

tal, y repusa: 
• —I Está bien! Dt que no me has encontrado .. 

Pablo í>e alejó. Pero apeiíks había desaptire-
íido (tetras de l'a.s lilas del iardín. canvi>ié do 
tOodo de peüs^ar. 

Un pedazo d£ pan seco vale, más que no co-
Va*r nada, y iin hombre, aunque no sea el sle-
gldo, es preferible a, no tener con qUJén ha|)lar. 

Sin embargo, entré en la biblioteca con nn 
aire de suprema indiferencia. 

—•IUsted a^Tif! ¡Cuanto me alegro!—dijo Ota-
<B«ndi, saltando fuera, d«] sillón, con esa for-
tbtalidad efusÍTa que I« e« tan propia. 

Don Felipa rewitta wrdartaraiDfmte la íúef^a 
}*t8onificad:i., una ategría frsiaea, cúíodida, que 
IRMOa p, ípdas hoem ¡O» ámíJtK 

—¿Pablo te ba encontrado al ,fir»i?—fnterrwjíó 
mi hermana. 

—I De seguro que si no nm encuentra no Mir­
ria, aquí!—reiHKie. 

Isabel ae mordió loe lelifoe. 
Tenía mochaa ganas de refiiniw; pero oosda 

bastante, doanlnio y baetoiito tacto para no ha­
cerlo nunca en público. 

—¿Dfrtide estaba usted?—me preguntó Ota 
mendi. 

--En loa trigales. ¡Por ciert© que Pablo me 
ba dado un susto tremendo! 

—¿Dormía usted la siesta? 
—¡Nada más agradable am « ^ caJorl PH' 

ble, que es un gran meteorólogo, aaegTi3ra que 
tendremos tempestad. 

•—¡Lo creo!—dijo Isabel en un tono lángui­
do—j ¡y me alegro! [Asi refrescará la tempera­
tura! ¡Si no, nos vamos a dterretir! 

—^Pues yo quisiera que no troriAra—dije. 
—/.Y por qué?—^Interrogó Otamendi, .gue su­

pone que, como los oráculos, no hablo s4n mo 
tivo. 

—¡porque les te;^o un miedo horroro.sn a los 
truenos, mejor dicho, a las «¡thalaclone»! ¡Pen­
sar que en un segundo puedo una ser reducida 
a ceoGizas! ^ ^ 

Don Felipe, ̂ e n d o , me moetró toda su den­
tadura, que parece propia... 

—¡No ee frecuente el caso!—exclamé—. La pro­
babilidad es infinitesimal, una contra mal. ¿Pe­
ro habla usted en serio? ¡Creí que usted no te­
nia miedo a nadal 

—Puee es lo que rae d* más ralsdo. En cuan­
to oigo troiiai', inc pongd nejTrto^tóma. ¿Mo o» 
vevdad, iMt t ' ^ 

—Efeetíramente—contestó mil bermajoa—. ¡TO 
no eres heroica precisamente, aunque el heroís­
mo no 06 ana cualidad indispensable para una 
miliar. Todas oo podemoe codeanioe C(HI una 
Miuría Pita o eoBi una Agustina de Aragón, i No 
está ostaá de aaoerdo, aefkM- Otamendi? 

Don FeUpe hizo nn gesto afirmativo, y «tm-
biamos de toma, (*arlando de cosas indiferen­
tes dtirante un cuarto do hora. 

—¿Sabes—dijo de pronto Isabel, dirigiendo^,* 
a mí—qoe don F^ip© ha sufrido ana decepción" 
Había venido paíu hablar con papá de no sá 
qué cosas de la huerta, j Si tú quisieras reenipltt-
íar a pa/pé y llffwir a don Felipe sobre «1 te 
rreno! 

—Vay» ustet mi«no—le dije a Otamendi. 
—¿Yo? ¡SI casi no sé dónde ertá la huerta! 

Pero no importa; la ver̂ S otro din. No quiero 
impprtux^nr a Teodora. 

Cuando no me nutodan una cosa, mi espíritu 
de contradicción o mi urbanidad nattiraJ «e im­
ponen dentro de mí. 

Me tevant^, pues, dJcicnrbí n don Felipe qnc 
oslab.a di&puesta a guiarlo. 

—¿No vienes tü?—dije a Isabel con cierta ex-
t raa^a , sobre todto cuajado vi que don Felipe 
no apoyaba mi invitación. 

—^No; lee dejo ir soíoe—contestó mi Mfcrro.a-
na—. Ademé», el sol me da mucho dolor de ca­
beza. 

Otamendi y yo salimo?. caiftínando el uno al 
lado del otro un buen rtito, Otamendi, benévolo, 
admiraba* le» roBoücs, la* Illa»; lo admiraba 
todo, exclamando a cada momatóo: 

—ÍOBIÓ bonito es e&iol ¡Si estuvío^a VTÍÚS < ;:• 

—¡Ojalá!—resposodl yo. 
—Sí, para que mi nMtdre*pudÍMe verlas a o». 

tedes máe a merajdo. TTsted deblik—eootom* den 

OSSL^ISÍ 

OtamMidi y JO saltmat, ê mttMKto til tme 
al lade tü otro. 

Felipe—aprovechar la aaiencáa de su papá pa­
ra venir a pasar unoe días en ol Ig^mÜlar, con 
su hermana Isabel. Allí, en la finca, está mi 
madre; pero sólo baata fínaJ de me», en que re­
gresaremos a la etudad, y luego al Norte m » 
tíwnporada. 

—;,t se mardíarS S»ted cm ) í i te í~f«s«aié 
vivamenMli 

- A lÉ capital tí. 7 con gnuí pesar nü^, po-. 
qm datesto lae ciudades. (Adoro el c á a a a i» 
caa% loa paleajes sarsn» de esta imm^f^ 
tUai • • ^**" 

—tDioB mfo- t e t an imué- , „6im ^-^nm •». 
Í Ü - " * * ? r i L ' ^ ° «"^ *» «««to BÜB «oa en-. 

,Zf^.^M'' í^ . - i^2i,r •"" 
- i C c ^ e a e usted qne debe ^ muy agrada, 

^ ^ n t a r t a s m o provocó en Otamendi rw>, c, :-

V U S K " * «° «' « ^ ' P ' * había dicho . «a 

t * l « w » y» en la huerta. 
Ltamé «o BU ayuda a Ramón, ^ Iwrtelaao. 

q w comía an sete momento nn pedaw, ¿ T M * -

ron una ceboUa. Los oos horticultores comen,-, 

tee^y da súbito oim« pa«e y «nk vea cart-

- lAfc l~d«o Otamendi-, aqxií tenenws.a sn 
Hermana. Pero..., ¿«juién viene cor ella? i Ab 

' ' Ü J T * ^ ^ "̂  ^^^^^"^ MiraJles! ¡No sabía que 
ustedea le conocían! .Ko muy amigo mfo< 
V ? f * ^ ífP^^' ' ^ - coqu tt,u«, tm una aoro-
briHa gris. Vestida de blanco y muy cort'i mnv 
a la moda, parecía xtna colr-cw-ja^ ,,„,. .,ifj,i,,,,,,,;_ 
plfltamente. ,\lfoaso i. a a su lado, atpn.^i.Ahdoil 
galante y .solícito. 

—lUoia., querifl.> MimUm]-?-selkmé Oíamen--
dl~. Crea que u 'itó*» ido • stel a lsirf;«íona 
ya. Pero, ¿qoá fum-ñ decir esfr,? ;K1 nrr-iío 
Mir len »o mo juzga d%r;T\o é% «a apr^ón a* 

file:///lniagro
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LOECHES 
( L A M A R G A R I T A ) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Ili<fiMutible snperwridad sobre todos los PurgajiW, por ser ABSOLUTAMENTE NATUKAL. OwaciÓT 
de la* eoferm^aades del aparato digestiyo, de! hígado y de la piel, con especialidad: congetóión owcb'al 
. biLs, herpes, escrófulas, vanees, erisipela, y «epeciales de la mujer. V^ interno y «ttera» 
Mas de sesenta anos de uso uiuversal.~Depósito: Jardines, 15 Madrid 

ANCO DB ESP 
1§.° S01 teop jfá 1 í? !ü9f tizadúo se tituios de la oeusa al 5 por 100, Eoiiî ion m 15 de nmo de 1917, 

p i ^ para las ye la rntrn iz 20 ñt m m Í!S lato. 
Dehieado acomodarse la amortizraclón a lotes cabales, correspontie amortizar en este trimestre, que vencerá el 15 do fe­

brero petóxinao, la suma de un millón coatr#clentas setenta y cinco mil pesetas por los titules emitidos en -Aifúd del real 
dacreto fecha lo de marzo de 1917 y cinco niüloncs setecientas cuarenta mJl i>esctas por los emiti-dos en 26 de febrero de 1920, 
wcyoe cuadros respectivos son los siguientes: 

E m i s i ó n d e I Q I T 

A 
B 
C 
D 

BOtJlS 

3-809 
&794 
8.785 
4.241 
1.9K 

977 

2a. 661 

'i'ITUI.OS 

represen taa . 

300-900 
87.940 
87.850 
A.'¿Al 
1.955 

977 
573.863 

CAPnrAL 
Pesetas nominales 

I95.4S)000 
219 g'̂ .COO 
4X1.250.000 
53.012.500 
48.S75.iflO 
48.850.t«3 

1.005.287.500 

BOLAS 
qne han de 

e x t r a e r l e 

6 
13 
13 
6 
3 
1 
42 

'nTui.os 
^ a e 

e p r e s e n t a n 

600 
130 
130 

6 
3 
1 

870 

CAPITAL QDE SE 
AMORTIZA 
PESETAS 

300.000 
325.000 
650.000 

75.0i'0 
75.0)0 
50.000 

1.475.000 

A PAGAR P 6 R 
INTERESES 

PESETAS 

2.443.125 
2.748.125 
5.490.625 

682.656,25 
610.937,50 
610.625 

TOTAL 
Interoeee y 

amortlxacion 
PESETAS 

12.566.(»3,75 

2.743.125 
3.073.125 
6.140.625 

737.656,25 
685.937,50 
660.625 

14.041.093,75 

E m i s i ó n d e 1 © 2 0 . 

A 
B 

E 
F 

25.981 
7.811 

06.060 
15.945 
12.660 
6.089 

!33 .5« 

259.981 
73.110 
66.060 
15.945 
12.660 
5.0® 

437.674 

129.905.000 
195.275.000 
330.300.000 
199.312.600 
316.500.000 
254.450.000 

1.425.742.500 

104 
29 
259 
66 
51 
22 

531 

1.040 
290 
259 
66 
51 
22 1.728 

I 

520.000 
725.000 
.295 000 
S^.OÍW 
.275.000 

1-100.000 
5.740.000 

1.623.812,50 
2.4Í0.9.37,50 
4 128.750 
2.491.4.-6,25 
3 956.250 
3.180.625 

17.821.781,25 

2.143 812 50 
3.165.93750 
5.423.750 
3.316.406.25 
5.231.250 
4.280.625 23.561.781,25 

Pior eadbd seráe se h^-á un sorteo ii»(iep«ndteinte, y se verificará con axreglo a las disposiciones contenidas en la read or-
ien isdba 80 Ae junio de 1917. 

Los sorteos tendrán lugar públicamente en oil salón de juntas generales del Banco el día 14 de enero próximo, a las 
DOCMs «n pojáo, y los presidirá el gobernador o cea snbgobemadóT, asistiendo además tuia Oomisiao oficia!, el secretaria y el 

Be aaBXM:iaráii en los perií6dicQs los adiaeixks de Jos títulos a que haya cooresp' dido la amorWzación, y quedarán ©xpues-
^ al oidfclico iMra an comprafeacián laa bolas de cada serie que hayan sido extraídas en los expresados sorteos. 

tSmoM, 81 de dici«nib¡r© de 1521.—TS& secxstsrio general, O. Blmico-Bcclo. 

SEOOKDO nOTBKB&BIO 
L A M O Y I L O S T I E E 8 E S 0 B A 

Doña Sofía Arteaga y Falguera 
fáRicM a tosüoliics iiios íe edad eo liiiadrid ei día 12 ds enero de 1828 
Vmfitm 4* iHkér racIbMo kw Santos SacnuoMitoi ; la bendloiAs ae Sa SaottilUt. 

R. I. P. 
8o direcior espixünal, el reverendo padre José María Valera, S. J.; 

sns padres, los oxoaloaÚsinoB señores duques del Infantado, niarqne 
ms oe SantiQan»; sos henoianos, tíos, piimos y demás parí entes, 

BÜEOAK a sos azaigoB ae eirvan encomendada a Bios. 
Se ajilicaráu por al ainia de la finada todas las misas que se ce-

lebEsa va. Madrid el día 12 de enero en las iglefrias de las Comen" 
éaáosaa de Santiojfpo, Novúáado de laa Hijas de la Caridad, Beli-
^xjmaa de María Beparadora, Colegio de las Esclavas, iglesia del 
^^ado Corazón y San Franoísoo de Borja, y laa del día 15 en 
la parroquia de San Jerónimo ei Beai. También ae apUocHEáB to­
das las misas que el mismo dia 12 ae oelabron a& la pattoqnia y 
en la iglesia de Padres Franciscanos, de Zaraáaj am la pacroqaia y 
en las iglesias do Padres Benedictinos y da MbB]ae Fernsadaa, de 
Laceaoo; en la parroquia de Vülafranca, de QuipTizooa; en todas las 
il^haias de Estepa; en la oapUla del Colegio de Baai» Tictoria, de 
Córdoba; en el convento de Oarmalitae y en la capilla de los Oaba-
iJoroe de )a Catsdrai de Cuenca; en las iglesias de Maraanares, El 
Goloso, Axrobal y parroquia de Santi^^,, en Guadrfajara. 

IJO» «omeiontíaiiDoo M•ñt̂ reB Cxiémaies-AizMa^^cm d« U a M » y Sarilla y los 
OKielaitisiinon saSores Nnncio de Su Santid»/ y Obju^oe do Ijofe, MBdrid-Alcalá, 
Vitori», Pampiona, Segovia, CJadad Rea), Burgo de Osmn y Cíwooa hsm concedido 
iiidol^^neiaB « i la forma, aoostotmbrad». 

CALZADOS ]E ̂  ^ )0á 

I-Dolores iGola 

TOSTÜOSBES 
y demás «jiaratoe pnra la in-
dnstria del esíé, caceo, uto. 

Pedid catálogo. 
K»tths Gruaer. — BILBao. 

CUADROS 
Gran liquiflaáriin do obrna de 
BTte do las Gitíeiíss Foneres. 
Trea ndl cnndíOB «oíignoe y 
modernos, da todcs loa autn-
ree. Mnébics KntigxioB, abani-
coe, tallag, {•Btcd.'maB, bron­
cea, oaiAndiette y macbas ca-
rioeidaées. iBmáiaáIm rápida 

por iatihn. 
PIciZA DE S>Jin MI-

GtTEI/, 8. pSHÍCIP/iI-ES. 

Los deiitiñicos ** Coral Rcijo** son los mejores 

"CORREOS Y TELE0RAFOS 
U boca 7 la reftcwaa J 

PróxoDas cOQTooataciaa. Brfflaote pr^iaraaáa, boje la «Uno. 
ddD tóenica de tXSÑ JACmTO L.ABRAIX)B, jete 4e Ad-
rntalstraóón da Telégrafo», y DOH B.VMIRO MARTÍN 
MEDRASO, oñá»l de Gorríoe en la Di •xci¿n gaaonlt^ie^ 
de la »Óe<igi»fía UuiTonr;!» de BU nombre.—IkBBIBCEO, 
ÍAitelACIA. ISfi.EíriEROB I N D U S T U I A I J B S , F K K P A . 
EÚkCION KII>m'AB, ADUANAS Y AUXILIASES D S 
HACUSNDA. — MaRDÍfico internado. — P«D»5n, ISO pcsetia. 

vdfaíjasB, <o. iHeiaruTO CATÓLICO coMPLOTENas 

C O M P R O A L T E R N A D O R 
85 a 100 kfioratioa, oa. baj», y eterndor a 4^000 voíttoe. 

Xî nlerc Oe £iectra XceOB.—ladqiesd̂ icU., SSr—Zscagoza. 

industr ia importEmte p r í v i l e p a d a 
y de pdBMn neeaáted. A TM pontasaa iufagtiigha y « 
Ua trrolisw en gaoexail. Con mt e^iJIal ia JSO • 9BP M^ 
eetíM, isao0)adiu per (i mastao y «on aOo tHa dha 4» ^ ^ 
bajo cada aanaas «e eoa^tgue d9 6 a 7 peMtas dbirfMb ( • 
manden «qiEcacioa» defciMkia e impresas • todrí el qaa taÉ 
pü», taxa^taülo tm fvfítya 96 céi7tixn<w. Pías» eoHioÁHlflBit 

EaoLmo i/MroABoaa JAIAVÍD nTtaauk 
PftHA GOSRAS. SOKBEBTWOB T BOOMS 

LA CASA YUSTAS 
Bapecnüdad en gorne de nnifaaBc y miii—mi {ata orikl 

30, 
gins ecSáüecs. 

Plaza Ma;cr, 39.—Kadr̂ . (En ia 

Por fisRiüio m fiueno mmmn 
inm \m extsteneías a presios mis 
hales use ga laürica. vtsflenos hoy 
flio». p e naiira aüa que íe can-

FrÍMcipe, 18 y 2 0 

<iín 

PARAianssosy 
-SOLOS CAUCHO-

lagneíLOríega 

«nntTMiit •»ma 

C A F E S 
y T B 8 do todaa daaee. 

CHOOOIiATKS eliiborado» li 
brseo. 

F l a n de SANTA ANA, iX 

EL DEBATE 
H,-»« da 

r«r la uuOaBa, 
far la MMa, 

oficina: 
ds 9 » 

M 3 a 
1, 
7. 

J U G U E T Biempro novedude».—l<o» mejores y mi« ecoaAmioaa 
FDBNCA8RXL. IW.—VISITUD ESTA CASA 

i m s fls eaodaies 
tnáat sin compet«ncia, en 
Ipniéad de p e n y tamafio. 

Pedid aatílogo. 
&«bW. — BILBAO. 

LiPHMrttFeweHiB. 113 
• i la qoa paga más en alha-
{w, oro, p l s^ . platino, den-

y pifMletae del Monta. 

K REGIBEH 
e t p ^ ifó demn-
iiaiyressr^toHd 

1 1 la upresta, ea-
m de tds eafiss.«, 
feastttastresdeía 

ROOAD X DIOS BU CABJDXD 

POB l iAS AIOCAS P B liOS SESOBES 

Doii üntoiilQ GaríD g vargas 
y DE s o ESPOSA 

DOÑA CARMEN TENA 
QUE FALI.ECIUBOK, RESl'KCTIVAMENTB, El. 12 DE 

ENEKO DE 1918 Y El, 4 DB BüíBKO DE 1908 

Habiendo neibMa IM Saotea SacnunaitiM 
y la tandicMB «a Oi Sanddad. 

Re L P. 
Sn hija, dofia Carmen Gtaxúi; sus nieitos, ao-

brinoB y dranáa familia, 
B Ü E 3 A N una anááa por ha alinaa 

do les finado*. 
Todas lae mina qae »e oeiefcren el dia V¿ en 

las igtenaa de loe Serritae (caJIe de San Nicolás) 
y en la igleaÍA del SaerauMoto; el 16 en ^ Sa­
grado CoraáSo y Ban Praiacisoo de Borja (callo de 
la Flor), y «I 17 en la» CalatraTae, aetiía aplioadaa 
por so ttecaa deaoaoso. 

Vajioe sfrftoroB Prolados tienen caoosdida» indnl-
gímoiaa en 1» fomi» acostumbrad». 

M A Q U I N A S T IPOOi^AFICAS 
LiToeRAHess y OE EncuaoEfiífiiicieii 

.MikjTiin.i.s plaTiHB. mitifíTíaií, |-.i<;fadorae, ooeedorae, 
ix^fonidora«, fíuiliotinae, ciz--\lti-^. Pííiaiíao catáíngos. 

SOCIEDAD HISPRNIÍA 
Exposición: MALASASíA, t i , MADRID 

ArlriHsmol 
Esta catejoria de enfermeda­
des, tan difundida tiene por 
origen el retardo y la falta de 
equilibrio de la asimilación nu­
tritiva qoe d ^ acumularse en^ 
la sangreresidnos nocivos, tales 
como el acido úrico, y ciertos 
fermentos o tócrinas, que deter­
minan en los nrtacnlos, arficn-
ladones y visólas, las más 
dolorosas manjfestacwnw». Ks 
f ácfi, a vecea, ateimar j sapri-
mir los dtAjtes, pero general­
mente no ae l o ^ a * " * ' ^ » ' l e s 
cambiar de sitio o vaHw sos 
sintomas. El verdader o trata­
miento consiste en depurar 
completamente la sangre. Esta 
medicación se encuentra reali­
zada con el tratamiente por el 

f 
Eli SEftOR 

que bacedesaparecer toda clase 
de dolores sin recidiva algún* 
posible (Nndoridades artica-
lares, ciática, hemicranc&s re­
beldes, mgntfestacionea artrí­
ticas de los ríñones, del hig»do 
o de los centros nerviosos y 
loédola e^»nal).EL DEPURA­
TIVO R1CH£LET se apl"» 
siempre con éxito en todos los 
casos de trastomosdrcnlatorios 
y cOOigesíivo* (Várices, flebitis, 
enfbema„fongestiones y embo­
lias) y más especialmente en 
las enfermedades de 1* P>*1. 
coalqniera que sea so forma, 
sn gravedado o sn cronicidad. 

Un Resfriado N a l Cuidado 
es mu pmth áierh 

é toaam lam EMfíEXMEDAOeS 

mO ffCSCDIOE V. JAMAS mi COMSTIPAOOt 

PQEOE V. CUIDARLO 
E N K>COS D Í A S , Y A POCO COSTO 

CON EL EMPLEO DE LAS 

PASTILLAS VALDA 
AMTlSÉPTieAS 

Pen askr* M». as cnplee V. das te 

VERDADERAS 

J>A$mLAS VALDA^ 
las •e Tendeo solo 

EN C A J A S 
otm M nombra VALOA 

• • la tapa y nztitc» 
<la oti*a 

maiMra. 

Di Maüi! üifli Hira li 
HA FAIAEOUX) 

EL D I A 10 D E B N E B O L.922 

k los clitsDsnta y odio años de eibid. 

riSidiSbQJ MOUGMd- Itfs dbuis oStaniBnHto 

y la iMüdlisWn €» So Santidad. 

R.LP. 
Su descoBsolada a^msa, de6a Oeitrudis 

Alvarez Alvarez; hermanos, don Praaciaao 
y • doña fenilia; faermotiaa polítieBs, dafia 
Juana, doña Joseía AlvaiMt y dotia BDISMS 
Patallo; sobrinos y demás íamfiia, 

RÜBGAK a usted eneonrnezide a 
Dios ai alzaa iti üaaAo y se sirra 
aisi«^ a la eoodoccMB «M eadém, 
que temdrá lugar hoy 11 M eonien-
te, a las dos y meeB» de Ja tarde, 
desde la caaa morttxjña, eaJle As 
Frecáados, S2, al oemontefio ds 
Nueeira Señora de te Ateudwa», p»r 
lo que le qrasdarán agradieeMos. 

Ho se admiten coiODae. 
'Ei duelo se despide en ei sitio de OOB-

tmabre. 
Se strpüoa •! eoehe. J 

REPRESENTANTES 

IMores 
I ds Piernas I 

Cada fkmnD va • * " » » -
fiado de lu Iblleto. Ua»-
trado. De renta en t<»"J~ 
buenas fanaaelaa 7 * ™ ^ 
jlas. Laboratorio I- «J-
CHELET. de Sedan¿. ••• <f« 
Belfort, SayoRne iFranclai. 

JEP 

I Eafo'iK'Kíeil 
de la Pial 

. ^ ^ 

para la -venta al l'W mayor de calcado, tejidos y 
lana, oeccaitaioos con buonas refsreocias, trabofañdo a la 

ooirasldn, 3 por WO. 
Eil moeirtrario, valorado en 500 pesatae, la nmitiranias tan 
pcoQío como recibamos ol valor ÍIP 10 acoáanas do o ^ 9o-
dada^, a SO pleitos un», más '2,r>0 pantos por aocáón, por 

deredtio de ugceao on la Oosperattv». 
Las JO acciones son en garantí» del nioertiatio, ctTfO csjittal 

obtiane aos beae&WH goneraíaj de 1» Sociedad. 
JttUá. •oltoitar.gin kwww gtownrtsa a la 
COTPCTstivii da craitts «ummon r Bxifoi>. 

AP.̂ TÍTADO 00.—PATMA DB MiLLOBCA 

j< E SjR^RJ O S ^ 
Salir de tm catarro para entrar en otro 

es padecer de susceptibilidad catarral. El 
único remedio contra esta molesta propen­
sión es tomar Pelleta Maokenzy, qoenb, 
•olo eoran el resfriado <m 94 boñaa, pwo 
también d4n inaanaidad eratra ei resinado 
oomo la maoona la dá eontc» la viraeia. 
IiOs ^Beta mm insustitoibleB Cafa Ptas. 2 

PELLETS' 
aÁ A Ks C* Pt H, 9 PBBCÜOS MODBBADOt 

OBFESBEBIA BBI>IOIOSX 
N t M a a , roaario*. crooiñics, pila» ? placas trtf<itiea« paci 

twatoa. Becordatonos, ostampai y postales reügloaia. 

^^^ «̂«̂ aicA BARQUILLO, 3 0 

9 W^ brado de 1 

VINOS V COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 
"" """ - " i - raoMEraiOA 

^ de doe ««reiet Ipal pago «• 
MachMnaatei vtteéa al mi» 

ts rcgffia. 
iStreceióa: VMH Jt& OOMMiQ I CIAn Sema éú Is n«atwa 

KER 
COMPASES SDIZOS D E 
FAMA MUNDIAL, POB 
8U EXTEAOBDINARIA 

P B K I S I O N 
El r e ^ o más deseado 
para un cstediante ca el 
estuche Ken».—DepísitSHTo 

gcnoral par» Eapafia: 
JUAN FREY 

Bareabsia, Apartado 196 

MOLINOS 
para mano o fceria nicfrií». 
Para todos los r.Kc.-. i'yil.d ca-
mego. meto» GIVÍHS. CÍUM». 

ciiiucidN raoNTA Y SEGURA 
« a U S 

PASTILLAS del Dr. ANDREU 
De venta en todas las Fatmaoias 

PASTiLLfiS CRESP 
Obran de on modo especial aotcv la 
TOS'. DeasongiCTtíooan y aaeiMiMk la 
farin^ y la lanñfpt, cahiamdo d co». 
qmlleo y ha seaaaaMaee de initacáin f^ 

l^cMón de eetos dcganos, de dcmde nace mochas veoes tan mtdeato sistocna, al coa! hasM 
deeapanoer o atenúan taaáto cnaodo tienen en origen en ci ro&ejo en]>erior; peto coaodD la 
TOS ka de ir aegmda de expectocaoión, favccvoe éáa , que per lae visft reapiratcriae y si^a-
riai«9 eatSa mié librea, no son doloroeae, y la acraón antíí^MtBmóaira del mérrtol h» a t ^ ' 
mido eJ cî aarDO glÓ^co qne sienipro acompaña a loá aocosos de loe nu poeo pnioD^adoa. 
Por cata razón BOU nioy benefieiona en todaa lae atecdonea on qoB el eiatoma TOS mdwla.^ 
tosfaaao «n ha TOBBKCOLiOSOS paknoiDarea, h» PüLMONIACOa, oto., etc., on ioi qaa 
h eapecteraeMp ee oerasaria; pues vemos eámo queda iata fororecida, inqádioi&i <|iie d 
enfermo se ertenúe con loe frecnontes e inútiles acoeeos de to». Coa» la aooi£n de las 
PASTILLAS CRESPO ea oati «cdhiaivamente local, no hoy temor aa hAbito ni • eSgeioa 
secundarioa denoradaUes. 

Son iMnatítribles en las B0NQÜEBA8, AFONÍA, D O T J O B D E GABGANíM, pgni 
emwjpu los malos rfectoe del tabaco, couio complMn«ni« de la hi<?ieine de la boca; ealniaa 
los aoaeaoa, a f i r á n ^ mnste a lo» AEMATIOOS. BecocnisndaEo «p«:iaJment,e a k» aradaní, 
le tons , cantona, ato., pues restituyen a las ooordas vocaj^» I», fk^xibilidad y élastiñdid 
primitivw, eoando han sido pertarbadas for un trabajo ectcosivo. 

Pesetas 2 caja. América j Filipinas, 5 

hniiciK hreí 
ALMOHED&S 

UJIOKSOJL Ccpwtaw». al. 
e s b a s , aDlialaa, iisapimoi, 
mKhiB mnriidas so^toa, 1.000 
oamas ooo sonuor, 37,fi0 pM»-
tae; cameras, SO; mateÓDoaio, 
65; colchones, n , 5 0 
<¡6; matmnonio, ó7,60; c 
comedor, despacho, 28,50 
maños luna, 180 
110; íillag, 6,50; 
18,S0; camas doradas, mé-
quinas Singer modemaa, oo-

»m«dcir caoba, completo, 8 OOO, 
en 3.600; po-cheros, iS.SOí 
espejbs grandes. Saldo " " ^ f f 

-" ..« __ 6,oO¡ 

fHEifAittOS 
D I N E B C riipido por hipote­
cas, rcsgur.id,», automóvil»!» y 

, - - , „ „ , „ HI)U:L^™'' '^ garantías. Coloeacióii 

¿S*'b¿'i°=i.rS;P*^«-'"»»^'^'> - ""-- -̂" 
dios objetos. Atoaeeoes- " • t r ^ a , 
tesonz. 

10. Iiima, 2S. Ma-

SLHONEDX unsente, par-
tioular; hermoeo roobitiairio 
Paría. Villaiai, 11. tercao. 

ALQUILEBES 

ALQUILO habitaciones, caaa 
nueva, todo confort. Santa 
Engracia, 82. 

L»i que tengan j^^^^ i W i ^% ^ ^n'Gc^mn 
«^en tos OigajrriUos asüosmáticos y £cr< IFaf eL ŝ 
aztaAot del Dr. Andreu. que lo calman en el acto y 
permiten desccnsar dusanle la noche. 

COMPRAS 
BELLOS españoles, pago los 
BiAa «Hoa precios, enn pro-
terenaa de 18,'iO a 16J9. 
Cvüz ] . Madrid. 

HUESPEDES 
PENSIÓN Palomar, t^dense 

I^NSION Palomar, h«ilmo-
sae habitaciones, todp confort; 
faiBiHaa establee, precios e -
pacíales. Gran Vía, 18, prin­
cipal. . 
PBmWOí* "Vascongada. Á t í 
( ^ 43, segando izoaierda. 

OFERTAS 
RODKIZAS MoDtsfla y Ga-
lici», tengo. Palma, 7. 

rentas, sin uiu^na ex­
posición. ', ̂ ".ntru Finaneicio. 
San Bartoloroé, 4, principal. 
r«léfboo í'2-71. 

v í i N T a s 
CICLISTAS. Bicicletas • [«ra 
niños y cabailer;w, precios li:¡-
rsitísimos. Accf«ori<JS. Taller 
d« reparacioDee. Ca«a Agustín. 
Apartado 78-5, Madrid. 

VENDO, por nurrjxtr a! e i -
;rari¡<!ro, ttrlos loe muebles. 
í>aya, 39. 

¥EHDO bicalo, «seribaoía. 
jarro y palaofana, sacras, 
joego consagrar de plata, os. 
sullas, iiibas, roquete», amito 
y bafitfniee concha, pofio oro. 
Aportado 8ÍS. 

PIANO Dia,gn{6oo, wrdad, ga. 
rant'/'.aiío, veniio barato. Se. 
govift, 27, principal, ndracroQ. 

i i U ñ BEL TRABAJO 
OFRÉCESE mecaaógraía ma. 
üíuias. E.srribid: Palkfox, 23, 
torceî o. GuadalTipe PernAndez. 

SOMBSEirERA ecÓDÓmicaí 
!.<• ofrijce a domicilio. Be­
lén, 10, cuarto deresba. 

LUTOS, sombreroe de eaúfy V I U D A educada, mediana 
m. errar, «nríi/ln Paiacin fin í '-'wd, ftWHupaña sefioTae, re. 

•üiii.-u-;.i ííSiü caballero ancia-
ra, grao surtido. Paiacio 
la Moda Montera 
oi petes. 

36, 
(w 7 

pnn- < 

AUXILIARES de Ihicúmán-
Termiivada la obrs de d: n 
Baldcniís-o Campo;, ¡«fe j^v 
o¡'rt..tÍL-H'.íi, K(.i vendo a 12,'j^' 
Jiesetas, en la EJitorinl c OÜ-
pos, Priacosa, 1-í, y übreríiis; 
gran sufici-encia, ĉ r̂M do 5'''"i 

coa con;ientario3, mo. 
híj.bitncion(.-s, precíw inódtc.*; 
Btio inmejorable. Plaza Prin­
cipe AUoPoo, 11, segando, i-deft» prácticos y prohieinas. t la Boa, 4 

Ciuios, 
;iÍ9rda. 

á, principal iz-

jVrOííIS^A a doniieíiio, sabe 
i i ' i . :'.'u.3ora, 18, ¡lortcríi. 

OSRECSSE in.KiisUi, íom. . 
iü-.rcr^i. pí.l.í.ra; mmojura. 

es refefoQoiaa.. Satain^aC 3» 

48.S75.iflO

